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RESUMO 

As árvores atuam na provisão de serviços ecossistêmicos, tanto em ambientes naturais quanto em 

áreas urbanas. Espécies arbóreas nativas desempenham importantes funções ecológicas, mas em 

áreas urbanas, muitas vezes espécies exóticas são priorizadas. Nas cidades, árvores são limitadas 

por uma série de fatores relacionados à infraestrutura e certas características arbóreas permitem 

melhor desenvolvimento nesses locais. Considerando algumas dessas características, presumiu-

se que certas espécies de árvores do Cerrado seriam indicadas para a utilização em áreas urbanas. 

Levando em conta também o potencial de inclusão dessas árvores em políticas públicas, o objetivo 

deste trabalho é reunir informações sobre espécies arbóreas de ampla ocorrência no Cerrado 

brasileiro, identificando aquelas com características adequadas a projetos de arborização nas 

cidades inseridas neste bioma, a fim de ampliar as possibilidades de uso e conservação destas 

espécies. Para a realização deste trabalho, foram pesquisados atributos arbóreos genéricos 

favoráveis às cidades. Baseado nesses atributos, foi escolhido um conjunto inicial de árvores 

oligárquicas (espécies com distribuição generalizada em províncias fitogeográficas do Cerrado) 

e pesquisadas suas características. A partir da pesquisa realizada, foram selecionadas 62 espécies, 

que tiveram suas informações e fotografias reunidas em fichas descritivas. Nas fichas, foram 

abordadas características e aspectos de cada espécie, de forma a compatibilizá-las com as cidades.  

As espécies selecionadas também tiveram seus dados reunidos em tabelas e figuras, de acordo 

com aspectos específicos de áreas urbanas e foi verificada a disponibilidade dessas espécies nas 

cidades e em viveiros. Foram definidas orientações para a melhor escolha e utilização das espécies 

pesquisadas. Os dados reunidos sobre as 62 espécies desta pesquisa possibilitaram a produção de 

um guia virtual, com informações importantes para a conservação e utilização nas cidades de 

árvores do Cerrado. 

Palavras-chave: plantas nativas; árvores urbanas; árvores do Cerrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Trees work in the provision of ecosystem services, both in natural environments as in urban areas. 

Native tree species perform important ecological roles, but in urban areas, exotic species has often 

been prioritized. In the cities, trees are limited by a number of factors related to infrastructure and 

some trees characteristics enable better development in these places. Considering some of these 

characteristics, it was assumed that some species of Cerrado trees could be indicated for use in 

urban areas. Also taking into account the potential for including these trees in public policies, the 

aim of this work is to gather some information about tree species of widespread occurrence in the 

Brazilian Cerrado, identifying those with suitable characteristics for urban tree planting projects 

in the cities within this biome, in order to expand the possibilities of use and conservation of these 

species. To perform this work, generic tree attributes favorable to cities were researched. Based 

on these attributes, an initial set of oligarchic trees (species with widespread distribution in the 

Cerrado phytogeographic provinces) was chosen and their characteristics were researched. Based 

on this research, 62 species were selected and had their data and pictures gathered in information 

cards. These cards deal with characteristics and aspects of each species, in order to make them 

compatible with cities. The selected species also had their data gathered in charts, in line with 

specific aspects of urban areas and the availability of these species in cities and in nurseries was 

verified. Guidelines for the better choice and use of the researched species were defined. The data 

collected about the 62 species of this research enabled the production of a virtual guide, with 

important information for the conservation and urban use of Cerrado trees.  

Key-words: native plants; urban trees; Cerrado trees. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO.........................................................................................................10 

1.1. Árvores urbanas..................................................................................................10 

1.2. Espécies exóticas: histórico e definições.............................................................11 

1.3. Arborização e infraestrutura urbana....................................................................12 

1.4. Cenário atual da arborização brasileira................................................................13 

1.5. O bioma Cerrado e a arborização urbana.............................................................13 

1.6. Aspectos subjetivos.............................................................................................14 

2. JUSTIFICATIVA......................................................................................................15 

3. OBJETIVO................................................................................................................16 

4. MATERIAIS E MÉTODOS......................................................................................16 

4.1. Levantamento de características arbóreas favoráveis ao meio urbano...............16 

4.2. Seleção das espécies...........................................................................................16 

 4.2.1. Escolha do conjunto inicial de espécies.....................................................16 

 4.2.2. Obtenção de informações e organização dos dados...................................19 

 4.2.3. Avaliação do potencial das espécies para a arborização urbana................19 

4.3. Elaboração do guia virtual..................................................................................19 

 4.3.1. Preenchimento das fichas descritivas........................................................19 

 4.3.2. Obtenção de imagens.................................................................................20 

 4.3.3. Categorização das espécies........................................................................20 

4.3.4. Levantamento de espécies da pesquisa já utilizadas na arborização    

                   urbana..........................................................................................................22 

 4.3.5. Análise da disponibilidade de mudas nos viveiros....................................22 

 4.3.6. Disponibilização pública do guia virtual...................................................22 

5.  RESULTADOS..........................................................................................................22 

5.1. Fichas descritivas................................................................................................24 

5.2. Síndromes de polinização e de dispersão.............................................................86 

5.3. Ocorrência das espécies no Brasil......................................................................88 

5.4. Floração..............................................................................................................90 

5.5. Frutificação.........................................................................................................92 

5.6. Deciduidade foliar..............................................................................................93 

5.7. Porte...................................................................................................................95 

5.8. Sistema radicular................................................................................................95 

5.9. Utilização humana..............................................................................................96 

5.10. Ocorrência em municípios brasileiros............................................................103 

5.11. Disponibilidade de mudas...............................................................................104 

  6. DISCUSSÃO...........................................................................................................105 

6.1 Conservação ex situ...........................................................................................105 

 6.1.1. Ocorrência confirmada no Brasil.............................................................105 

 6.1.2. Síndromes de Dispersão...........................................................................106 

 6.1.3. Síndromes de Polinização........................................................................107 

 6.1.4. Fenologia.................................................................................................107 

       6.2. Aspectos estéticos............................................................................................108 



       6.3. Aspectos relacionados à infraestrutura urbana................................................110 

 6.3.1. Porte.........................................................................................................110  

 6.3.2. Crescimento.............................................................................................110  

 6.3.3. Compatibilização com sistemas aéreos de distribuição de energia  

                      elétrica.....................................................................................................111 

 6.3.4. Sistema radicular......................................................................................112 

 6.3.5. Utilização humana...................................................................................112 

      6.4. Espécies da pesquisa já utilizadas na arborização urbana................................113  

      6.5. Disponibilidade de mudas de espécies nativas do Cerrado em viveiros no  

 Brasil.................................................................................................................113 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS....................................................................................115 

8. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS......................................................................116 

9. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS - FICHAS DESCRITIVAS..........................119 

APÊNDICE A................................................................................................................123 

ANEXO A – Declaração de bioética e biossegurança...............................................................124 

ANEXO B – Declaração de direitos autorais.............................................................................125 

 

 

 

 



10 

 

1.  INTRODUÇÃO 

1.1. Árvores urbanas 

A conservação in situ de espécies é uma das mais importantes formas de preservação da 

biodiversidade, no entanto, com o desenvolvimento humano e a redução de habitats naturais, 

revelam-se importantes também, as estratégias de conservação ex situ, como a introdução e 

conservação de espécies nativas nas cidades (Graudal, 1998; Alvey, 2006). A vegetação de 

ruas, parques e áreas residenciais de uma cidade chega a representar parte significativa da 

cobertura arbórea de um país e pode conter uma quantidade importante de espécies nativas 

(Alvey, 2006). Quanto mais a urbanização aumenta, mais as árvores urbanas se tornam 

relevantes na provisão de serviços ecossistêmicos, que são os benefícios obtidos pelo homem 

por meio dos ecossistemas (Nowak e Walton, 2005).  

Nas cidades, as árvores prestam serviços ecossistêmicos que vão além da apreciação 

estética, como trocas gasosas, melhoria da qualidade do ar (Nowak e Dwyer, 2007; Selmi et al., 

2016; Nowak et al. 2018), fornecimento de sombra, regulação da temperatura e melhoria de 

condições microclimáticas (Coutts et al., 2015; Takács et al., 2016), refúgio e alimento para 

animais (Hall et al., 2016; Somme et al., 2016). Sendo nativas, ainda ajudam na conservação 

da biodiversidade natural, atuam na educação a respeito da riqueza natural local e proporcionam 

informação estética original e característica de um país (Figura 1) (Millennium Ecosystem 

Assessment, 2005; Andrade e Romeiro, 2009).  

 

Figura 1. Serviços ecossistêmicos prestados por árvores urbanas.  
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1.2. Espécies exóticas: histórico e definições 

Considerando os serviços ecossistêmicos essenciais que espécies arbóreas nativas 

exercem, seu uso em processos de arborização urbana deveria ser priorizado, porém isso não 

ocorre no cenário atual das cidades brasileiras, devido a fatores históricos e culturais. Desde a 

época da colonização do Brasil, imigrantes traziam consigo plantas nativas de seu país, 

utilizadas para fins alimentícios, medicinais e inclusive ornamentais, contribuindo para a 

introdução de espécies exóticas (Heiden et al., 2006; Madeira et al., 2008). No século XIX, o 

paisagismo foi consolidado na Europa, principalmente na França e na Inglaterra, influenciando 

projetos e espécies utilizados em vários países, incluindo o Brasil (Santos et al., 2008; Macedo, 

2013). Em meados do século XX, surgiu o trabalho de Roberto Burle Marx que, como 

paisagista, trouxe uma proposta de valorização da vegetação e cultura nacionais (Heiden et al., 

2006). Apesar dos esforços de Burle Marx, de modo geral na história do paisagismo e da 

arborização urbana brasileiros, ocorreu a desvalorização de espécies nativas em detrimento de 

espécies exóticas, consideradas de valor ornamental legítimo (Kulchetscki, 2006; Iared e 

Oliveira, 2013). A partir de meados do século XX, a globalização e o transporte de plantas pelo 

mundo se intensificaram, assim como a criação de projetos de paisagismo e arborização no 

Brasil com espécies vindas de diversos locais do planeta (Redford e Brosius, 2006). 

Enquanto espécies nativas são aquelas que ocorrem naturalmente em um local por suas 

próprias características ecológicas e de dispersão, sem ajuda humana, espécies exóticas são 

aquelas que se encontram fora de sua área de ocorrência natural, tendo sido transportadas 

intencionalmente ou não por humanos (Moro et al., 2012). Nem todas as espécies conseguem 

se estabelecer após sua chegada a um novo ambiente. Após ser introduzida, uma planta pode se 

tornar exótica casual, naturalizada ou até invasora agressiva (Richardson et al., 2000). Tais 

espécies invasoras são causadoras das invasões biológicas, consideradas pela Organização das 

Nações Unidas (ONU) como a segunda maior causa de perda da biodiversidade do planeta 

(Corrêa, 2010).  

Espécies exóticas sinantrópicas, que são aquelas adaptadas a ambientes urbanos 

alterados pela ação humana, fazem com que a diversidade de espécies seja mais parecida entre 

as cidades em si do que de uma cidade com as áreas naturais dos arredores. Tal fenômeno é 

chamado de homogeneização biótica urbana (McKinney, 2006; Adler e Tanner, 2015). Nas 

cidades, a ausência de inimigos naturais pode favorecer o melhor desenvolvimento de 

determinadas espécies arbóreas exóticas em detrimento de nativas, no entanto o preço disso é 

que a biodiversidade global diminui, ao passo que espécies nativas locais vão sendo extintas 

(Alvey, 2006). 
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1.3. Arborização e infraestrutura urbana 

O meio urbano altera condições ambientais naturais de uma paisagem, criando locais 

perturbados que pouco se parecem com os originais (Isernhagen, 2009). Cidades abrigam 

fatores estressantes a espécies arbóreas, como: compactação do solo e restrição de seu volume; 

poluição do ar e do solo; pouca disponibilidade de água; proximidade de superfícies 

impermeáveis; podas drásticas de copa e interferências no sistema radicular; pragas e doenças; 

e vandalismo (Figura 2) (Piveta e Silva Filho, 2002; Adler e Tanner, 2015).  

Em relação a elementos construídos, um fator a ser considerado em ambiente urbano é 

o de que uma árvore coexista de forma harmônica com a infraestrutura instalada. Características 

morfológicas de uma árvore podem ser associadas a aspectos e elementos condicionantes do 

meio urbano, de forma que certas características são mais adequadas à cidade que outras 

(Mascaró e Mascaró, 2002). 

 Dentre as relações existentes entre infraestrutura e árvores urbanas, se destacam a do 

porte da árvore com redes aéreas de energia e a relação entre o sistema radicular arbóreo e a 

infraestrutura superficial e subterrânea (Lázaro et al., 2002). Sob sistemas convencionais aéreos 

de distribuição de energia elétrica, árvores de pequeno porte podem ser plantadas sem que sejam 

causados prejuízos à infraestrutura nem à árvore em si (Pivetta e Silva filho, 2002). Espécies 

arbóreas com sistema radicular profundo minimizam danos causados por raízes em calçamentos 

e em sistemas de infraestrutura subterrâneos (Mascaró e Mascaró, 2002).  

 

Figura 2. Fatores estressantes para árvores urbanas.  
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1.4. Cenário atual da arborização brasileira 

Inventários de arborização realizados em cidades brasileiras apontam que geralmente a 

quantidade de espécies nativas do bioma característico local é inferior ao número de espécies 

exóticas (Pires et al, 2007; Barros et al, 2010; Veloso et al, 2014; Moraes e Machado, 2015; 

Oliveira et al, 2017; Zamproni et al, 2018). Há também no Brasil cidades que são exceções à 

regra e onde há quantidade significativa de espécies nativas, principalmente aquelas que 

tiveram a arborização planejada em sua criação, como Palmas-TO e Brasília-DF (Lima e Silva 

Junior, 2010; Pinheiro et al, 2020).  

 Não existe no Brasil uma política nacional de arborização urbana. O Estatuto da Cidade 

(lei 10.257/2001) deixa a cargo dos municípios legislar e implementar sua arborização, porém 

não oferece parâmetros nem instrumentos norteadores para esse processo (Duarte et al, 2018). 

Alguns municípios criam guias ou manuais de arborização e outros incluem a arborização em 

seus planos diretores, obrigatórios para cidades com mais de 20 mil habitantes. Outros 

municípios ainda criam um Plano Diretor de Arborização Urbana (PDAU), instrumento mais 

completo, que analisa a arborização existente, planeja novos plantios e define diretrizes para a 

manutenção das árvores urbanas (Nespolo et al, 2020). Atualmente tramita na Câmara dos 

Deputados o Projeto de Lei n°1435/2019, para a obrigatoriedade da inclusão do PDAU nos 

Planos Diretores municipais (Brasil, 2019). A exigência a nível federal da elaboração de 

PDAUs e a regulamentação desses instrumentos melhoraria a forma como a arborização urbana 

é implementada nos municípios brasileiros (Nespolo et al, 2020). 

 Ainda são poucos os municípios brasileiros que planejam sua arborização, utilizando 

instrumentos como o Plano Diretor de Arborização Urbana (PDAU) (Duarte et al, 2018). Porto 

Alegre foi um dos primeiros municípios a criar um PDAU, em 2006 (Sanches et al, 2008), a 

partir daí, outros municípios também começaram a instituir seus Planos de Arborização, como 

Goiânia-GO, Campo Grande-MS e Palmas-TO. Nos PDAUs desses municípios há a 

recomendação de espécies exóticas, mas predominam as espécies nativas, com destaque para 

Palmas-TO, cujo PDAU recomenda e informa a respeito de grande quantidade de árvores 

nativas do bioma local, o Cerrado.  

1.5. O bioma Cerrado e a arborização urbana 

O Cerrado é um bioma extremamente ameaçado e com grande diversidade de espécies. 

O bioma conta com apenas cerca de 20% de sua área original intacta, contém alto grau de 

endemismo de plantas e é caracterizado como um “hotspot” mundial da biodiversidade, uma 

área prioritária para a conservação (Alho e Martins, 1995; Myers et al., 2000).  
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Na América do Sul, o Cerrado abriga as três maiores bacias hidrográficas (Scariot et al., 

2005) e mesmo sendo o segundo maior bioma, é aquele com menor porcentagem de áreas sob 

proteção integral. Apenas 8,21% de sua área total está inserida em unidades de conservação 

(ICMBIO, 2019).  

O Código Florestal Brasileiro trata de forma diferente os biomas, exigindo a preservação 

de áreas de Reserva Legal de 80% para a Amazônia e de apenas 20% para os outros biomas, 

que incluem o Cerrado (Código Florestal, 2012). Tal postura justifica parcialmente a acelerada 

destruição deste bioma a altas taxas de desmatamento, superiores àquelas registradas para a 

Amazônia (Klink e Machado, 2005).  

O bioma Cerrado apresenta formações campestres, savânicas e florestais divididas em 

11 fitofisionomias principais (Ribeiro e Walter, 2008). As formações campestres referem-se a 

áreas com predomínio do estrato herbáceo e a presença de indivíduos arbustivos esparsos; as 

fitofisionomias savânicas são compostas por estrato graminoso, árvores e arbustos, espalhados 

sem formação de dossel contínuo; e nas fitofisionomias florestais há o predomínio de árvores 

com dossel praticamente contínuo (Mendonça et al., 1998). Em relação à morfologia vegetal, 

algumas características de árvores do Cerrado são a perda das folhas em parte do ano, porte 

pequeno, troncos tortuosos com casca espessa, folhas grandes com tricomas e sistema 

subterrâneo com raízes pivotantes (Ribeiro e Walter, 2008). 

1.6. Aspectos subjetivos 

Do ponto de vista estético, a beleza das árvores do bioma Cerrado pode ser 

desvalorizada em razão de uma educação estética ambiental brasileira sem vínculo afetivo com 

a biodiversidade do país (Silveira, 2009). O desconhecimento da ecologia, conservação e valor 

ornamental do Cerrado parecem influenciar em considerações estéticas negativas a respeito 

deste bioma, mais do que suas características inerentes (Iared e Oliveira, 2013). Entre outros 

fatores, a falta de vínculo com a vegetação nativa do Cerrado pode estar relacionada à falta de 

experiências urbanas com elementos representativos dessa vegetação. A exposição de pessoas 

a elementos naturais no seu dia a dia é um fator determinante para o envolvimento dessas com 

questões ambientais (Savard, 2000).  

O contato com elementos representativos da natureza, como árvores, afeta a saúde 

humana sob aspectos como a redução do estresse e aumento do bem-estar. Pesquisas revelam 

que indivíduos habitantes de áreas com configurações de paisagem próximas a ambientes 

naturais são mais saudáveis que outras pessoas (Kaplan e Kaplan, 1995). A presença de 

elementos naturais, como árvores, do ponto de vista interno de uma edificação e a partir de uma 
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janela, aumenta o bem-estar de seus habitantes; da mesma maneira, tal cenário reduz o estresse 

em ambiente de trabalho e acelera a recuperação de pacientes hospitalares (Kaplan, 2001). 

 

2. JUSTIFICATIVA 

Sob o aspecto ecológico, a introdução de espécies nativas do Cerrado na arborização 

urbana pode ser encarada como um banco genético ex situ, complementando outras estratégias 

de conservação fora de ambientes naturais, como a de jardins botânicos e a de bancos de 

germoplasma (Biondi e Leal, 2006). A manutenção do patrimônio genético de espécies em 

bancos de germoplasma é uma alternativa eficiente de conservação, porém há árvores com 

sementes de mais difícil preservação, as recalcitrantes, que poderiam ter a arborização urbana 

com espécies nativas do Cerrado como aliada nesse processo (Corlett, 2016). 

Em relação à manutenção da infraestrutura das cidades, há no Cerrado espécies arbóreas 

com características favoráveis. Algumas dessas características são o crescimento moderado ou 

lento, que permite melhor condução e tutoramento do desenvolvimento; porte baixo, que facilita 

a coexistência com sistemas de distribuição de energia elétrica convencionais, predominantes 

no Brasil; sistema radicular profundo, que não danifica calçamentos; e perda das folhas de 

forma anual, reduzindo a necessidade de sua remoção frequentemente do chão (Figura 3) 

(Mascaró e Mascaró, 2002).  

 

Figura 3. Características de árvores do Cerrado favoráveis à manutenção da infraestrutura das 

cidades. 
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Considerando os benefícios proporcionados por árvores nativas, o estudo de espécies 

arbóreas do Cerrado e sua introdução nas cidades ajudaria a alterar o cenário atual de 

predomínio de espécies exóticas nesses locais. O estudo de árvores do Cerrado também pode 

definir espécies a serem indicadas nos Planos Diretores de Arborização Urbana (PDAUs), visto 

que esses planos geralmente priorizam espécies nativas e estão sendo cada vez mais difundidos.   

A introdução de árvores do Cerrado em meio urbano, somada aos benefícios físicos e 

psicológicos trazidos por elas (Biondi e Leal, 2006; Kulchetscki, 2006), têm potencial para 

educar o cidadão sem informação técnica específica sobre a biodiversidade do Brasil e criar 

conexões entre pessoas e espécies nativas. A exposição das pessoas a árvores do Cerrado em 

áreas urbanas pode auxiliar na formação de valores estéticos sobre a flora deste bioma.  

 

3. OBJETIVO 

Reunir informações sobre espécies arbóreas de ampla ocorrência no Cerrado brasileiro, 

identificando aquelas com características adequadas a projetos de arborização nas cidades 

inseridas neste bioma, a fim de ampliar as possibilidades de uso e conservação destas espécies. 

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1. Levantamento de características arbóreas favoráveis ao meio urbano 

Levantamento de informações em livros, artigos de periódicos, manuais e guias (Item 

9), para definição de características desejáveis à introdução de uma árvore em meio urbano. 

Baseado nas necessidades e condições restritivas existentes nas cidades, buscou-se aspectos 

arbóreos compatíveis com esses locais.  

 

4.2. Seleção das espécies 

4.2.1. Escolha do conjunto inicial de espécies 

Escolha do conjunto de 121 espécies (Tabela 1) definidas por Bridgewater et al. (2004) 

como oligárquicas: espécies dominantes que ocorrem em 20% ou mais das 315 áreas centrais 

de Cerrado, dentro de seis províncias fitogeográficas (Figura 4) definidas por Ratter et al. 

(2003) e que formam um componente significativo da vegetação nessas áreas. A escolha deste 

conjunto de 121 espécies oligárquicas se deve ao fato de as mesmas possuírem distribuição 

generalizada nos seis domínios fitogeográficos de Cerrado, ocuparem um número diverso de 

ambientes com características ambientais variadas dentro do bioma e possivelmente terem 

maior chance de se desenvolverem em áreas urbanas com bioma original característico de 

Cerrado.  
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A seleção de espécies oligárquicas também evita a interferência em populações de 

árvores raras, cuja retirada de diásporos poderia acarretar impacto negativo maior nas espécies. 

Os nomes científicos das espécies foram atualizados de acordo com dados da Flora do Brasil 

(2020 em construção). 

 

Figura 4. Províncias fitogeográficas de Cerrado definidas por Ratter et al. (2003). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Conjunto de 121 espécies definidas por Bridgewater et al. (2004) como oligárquicas: 

espécies dominantes que ocorrem em 20% ou mais das 315 áreas centrais de Cerrado, dentro 

de seis províncias fitogeográficas definidas por Ratter et al. (2003) e que formam um 

componente significativo da vegetação nessas áreas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Adaptado de Bridgewater et al. 

Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. &   

     Hook.f. 

Alibertia edulis (L. Rich) A. Rich 

Anacardium occidentale L. 

Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.)  

     Altschul 

Andira cujabensis Benth. 

Andira vermifuga (Mart.) Benth. 

Annona coriacea Mart. 

Annona crassiflora Mart. 

Aspidosperma macrocarpon Mart. & Zucc. 

Aspidosperma subincanum Mart. 

Aspidosperma tomentosum Mart. & Zucc. 

Astronium fraxinifolium Schott 

Bauhinia rufa (Bong.) Steud. 

 

Bowdichia virgilioides Kunth 

Brosimum gaudichaudii Trécul  

Byrsonima coccolobifolia Kunth 

Byrsonima intermedia A. Juss. 

Byrsonima pachyphylla A. Juss. 

Byrsonima verbascifolia (L.) DC. 

Callisthene fasciculata Mart. 

Caryocar brasiliense Cambess. 

Caryocar cuneatum Wittm. 

Casearia sylvestris Sw. 

Connarus suberosus Planch. 

Copaifera langsdorffii Desf. 

Couepia grandiflora (Mart. & Zucc.) Benth. 

Curatella americana L. 

Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. 
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Tabela 1 - Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dalbergia miscolobium Benth. 

Davilla elliptica A. St. Hil. 

Dilodendron bipinnatum Radlk. 

Dimorphandra mollis Benth. 

Diospyros lasiocalyx (Mart.) B.Walln. 

Dipteryx alata Vogel 

Duguetia furfuracea (A.St.-Hil.) Saff. 

Emmotum nitens (Benth.) Miers 

Enterolobium gummiferum (Mart.) J.F. Macbr 

Eriotheca gracilipes (K.Schum.) A. Robyns 

Eriotheca pubescens (Mart. & Zucc.) Schott.     

     and Endl. 

Erythroxylum suberosum A. St. Hil. 

Erythroxylum tortuosum Mart. 

Eugenia dysenterica (Mart.) DC. 

Guapira noxia (Netto) Lundell 

Guazuma ulmifolia Lam. 

Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl. 

Hancornia speciosa Gomes 

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos 

Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. 

Himatanthus obovatus (Mϋll. Arg.) Woodson 

Hirtella ciliata Mart. & Zucc. 

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne 

Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. 

Kielmeyera rubriflora Cambess. 

Kielmeyera speciosa A. St. Hil. 

Lafoensia pacari A. St. Hil. 

Leptolobium dasycarpum Vogel 

Licania humilis Cham. & Schltdl.  

Luehea paniculata Mart. & Zucc. 

Machaerium acutifolium Vogel 

Machaerium opacum Vogel 

Magonia pubescens A. St. Hil. 

Maprounea guianensis Aubl. 

Miconia albicans (Sw.) Triana 

Miconia ferruginata DC. 

Mouriri elliptica Mart. 

Mouriri pusa Gardner 

Myracrodruon urundeuva Allemão 

Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze 

Neea theifera Oerst. 

Ouratea hexasperma (A.St.-Hil.) Baill. 

Ouratea spectabilis (Mart.) Engl. 

Palicourea rigida Kunth 

Physocalymma scaberrimum Pohl  

Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker 

Plathymenia reticulata Benth. 

 

Platypodium elegans Vogel 

Plenckia populnea Reissek 

Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. 

Pouteria torta (Mart.) Radlk. 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 

Protium ovatum Engl. 

Pseudobombax longiflorum (Mart.) A. Robyns 

Pseudobombax tomentosum (Mart) A. Robyns 

Psidium myrtoides O. Berg 

Pterodon emarginatus Vogel 

Pterodon pubescens Benth. 

Qualea grandiflora Mart. 

Qualea multiflora Mart. 

Qualea parviflora Mart. 

Rhamnidium elaeocarpum Reissek 

Roupala montana Aubl. 

Rourea induta Planch. 

Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. 

Salacia crassifolia (Mart. Ex Schult.) G. Don 

Salvertia convallariodora A. St. Hil. 

Schefflera macrocarpa (Cham. & Schltdl.)  

     Frodin 

Simarouba versicolor A. St. Hil. 
Siparuna guianensis Aubl. 

Strychnos pseudoquina A. St. Hil. 

Stryphnodendron adstringens (Mart.) Cov. 

Stryphnodendron rotundifolium Mart. 

Styrax ferrugineus Nees & Mart. 

Syagrus comosa (Mart.) Mart. 

Syagrus flexuosa (Mart.) Becc. 

Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. &  

     Hook.f. ex S. Moore 

Tachigali aurea Tul. 

Tapirira guianensis Aubl. 

Terminalia argentea Mart. 

Terminalia fagifolia Mart. 

Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K.  

     Schum. 

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke 

Vellozia squamata Pohl 

Vernonia ferruginea (Less.) H.Rob 

Virola sebifera Aubl. 

Vochysia gardneri Warm. 

Vochysia haenkeana Mart. 

Vochysia rufa Mart. 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 

Zeyheria montana Mart. 
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4.2.2. Obtenção de informações e organização dos dados 

Levantamento de informações e características a respeito das espécies oligárquicas em 

livros, artigos de periódicos, manuais e guias, baseado no que foi pesquisado e considerado 

importante para a introdução de uma espécie arbórea nas cidades. Foram levados em 

consideração três aspectos principais relacionados aos indivíduos arbóreos: a conservação física 

da infraestrutura urbana, a conservação ex situ e as características estéticas das espécies. Foi 

criado um banco de dados com aspectos considerados relevantes para uma árvore urbana e 

realizada a pesquisa desses aspectos para cada espécie oligárquica. 

 

4.2.3. Avaliação do potencial das espécies para a arborização urbana 

Seleção de espécies com atributos favoráveis para inserção em meio urbano, filtrando a 

partir da lista de 121 espécies oligárquicas definidas por Bridgewater et al. (2004). Foram 

excluídas da lista as espécies com forma de vida diferente de arbórea, espécies visitadas por 

morcegos (APÊNDICE A) e espécies com informações insuficientes encontradas na literatura 

(três ou mais informações ausentes).  A forma de vida da espécie e a visita de morcegos foram 

identificadas através de consulta à Flora do Brasil (2020 em construção) e a livros e guias. 

 

4.3. Elaboração do guia virtual 

Para a formatação do guia virtual de espécies do Cerrado selecionadas como 

potenciais para a arborização urbana, foram elaboradas fichas descritivas com imagens e 

informações de cada espécie. Foram criadas também figuras e tabelas, reunindo as espécies de 

acordo com os aspectos pesquisados relacionados às áreas urbanas.  

4.3.1. Preenchimento das fichas descritivas 

As fichas descritivas foram preenchidas com informações para a identificação de cada 

espécie, aspectos ecológicos, características morfológicas, aspectos relacionados à arborização 

urbana e informação sobre a produção de mudas das árvores (Figura 5).  

As informações para a identificação das espécies foram obtidas a partir do site Flora do 

Brasil (2020 em construção) e incluem o nome científico e sinônimos, a família à qual pertence, 

nomes populares e estados brasileiros com a ocorrência confirmada da espécie.  

O item “Aspectos ecológicos” descreve os biomas aos quais a espécie pertence e as 

formações vegetais em que ela se encontra no Cerrado. Este item também traz informações 

sobre a fenologia e as síndromes de polinização e dispersão mais frequentes nas espécies da 
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pesquisa. As informações foram obtidas a partir do site Flora do Brasil (2020 em construção), 

de artigos científicos, livros e guias (Item 9). 

O item “Características morfológicas” traz informações como: porte, diâmetro à altura 

do peito, dimensões e características de folhas frutos e sementes. O porte das espécies foi 

definido como pequeno para árvores com até seis metros de altura, médio para árvores com 

altura de seis a dez metros e grande para espécies com mais de dez metros de altura (Mascaró 

e Mascaró, 2002). O tipo de sistema radicular foi uma informação encontrada para apenas um 

quarto das espécies. As características morfológicas foram obtidas a partir de artigos científicos, 

livros e guias (Item 9). 

O item “Aspectos relacionados à arborização urbana” traz informações relacionadas à 

infraestrutura urbana e a aspectos estéticos das espécies, sendo essas informações sobre: 

formato da copa, estética da floração; deciduidade foliar; sistema radicular; cores e formatos de 

flores, folhas e frutos; presença de aroma agradável; utilização humana. As informações 

relacionadas à arborização urbana foram obtidas a partir de artigos científicos, livros e guias 

(Item 9). 

O item “Produção de mudas” descreve procedimentos para a propagação de mudas das 

espécies, tratando da coleta e processamento de frutos e sementes, da germinação e do 

desenvolvimento das mudas. As informações deste item foram obtidas a partir de manuais de 

viveiro e produção de mudas. 

 

4.3.2. Obtenção de imagens 

Foram reunidas fotografias das árvores selecionadas, escolhendo as seguintes imagens: 

árvore inteira, tronco, folhas, flores e frutos. Para a criação do banco de fotografias, foram 

selecionadas imagens da internet com permissão de utilização para fins não comerciais e 

modificações. Parte das imagens foi fotografada pelo autor da pesquisa a partir de árvores 

localizadas no câmpus da Unicamp, em Campinas. A identificação das imagens reunidas foi 

feita com o auxílio de taxonomistas do Instituto de Biologia da Unicamp.  

4.3.3. Criação de tabelas e figuras 

Dados levantados sobre as espécies selecionadas foram reunidos em tabelas e figuras 

(Item 5), de acordo com os aspectos pesquisados (Item 4.2.2). Esta reunião permite a escolha 

da espécie mais adequada, considerando uma característica desejável ou restrição específica 

que possa existir nas cidades. 
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Figura 5. Estrutura das fichas descritivas das 62 árvores oligárquicas selecionadas nesta 

pesquisa. 
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4.3.4. Levantamento de espécies da pesquisa já utilizadas na arborização urbana 

 Foram pesquisados artigos de inventários de espécies existentes em municípios inseridos no 

bioma Cerrado. A busca resultou em nove municípios: Bonito-MS, Brasília-DF, Goiandira-GO, 

Gurupi-TO, Jataí-GO, Montes Claros-MG, Nova Xavantina-MT, Palmas-TO e Timon-MA. Para 

analisar se as espécies da presente pesquisa já são utilizadas na arborização atual, foi feita uma 

busca nos inventários realizados nos nove municípios pesquisados e foi identificado em quais 

municípios as espécies estão presentes.  

4.3.5. Análise da disponibilidade de mudas nos viveiros 

 Foram selecionados cinco viveiros brasileiros com produção de espécies nativas e foi 

avaliada a disponibilidade de mudas das espécies da presente pesquisa nesses viveiros. Um critério 

para a escolha dos viveiros foi a presença de pelo menos uma das espécies pesquisadas na lista de 

mudas disponíveis. Os viveiros selecionados foram: o viveiro-escola da Universidade Federal de 

Goiás; o viveiro Ipê em Goiânia-GO; o projeto Matrizes do Laboratório de Ecologia e Restauração 

Florestal - LERF- Esalq/Usp, com as regiões ecológicas de São Paulo onde as mudas estão 

localizadas; o viveiro Nativo, em Passos de Minas-MG; e o viveiro municipal de Cuiabá-MT.  

4.3.6. Disponibilização pública do guia virtual 

 O guia produzido com informações sobre as 62 espécies oligárquicas será disponibilizado 

em duas plataformas virtuais. A primeira plataforma será o Portal de Livros Abertos da Unicamp 

(2020), compondo o acervo digital da Universidade. A segunda plataforma a ser utilizada para a 

dispobilização do guia será o Portal de Objetos Educacionais Abertos eduCAPES (2020). 

 
5. RESULTADOS  

A seleção das espécies com atributos favoráveis ao ambiente urbano resultou em um grupo 

de 62 árvores (Tabela 2), que tiveram suas informações e fotografias reunidas em um guia virtual. 

Como parte principal do guia, as fichas descritivas (item 5.1) fornecem informações sobre 

características individuais das árvores pesquisadas, além de imagens das espécies. A escolha das 

espécies, de acordo com alguma necessidade ou restrição específica de áreas urbanas, se torna 

possível graças às figuras e tabelas componentes do guia, que tratam dos seguintes aspectos 

pesquisados: Síndromes de polinização e de dispersão (Figuras 6 e 7; Tabela 3); regiões e estados 

de ocorrência (Tabela 4; Figura 8); meses de floração (Tabela 5; Figura 9); meses de frutificação 

(Tabela 6; Figura 10); deciduidade foliar (Tabela 7; Figura 11); porte (Tabela 8); sistema 

radicular (Tabela 9); velocidade de crescimento (Tabela 10); e utilização humana (Tabela 11). De 

maneira a simplificar o acesso às informações das fichas descritivas, foi criada uma tabela geral 
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(Tabela 12), com diversas informações importantes sobre cada espécie, sendo elas: Nomes 

científico e popular, ocorrência no Brasil, biomas de ocorrência, porte, diâmetro do tronco à altura 

do peito, síndromes de dispersão e de polinização, época de floração e de frutificação, deciduidade, 

coloração das flores, tipo de sistema radicular e velocidade de crescimento. 

Os levantamentos de espécies arbóreas utilizadas em alguns municípios brasileiros 

permitiram identificar quais das espécies selecionadas nesta pesquisa estão presentes nesses locais 

(Tabela 13). A pesquisa sobre a produção de mudas de espécies nativas do Cerrado em alguns 

viveiros brasileiros permitiu identificar aqueles cujas mudas já são produzidas comercialmente 

(Tabela 14).  

 

Tabela 2. Conjunto de 62 espécies oligárquicas nativas do bioma Cerrado, selecionadas nesta 

pesquisa e definidas como tendo potencial para a arborização urbana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anacardium occidentale L. 

Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.)  

     Altschul 

Annona coriacea Mart. 

Annona crassiflora Mart. 

Aspidosperma macrocarpon Mart. & Zucc. 

Aspidosperma subincanum Mart. 

Aspidosperma tomentosum Mart. & Zucc. 

Astronium fraxinifolium Schott 

Bowdichia virgilioides Kunth 

Byrsonima coccolobifolia Kunth 

Byrsonima verbascifolia (L.) DC. 

Casearia sylvestris Sw. 

Connarus suberosus Planch. 

Copaifera langsdorffii Desf. 

Curatella americana L. 

Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. 

Dalbergia miscolobium Benth. 

Dimorphandra mollis Benth. 

Diospyros lasiocalyx (Mart.) B.Walln. 

Enterolobium gummiferum (Mart.) J.F.  

     Macbr 

Eriotheca gracilipes (K.Schum.) A. Robyns 

Eriotheca pubescens (Mart. & Zucc.) Schott.  

     and Endl. 

Guazuma ulmifolia Lam. 

Hancornia speciosa Gomes 

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos 

Himatanthus obovatus (Mϋll. Arg.) Woodson 

Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. 

Leptolobium dasycarpum Vogel 

Luehea paniculata Mart. & Zucc. 

Machaerium acutifolium Vogel 

Machaerium opacum Vogel 

 

Magonia pubescens A. St. Hil. 

Maprounea guianensis Aubl. 

Myracrodruon urundeuva Allemão 

Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze 

Physocalymma scaberrimum Pohl  

Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker 

Plathymenia reticulata Benth. 

Platypodium elegans Vogel 

Plenckia populnea Reissek 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 

Pseudobombax tomentosum (Mart) A.  

     Robyns 

Pterodon emarginatus Vogel 

Pterodon pubescens Benth. 

Qualea grandiflora Mart. 

Qualea multiflora Mart. 

Qualea parviflora Mart. 

Roupala montana Aubl. 

Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. 

Salacia crassifolia (Mart. Ex Schult.) G. Don 

Salvertia convallariodora A. St. Hil. 

Stryphnodendron adstringens (Mart.) Cov. 

Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. &  

     Hook.f. ex S. Moore 

Tachigali aurea Tul. 

Tapirira guianensis Aubl. 

Terminalia argentea Mart. 

Terminalia fagifolia Mart.Vatairea macrocarpa 

(Benth.) Ducke 

Virola sebifera Aubl. 

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke 

Vochysia haenkeana Mart. 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 
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Anacardium occidentale L.31 

  
NOMES POPULARES:43,47 cajueiro, acajaíba, acaju, 
caju-manso, acajuíba.

FAMÍLIA:31 Anacardiaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Anacardium rondonianum Machado
Anacardium othonianum Rizzini
Anacardium microcarpum Ducke.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AC, AM, AP, 
RO, PA, TO), Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PI, PE, RN, SE), 
Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT).

ASPECTOS ECOLÓGICOS9,31,75,80

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu e também nos outros 
cinco biomas do Brasil. As sementes são dispersas por aves 
e as flores são polinizadas por abelhas e vespas. Árvore 
decídua, com floração de junho a outubro e frutificação de 
setembro a janeiro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS5,75

Árvore com até 6m de altura no Cerrado, alcançando até 
20m em solos férteis e argilosos. Seu diâmetro à altura do 
peito pode chegar a até 50cm. Possui sistema radicular 
profundo. Possui folhas coriáceas, medindo até 10cm X 
20cm e flores com 0,5cm de diâmetro. A parte carnosa 
do caju, popularmente chamada de fruto, é na verdade 
um pseudofruto, medindo 10cm de comprimento. O fruto 
real, popularmente chamado de castanha, mede 3cm de 
comprimento e abriga uma semente de 2cm de comprimento.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA64,80 
Árvore cultivada em quase todo o Brasil, tolera bem períodos 
de seca e solos pobres. Apresenta copa umbeliforme e 
flores com coloração que varia de rosa a creme. A espécie 
possui sistema radicular profundo, possibilitando sua 
compatibilização com calçadas sem redes de energia aéreas. 
Em solos argilosos, a frutificação da espécie é mais rara. 
O pseudofruto de A. occidentale apresenta elevado teor de 
vitamina C e é muito apreciado no Brasil, sendo consumido 
ao natural ou processado. Seu fruto, a castanha, também é 
muito consumido depois de descascado e torrado. A espécie 
também é utilizada na medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS20,43,75

Coleta e processamento
Colher os frutos completos (pedúnculo + castanha) 
diretamente da árvore. Separar a castanha (fruto verdadeiro) 
da parte carnosa. De forma a aumentar a taxa de germinação, 
colocar as castanhas submersas em água por 48 horas, 
trocando a água a cada 8 horas. 
Germinação
Plantar as castanhas em recipientes individuais com 
substrato de areia, solo e matéria orgânica (na proporção 
2:1:1, respectivamente). O plantio deve ser feito em substrato 
umedecido, colocando a castanha para germinar em posição 
vertical, a uma profundidade de 3cm da superfície do solo, 
com o ponto de incisão voltado para cima. Após o plantio, 
cobrir os recipientes com sacos de juta, para proteger as 
sementes. A germinação ocorre entre 10 e 25 dias, com taxa 
de 90%, sendo necessário retirar os sacos de juta após isso. 
As regas devem ser realizadas no início e no fim do dia.  
Desenvolvimento das mudas
As mudas devem ser conduzidas a sol pleno até uma 
altura de 30cm, quando podem ser transferidas para local 
definitivo. Em ambiente natural, as plantas apresentam 
desenvolvimento lento.

Fonte: Gaba, E. (2005)

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte: Bygott, D. (2010)

Fonte: Pereira-Nunes, S. (2012) Fonte: Masiero, R.C. (2019)

5.1. Fichas descritivas
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Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) 
Altschul31

NOMES POPULARES:12,43,68 angico, angico-branco, 
angico-cambuí, cambuí-angico, angico-escuro.

FAMÍLIA:31 Fabaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Acacia cebil Griseb.
Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Nordeste (BA, CE, 
PB, PE, PI, RN, SE), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG).

ASPECTOS ECOLÓGICOS12,27,31,43,70

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: na formação 
florestal Cerradão; e também ocorre na Caatinga e na 
Mata Atlântica. Os frutos são dispersos por autocoria 
(sem auxílio de agentes externos) e as flores são 
polinizadas por insetos, principalmente abelhas. 
Espécie decídua, com floração de novembro a janeiro 
e frutificação de julho a agosto. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS12,43

Árvore com 10 a 35m de altura e diâmetro do tronco 
à altura do peito de 60cm a 1m. Possui sistema 
radicular superficial. As folhas  são formadas por 
conjuntos de folíolos de 0,6cm de comprimento. 
Várias flores pequenas formam inflorescências de 
até 40cm de comprimento. Os frutos são vagens que 
se abrem quando maduras (deiscentes), com 30cm 
de comprimento, abrigando sementes de 1,5cm de 
diâmetro.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA12,51,70

Árvore com floração exuberante, formada por flores 
brancas e perfumadas. Apresenta raízes superficiais, 
tronco com acúleos, porte grande e ciclo de vida curto. 
Devido a estas características, é indicada pra plantio 
em parques e praças, mas não em calçadas. 

PRODUÇÃO DE MUDAS54,55

Coleta e processamento
Colher os frutos da árvore no início de sua abertura, 
colocando uma lona sob a árvore para que não 
haja perda de sementes. Colocar os frutos em local 
ventilado e sombreado para que completem a abertura 
e liberação das sementes. 
Germinação
As sementes devem ser enterradas de 0,5cm a 1cm 
em recipientes com substrato de solo, esterco de gado 
curtido e areia (na proporção 3:1:½ - respectivamente). 
Os recipientes devem ser dispostos em ambiente com 
sombreamento de 50% e regados no início e no fim 
do dia. A germinação se inicia entre quatro e oito dias, 
com taxa de 85%.
Desenvolvimento das mudas
As mudas devem ser conduzidas em viveiro a pleno 
sol e estão prontas para plantio em local definitivo em 
cinco meses. A espécie apresenta crescimento rápido 
em ambiente natural.

Fonte: Mercadante, M. (2012)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2015)

Fonte: adaptada de Thaysa (2011)

Fonte: adaptada de Pereira, G. M. (s.d.) Fonte: adaptada de Pereira, G. M. (s.d.)
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Annona coriacea Mart.31

NOMES POPULARES:9,75 araticum, marolo, Jaca-de-
pobre, araticum-dos-lisos, marolo-do-cerrado

FAMÍLIA:31 Annonaceae 
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (PA, RO, TO) 
Nordeste (BA, CE, MA, PB, PE, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 
Sudeste (MG, SP), Sul (PR)

ASPECTOS ECOLÓGICOS9,31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu e também na 
Amazônia, Caatinga e Pantanal. As sementes são dispersas 
por mamíferos terrestres e as flores são polinizadas por 
besouros. Árvore decídua, perde suas folhas de agosto a 
novembro, com pico até setembro. Floresce de novembro a 
janeiro e frutifica de agosto a março. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS9,43,75 
Árvore com altura entre 3 e 6m e diâmetro do tronco à altura 
do peito de até 20cm. Possui sistema radicular profundo. 
As folhas medem até 15x12cm e as flores têm 4cm de 
comprimento. Os frutos têm 20cm de diâmetro, são carnosos 
e pesam 2kg. Os frutos abrigam muitas sementes de 1,5cm 
de comprimento. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,38,75

Árvore de porte pequeno e raízes profundas, favorecendo 
sua utilização em calçadas sob redes aéreas de energia. 
No entanto, deve-se tomar cuidado com os frutos grandes 
e pesados que árvore produz. Tais frutos podem ser 
consumidos ao natural ou processados na forma de bebidas 
e doces. 
A. coriacea apresenta flores de coloração creme. A copa 
da árvore é arredondada e perde suas folhas no inverno, 
permitindo que o sol aqueça o meio urbano no período frio. 
Suas folhas são utilizadas para fins medicinais. 

PRODUÇÃO DE MUDAS54

Coleta e processamento
Coletar os frutos do chão após sua queda. Deixar os frutos 
em água por 24 horas para que a retirada da polpa seja 
facilitada. Após isso, esfregar a polpa em uma peneira com 
areia, para liberação total das sementes e lavá-las em água 
corrente. Em seguida, deixar as sementes para secar em 
local sombreado e ventilado. Realizar escarificação mecânica 
das sementes e imergi-las em mistura de 2 litros de água e 
1 grama de ácido giberélico dissolvido em 200ml de álcool, 
por 48 horas.
Germinação
Enterrar as sementes em canteiros com 100% de areia 
lavada e peneirada, coberta com fina camada de vermiculita. 
Manter os canteiros a pleno sol e irrigá-los no início e no final 
do dia. A emergência ocorre entre 25 e 50 dias, com taxa de 
germinação de até 40%. 
Desenvolvimento das mudas
As plântulas devem ser repicadas para recipientes com 
substrato de solo, esterco de gado curtido e areia (na 
proporção 4:1:½ - respectivamente) e mantidas sob 
cobertura com 50% de sombreamento por 40 dias. Após 
esse período, transferir as mudas para pleno sol e reduzir as 
regas para uma vez ao dia. As mudas podem ser transferidas 
para local definitivo entre 8 e 12 meses. A espécie apresenta 
crescimento lento em ambiente natural.

Fonte: Pereira, B.A.S. (2014)

Fonte: Marinho, N.T. (2019)

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2014)

Fonte: Aquino, W. (2009) Fonte: Pereira, B.A.S. (2014)
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Annona crassiflora Mart.31

NOMES POPULARES:3,44 araticum, marolo, araticum-
dos-grandes, araticum-de-boia, cabeça-de-negro

FAMÍLIA:31 Annonaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Annona macrocarpa Barb.Rodr.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (PA, TO), 
Nordeste (BA, MA), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG, 
SP), Sul (PR)

ASPECTOS ECOLÓGICOS9,31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; e no 
stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre na Amazônia 
e no Pantanal. As sementes são dispersas por mamíferos 
terrestres e as flores polinizadas por besouros. Árvore 
decídua, perde suas folhas de agosto a outubro. Floresce de 
agosto a novembro e frutifica de fevereiro a abril. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS9,45,75

Árvore com altura entre 3 e 6m e diâmetro do tronco à altura 
do peito de até 20cm. Possui sistema radicular profundo. 
As folhas medem até 16x12cm e as flores têm 4cm de 
comprimento. Os frutos têm 15cm de diâmetro, são carnosos 
e pesam 2kg. Os frutos abrigam muitas sementes de 1,5cm 
de comprimento. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,10,39,45

Árvore de porte pequeno e raízes profundas, favorecendo 
sua utilização em calçadas sob redes aéreas de energia. 
No entanto, deve-se tomar cuidado com os frutos grandes 
e pesados que árvore produz. Tais frutos, podem ser 
consumidos ao natural ou processados na forma de bebidas 
e doces.
A. crassiflora apresenta flores com tons de verde-claro e 
amarelo. A copa da árvore é globosa e perde suas folhas 
no inverno, permitindo que o sol aqueça o meio urbano no 
período frio. Suas folhas são utilizadas para fins medicinais. 

PRODUÇÃO DE MUDAS44,54,55

Coleta e processamento 
Coletar os frutos do chão no início de sua queda espontânea, 
ou da árvore quando apresentarem sinais de abertura da 
casca. Após a coleta, deixar os frutos imersos em água a 
temperatura ambiente por 24 horas, para facilitar a separação 
da polpa. Em seguida, esfregar a polpa em uma peneira com 
areia, para liberação das sementes, e deixar secar por 5 
dias em local sombreado e ventilado. O próximo passo é a 
imersão das sementes em uma mistura de 1 litro de água 
para 1 grama de ácido giberélico dissolvido em 200ml de 
álcool, por 48 horas. As sementes podem ser armazenadas 
por até um ano em câmara fria. 
Germinação
As sementes podem ser plantadas em canteiros, ou 
diretamente em recipientes, com 3 ou 4 sementes. 
Enterrar as sementes de 0,5cm a 1cm em recipientes com 
substrato de solo, condicionador de solos e areia  (na 
proporção 3:1:½ - respectivamente). As sementes plantadas 
devem ser conduzidas em local semi-sombreado e irrigadas 
no início e no fim do dia. As sementes germinam entre 40 e 
80 dias, com taxa de até 80%.
Desenvolvimento das mudas 
Conduzir as mudas a pleno sol, podendo transferi-las para 
local definitivo entre 10 e 12 meses após a semeadura.

Fonte: Mercadante, M. (2010)

Fonte: Mercadante, M. (2010)

Fonte: adaptada de Milliken, W. (s.d.)

Fonte: adaptada de Santos, E. (2009) Fonte: adaptada de Liliph (2009)
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Aspidosperma macrocarpon Mart. & Zucc.31

NOMES POPULARES:9,43 guatambu, guatambu-do-
cerrado, peroba-cetim, pereira, pau-pereira

FAMÍLIA:31 Apocynaceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (TO), Nordeste 
(BA, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG)

ASPECTOS ECOLÓGICOS31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu e também na 
Amazônia. As sementes são dispersas pelo vento e 
as flores polinizadas por mariposas e abelhas. Árvore 
decídua, perde suas folhas de junho a setembro. 
Floresce em agosto e frutifica de agosto a setembro.

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS9,75

Árvore com até 12m de altura e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 35cm. Apresenta raízes profundas. 
As folhas medem até 30x16cm e as flores têm 2cm de 
diâmetro. Os frutos têm 20cm de diâmetro e se abrem 
quando maduros, liberando sementes aladas de 9cm 
de diâmetro, até 20 por fruto. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,50,64

Árvore com raízes profundas, favorecendo sua utilização 
em calçadas sem redes aéreas de energia. A espécie 
é tolerante à acidez do solo e resistente a secas. Seus 
frutos e sementes são utilizados para artesanato. 
A. macrocarpon perde suas folhas nos meses frios 
e permite que o sol aqueça o meio urbano. As flores 
são brancas e as folhas têm pilosidade de aspecto 
prateado e coloração que varia do verde ao amarelo. 
Seus grandes frutos lenhosos apresentam formato 
diferenciado. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43,55

Coleta e processamento 
Os frutos devem ser colhidos da árvore no início de 
sua abertura espontânea e deixados ao sol para 
completarem a abertura e liberarem totalmente as 
sementes. As sementes são recalcitrantes, suportando 
pouco tempo de armazenamento em câmara fria. 
Germinação
Colocar as sementes para germinar em recipientes 
com substrato de solo, condicionador de solos e areia 
(na proporção 3:1:½ - respectivamente). Cobrir as 
sementes levemente com o substrato e protegê-las de 
animais e de jatos de água, com sacos de estopa. As 
regas devem ser realizadas no início e ao fim do dia. 
A germinação ocorre entre 10 e 25 dias, com taxa de 
82%.
Desenvolvimento das mudas
Após a germinação, retirar os sacos de estopa e conduzir 
as mudas a pleno sol, podendo ser plantadas em local 
definitivo entre 8 e 10 meses após a semeadura. A 
espécie apresenta desenvolvimento lento em ambiente 
natural.

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S.(2016)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2013)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2010)

Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2008) Fonte: Gaya, T. (2013)
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Aspidosperma subincanum Mart.31

NOMES POPULARES:9,43 carrasco, guatambu, 
guatambu-vermelho, guatambu-da-mata, pereira-
branca.

FAMÍLIA:31 Apocynaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Macaglia subincana (Mart. ex A.DC.) Kuntze
Aspidosperma chodatii Hassl. ex Markgr.
Aspidosperma subincanum var. Tomentosum Müll.Arg.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (PA, TO), 
Nordeste (BA, CE, MA, PI, SE), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 
Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR, SC)

ASPECTOS ECOLÓGICOS9,31,43,76

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu e também 
na Amazônia e na Mata Atlântica. As sementes são 
dispersas pelo vento e as flores polinizadas por 
mariposas e abelhas. Árvore decídua, floresce e 
frutifica de setembro a dezembro.

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS9,76,82

Árvore com altura de 5 a 12m e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 50cm. As folhas medem 15x8cm 
e as flores 1,2cm de diâmetro. Os frutos têm 8cm 
de comprimento, são lenhosos e se abrem quando 
maduros, liberando sementes aladas de 4,5cm de 
diâmetro, até 6 por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA64,82

A. subincanum apresenta flores brancas e folhas 
com a face inferior pilosa, o que confere um aspecto 
esbranquiçado a elas. Os frutos apresentam formato 
diferenciado, coloração castanha e pequenos “pontos” 
brancos. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43,55

Coleta e processamento 
Coletar os frutos da árvore no início de sua maturação 
e abertura espontânea, ou do chão, logo após a queda.
Colocá-los à sombra para secarem e completar a 
abertura e liberação das sementes. As sementes 
são recalcitrantes, suportando pouco tempo de 
armazenamento em câmara fria. 
Germinação
Enterrar as sementes de 0,5cm a 1cm em recipientes 
com substrato de solo, condicionador de solos e areia 
(na proporção 2:1:½ - respectivamente). As regas 
devem ser realizadas no início e no fim do dia. A 
germinação ocorre entre 15 e 30 dias, com taxa de até 
80%.
Desenvolvimento das mudas
As mudas podem ser transferidas para local definitivo 
entre 8 a 10 meses após a semeadura. Em ambiente 
natural, as plantas apresentam desenvolvimento 
moderado.

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2016)

Fonte: Milliken, W. (s.d.)

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2014)

Fonte: Pereira, B.A.S. (2008) Fonte: Zappi, D.C. (s.d.)
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Aspidosperma tomentosum Mart.31

NOMES POPULARES:44 peroba-do-campo, peroba-
do-cerrado, pau-pereira-do-campo, pereira-do-campo

FAMÍLIA:31 Apocynaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Aspidosperma hilarianum Müll.Arg.
Aspidosperma pallidiflorum Müll.Arg.
Aspidosperma tomentosum var. angustifolium Müll.Arg.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (TO), Nordeste 
(BA), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG, SP), Sul (PR, 
SC).

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; 
e no stricto sensu: no Cerrado típico. As sementes 
são dispersas pelo vento e as flores polinizadas por 
mariposas. Árvore decídua, perde suas folhas de 
junho a setembro. Floresce entre junho e agosto e em 
outubro. Frutifica de setembro a outubro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS9,75,82

Árvore com até 15m de altura e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 27cm. As folhas medem 26x9cm. 
Pequenas flores de 1cm de diâmetro formam conjuntos 
(inflorescências) com até 7cm de comprimento. Os 
frutos têm 3cm de comprimento e se abrem quando 
maduros, liberando muitas sementes aladas de 4cm de 
diâmetro. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA44,75,82

A.tomentosum apresenta flores brancas e perfumadas. 
As folhas apresentam coloração que varia do verde ao 
amarelo e pilosidade em ambas as faces, conferindo 
aspecto esbranquiçado a elas. Os frutos apresentam 
formato diferenciado e são utilizados para artesanato. 

PRODUÇÃO DE MUDAS44,55

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore no início de sua abertura 
espontânea e colocá-los à sombra para secarem
e completarem a abertura e liberação das sementes. 
As sementes são recalcitrantes, suportando pouco 
tempo de armazenamento em câmara fria. 
Germinação
Enterrar as sementes de 0,5cm a 1cm em canteiros 
com substrato de solo, condicionador de solos e areia 
(na proporção 3:1:½ - respectivamente). Os canteiros 
devem ser conduzidos a pleno sol e irrigados no início 
e no fim do dia. A germinação se inicia entre 15 e 20 
dias, com taxa superior a 70%. 
Desenvolvimento das mudas
As mudas devem ser transferidas para recipientes 
individuais ao alcançarem de 4 a 6cm, sendo 
conduzidas a sol pleno e regadas 2 vezes por dia. As 
mudas podem ser transferidas para local definitivo entre 
8 e 10 meses. A espécie apresenta desenvolvimento 
lento em ambiente natural.

Fonte: Pereira, B.A.S. (2014)

Fonte: Mercadante, M. (2011)

Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2010)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2011) Fonte: Mercadante, M. (2011)
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Astronium fraxinifolium Schott31

NOMES POPULARES:43,68 gonçalo, gonçalo-alves, 
chibatã, aratanha, aroeira-vermelha

FAMÍLIA:31 Anacardiaceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (PA, TO), 
Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE), Centro-Oeste (DF, 
GO, MS, MT), Sudeste (MG).

ASPECTOS ECOLÓGICOS31,61,71

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; 
e no stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre 
na Amazônia e na Mata Atlântica. As sementes são 
dispersas pelo vento e as flores polinizadas por 
pequenos  insetos. Árvore decídua, perde suas folhas 
de junho a setembro. Floresce de maio a setembro e 
frutifica de julho a novembro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS8,71

Árvore com até 35m de altura e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 60cm. As folhas são formadas por 
folíolos de 13x5cm. Pequenas flores formam conjuntos 
(inflorescências) com até 35cm de comprimento. Os 
frutos são secos, medem 1,5x0,4cm e as sementes 
medem até 1cm de comprimento.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA61

Árvore com copa colunar e inflorescências amareladas. 
Nos meses frios, a árvore perde suas folhas, permitindo 
que o sol aqueça o meio urbano. No outono, antes da 
queda das folhas, estas adquirem coloração amarelo-
alaranjado. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43,54

Coleta e processamento 
Coletar os frutos da árvore no início de sua queda 
espontânea. Após isso, esfregar os frutos em uma 
peneira para remover as sementes. As sementes 
são recalcitrantes, suportando pouco tempo de 
armazenamento em câmara fria, até 4 meses.  
Germinação
Plantar as sementes em canteiros com 100% de 
areia lavada peneirada, coberta com fina camada de 
vermiculita. Dispor os canteiros a pleno sol e regá-los 
no início e no fim do dia. A germinação se inicia entre 8 
e 12 dias, com taxa superior a 70%. 
Desenvolvimento das mudas
Quando alcançarem de 2cm a 3cm, repicar as 
plântulas para recipientes individuais com substrato 
de solo, esterco de gado e areia (na proporção 4:1:½ 
- respectivamente). Os recipientes devem estar 
dispostos sob sombreamento de 50%, por 60 dias. 
Após esse período, remover as mudas para pleno sol, 
reduzindo as regas para uma vez ao dia. 
Após de 6 a 8 meses, as mudas podem ser plantadas 
em local definitivo. Em ambiente natural, as plantas se 
desenvolvem rapidamente, chegando a 3m em 2 anos.

Fonte: adaptada de Halpern, M. (2015)

Fonte: site “App verde” (2015)

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2016)

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S.(2013) Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2016)
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Bowdichia virgilioides Kunth31

NOMES POPULARES:1,43 sucupira-preta, sucupira-
preto, sucupira-do-cerrado, sucupira-açu, cutiúba

FAMÍLIA:31 Fabaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Bowdichia kuhlmannii Ducke
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AM, AP, PA, 
RO, RR, TO) Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE), 
Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, SP), Sul (PR).

ASPECTOS ECOLÓGICOS31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; e no 
stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre nos biomas 
Amazônia, Caatinga, Mata Atlântica e Pantanal. Os frutos 
são dispersos pelo vento e as flores polinizadas por abelhas 
grandes. Árvore brevidecídua, com queda foliar de março 
a setembro e pico em agosto. A floração ocorre de maio a 
agosto e a frutificação de julho a agosto. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS8,75

Árvore com até 15m de altura e diâmetro do tronco à altura 
do peito de até 50cm. Possui sistema radicular profundo. As 
folhas são formadas por folíolos de até 5x3cm e as flores 
chegam a 2cm de comprimento. Os frutos são secos e 
achatados, medem 7cm de comprimento e abrigam muitas 
sementes de 0,5cm de comprimento por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,16,70,73,75

B. virgilioides possui copa globosa e floração exuberante 
formada por flores roxas. A espécie apresenta crescimento 
rápido e desenvolve-se em diversos tipos de solos, desde 
ricos em matéria orgânica e bem drenados até pobres e 
secos. 
A árvore possui sistema radicular profundo, possibilitando sua 
compatibilização com calçadas sem redes de energia aéreas. 
Também perde suas folhas nos meses frios, permitindo que 
o sol aqueça o meio urbano. Outras vantagens de utilização 
desta espécie são sua capacidade de fixação de nitrogênio 
e seu uso na medicina popular, principalmente de sua casca. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43,46,55

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore quando iniciarem sua queda 
espontânea. Macerá-los para retirar as sementes. As 
sementes podem ser armazenadas por tempo indeterminado 
em câmara fria. Para aumentar a taxa de germinação, 
pode-se colocar as sementes em imersão de água quente 
a 50°C por 2 minutos, retirar da água e colocar em água 
fria ou a temperatura ambiente. Outra opção é lixar a borda 
da semente. As sementes são ortodoxas e podem ser 
armazenadas por até um ano, sem perda da viabilidade. 
Germinação
Enterrar as sementes de 0.5cm a 1cm em recipientes 
com substrato de solo, condicionador de solos e areia (na 
proporção 3:1:½ - respectivamente). As regas devem ser 
realizadas no início e no final do dia. A germinação ocorre 
entre 14 e 60 dias, com taxa de germinação de até 80%. 
Desenvolvimento das mudas
As mudas devem ser conduzidas a pleno sol, estando 
prontas para plantio em local definitivo em 12 meses a partir 
da semeadura. O desenvolvimento das plantas em ambiente 
natural é rápido, podendo alcançar 3m de altura em 2 anos.

Fonte: Zappi, D.C. (s.d.)

Fonte: adaptada de Milliken, W. (s.d.)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2016)

Fonte: Pereira, G.M. (s.d.) Fonte: Leão, T. (2009)
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Byrsonima coccolobifolia Kunth31

NOMES POPULARES:3,44 murici, murici-do-cerrado, 
chaparro-mantega, murici-rosa, sumanera

FAMÍLIA:31 Malpighiaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Byrsonima sessilifolia Benth.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AM, AP, PA, 
RO, RR, TO) Nordeste (AL, BA, MA, PI, SE), Centro-Oeste (DF, GO, 
MS, MT), Sudeste (ES, MG, SP), Sul (PR). 

ASPECTOS ECOLÓGICOS9,30,31,39,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; 
e no stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre 
na Amazônia e na Mata Atlântica. As sementes são 
dispersas por aves e mamíferos terestres e as flores 
polinizadas por abelhas. Árvore sempre-verde com 
renovação sazonal, renova suas folhas durante o ano 
todo, com pico de agosto a setembro. A floração ocorre 
de setembro a dezembro e a frutificação de janeiro a 
março. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS9,75

Árvore com altura de 4 a 6m e diâmetro do tronco à 
altura do peito de 15 a 25cm. Possui sistema radicular 
profundo. As folhas medem até 14x9cm e as flores 
chegam a 2cm de diâmetro. Os frutos são carnosos, 
medem 0,5cm de diâmetro e abrigam até três sementes 
de 0,5cm de comprimento por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,38,39,64

Árvore com porte pequeno e sistema radicular profundo, 
podendo ser plantada em calçadas sob redes de energia 
aéreas. Também tolera seca e solos ácidos.
B. coccolobifolia produz folhas novas antes ou juntamente 
com a queda das folhas velhas, desta maneira, a árvore 
proporciona sombra durante o ano todo. Suas flores têm 
coloração rosa e seus frutos são amarelados quando 
maduros, ambos numerosos e de dimensões pequenas. 
A espécie pode ser consumida ao natural ou processada 
na forma de sucos e licores. B.coccolobifolia apresenta 
utilização na medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS44,75

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore no início de sua queda 
espontânea ou coletá-los do chão, logo após a queda. 
Colocar as sementes em sacos plásticos até que a polpa 
esteja parcialmente decomposta, facilitando a remoção 
das sementes por lavagem em água corrente. A taxa 
de germinação é baixa, mas pode ser aumentada com 
tratamento para quebra de dormência com imersão em 
ácido giberélico, 2g por litro de água, por 24 horas. As 
sementes são ortodoxas. 
Germinação
Plantar as sementes em canteiros com substrato 
arenoso, dispostos a pleno sol e irrigados no início e 
no fim do dia. A germinação ocorre entre cinco e oito 
semanas.
Desenvolvimento das mudas
As plantas apresentam desenvolvimento lento em 
ambiente natural, chegando a até 1,5m em 2 anos.

Fonte: Mercadante, M. (2014)

Fonte: Milliken, W. (s.d.)

Fonte: Mercadante, M. (2011)

Fonte: Zappi, D.C. (s.d.)
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Byrsonima verbascifolia (L.) DC.31 

NOMES POPULARES:44 murici-rasteiro, muricizão, 
orelha-de-burro, murici, douradinha-falsa

FAMÍLIA:31 Malpighiaceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AC, AM, PA, 
RR, TO), Nordeste (AL, BA, MA, PE, PI, RN, SE), Centro-Oeste (DF, 
GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, SP), Sul (PR).

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado stricto sensu: no subtipo 
Cerrado típico; e também ocorre nos biomas Amazônia, Mata 
Atlântica e Caatinga. As sementes são dispersas por aves e 
as flores polinizadas por abelhas grandes. Árvore sempre-
verde com renovação sazonal, renova suas folhas de julho 
a outubro, com pico em agosto. A floração ocorre de junho a 
novembro e a frutificação de outubro a fevereiro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS75,80

Árvore com altura de 4 a 6m e diâmetro do tronco à altura 
do peito de 15 a 25cm. As folhas medem até 24x16m e as 
flores chegam a 1,5cm de diâmetro. Os frutos são carnosos, 
medem 2cm de diâmetro e abrigam até três sementes de 
0,5cm de comprimento por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,75,80

B. verbascifolia é uma espécie arbórea de pequeno porte que 
apresenta bom desenvolvimento em solos bem drenados. 
A árvore apresenta flores amarelas, ou alaranjadas após 
a polinização; frutos amarelos quando maduros; e folhas 
pilosas em ambas as faces, conferido aspecto esbranquiçado 
a elas. A árvore produz folhas novas antes ou juntamente 
com a queda das antigas, proporcionando sombra durante 
o ano todo.
Em relação à utilização humana, a espécie produz frutos que 
podem ser consumidos ao natural, ou na forma de sucos 
e doces. Seus frutos também são utilizados na medicina 
popular, assim como as folhas e as cascas. 

PRODUÇÃO DE MUDAS44,55

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore no início da queda espontânea, 
ou coletá-los do chão logo após a queda. Deixar os frutos 
em sacos plásticos para que se decomponham parcialmente 
e facilitem a retirada das sementes, feita em água corrente 
e sobre uma peneira. As sementes são ortodoxas e podem 
ser armazenadas em câmara fria por tempo indeterminado. A 
taxa de germinação é baixa, mas pode ser aumentada com 
tratamento de imersão em ácido giberélico, 2g por litro de 
água, por 24 horas. 
Germinação
Plantar as sementes em canteiros com 100% de areia lavada, 
cobrindo-as com fina camada de vermiculita. As sementeiras 
devem estar dispostas a pleno sol e regadas no início e no 
fim do dia. A germinação se inicia em 20 dias, com taxa de 
sucesso de 40%. 
Desenvolvimento das mudas
Após a emergência, repicar as plântulas para recipientes 
com substrato solo, condicionador de solos e areia (na 
proporção 3:1:½ - respectivamente). As mudas deverão ser 
conduzidas em viveiro com sombreamento de 50%, podendo 
ser transferidas para local definitivo em 12 meses após a 
semeadura. Em ambiente natural, as plantas apresentam 
desenvolvimento lento.

Fonte: Pereira, G.M. (s.d.)

Fonte: Pereira, G.M. (s.d.)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2016)

Fonte: adaptada de Marinho, N.T. (2019)

Foto: B.verbascifolia  - tronco

Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2019)
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Casearia sylvestris Sw.31

NOMES POPULARES:3,43 guaçatonga, erva-de-teiú, 
guaçatunga, cafezeiro-do-mato, cambroé

FAMÍLIA:31 Salicaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Casearia sylvestris Sw. var. sylvestris
Casearia sylvestris var. angustifolia Uittien 
Casearia sylvestris var. benthamiana (miq.) Uittien
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AC, AM, AP, 
PA, RO, RR, TO) Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE), 
Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul 
(PR, RS, SC)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,39,61

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; e no 
stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre nos outros 
cinco biomas do Brasil. Os frutos são dispersos por aves e 
as flores polinizadas por abelhas. Árvore sempre-verde com 
renovação sazonal, renova suas folhas durante o ano todo, 
com pico de agosto a setembro. A floração ocorre de julho a 
agosto e a frutificação de agosto a setembro, com pico em 
setembro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS14,43,75

Árvore com altura de até 6m no Cerrado e até 20m em florestas. 
Possui diâmetro do tronco à altura do peito de até 40cm e 
sistema radicular profundo. As folhas medem até 15x8cm e 
as flores chegam a 0,2cm de diâmetro. Os frutos se abrem 
quando maduros (deiscentes), medem 0,5cm de comprimento 
e abrigam sementes de 0,2cm de diâmetro.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA14,31,52,70

Árvore de copa globosa, com numerosas flores de coloração 
esverdeada e frutos castanhos que se abrem quando maduros, 
expondo as sementes envoltas por arilo alaranjado. Por possuir 
sistema radicular superficial, seu plantio não é indicado em 
calçadas. 
C. sylvestris produz folhas novas antes ou juntamente com a 
queda das antigas, proporcionando sombra durante o ano todo. 
Tais folhas são utilizadas na medicina popular. 
Apesar de ocorrer em diversos tipos de solo, a espécie se 
desenvolve melhor em solos com boa drenagem, boa fertilidade 
e com textura argilosa a areno-argilosa.

PRODUÇÃO DE MUDAS43,55

Coleta e processamento 
Coletar os frutos da árvore no início de sua abertura espontânea. 
Deixar ao sol para completar a abertura e liberar as sementes. 
As sementes são recalcitrantes e possuem curta viabilidade, 
perdendo poder germinativo 20 dias depois de colhidas. 
Recomenda-se plantar as sementes logo após a coleta.
Germinação
Plantar as sementes em canteiro com 100% de areia lavada, 
coberta com fina camada de vermiculita. Os canteiros devem 
ser dispostos a pleno sol e irrigados no início e no fim do dia. As 
sementes começam a germinar entre 20 e 40 dias, com taxa de 
germinação variando de 10% a 50%. 
Desenvolvimento das mudas
Quando as plântulas alcançarem de 3 a 5cm de altura, repicá-
las para recipientes com substrato solo, condicionador de solos 
e areia (na proporção 3:1:½ - respectivamente). As mudas 
deverão ser conduzidas em viveiro com sombreamento de 
50%, podendo ser transferidas para local definitivo em 12 
meses após a semeadura. O desenvolvimento das plantas em 
ambiente natural é rápido.

Fonte: Aviles, D. (2018)

 Foto: C. sylvestris - folhas

Fonte: Leão, T. (2004)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2013)

Fonte: adaptada de Pereira, G.M. (s.d.) Fonte: adaptada de Leão, T. (2004)
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Connarus suberosus Planch.31 

NOMES POPULARES:3,44 cabelo-de-negro, pau-ferro, 
pau-de-brinco, arariba-do-campo, para-tudo

FAMÍLIA:31 Connaraceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (PA, TO), 
Nordeste (BA, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste 
(MG, SP).

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,39,61

A espécie ocorre no Cerrado stricto sensu: no subtipo 
Cerrado típico; e também ocorre no Pantanal. As 
sementes são dispersas por aves e outros animais e 
as flores polinizadas por abelhas. Árvore sempre-verde 
com renovação sazonal, renova suas folhas durante o 
ano todo, com pico entre agosto e setembro. A floração 
ocorre de junho a agosto. A frutificação da espécie 
ocorre em agosto e em outubro, quando tem seu pico. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS75,81

Árvore com altura de 4 a 7m e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 20cm. As folhas são formadas 
por folíolos de até 11x5cm e as flores chegam a 1cm 
de diâmetro. Os frutos são secos, medem 2,5cm de 
comprimento e abrigam uma semente de 1,3cm de 
comprimento por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA39,75,81

Árvore com folhas cobertas por pilosidade de coloração 
ferrugínea em ambas as faces. Suas flores são amarelas 
e os frutos são avermelhados ou alaranjados quando 
maduros. C. suberosus produz folhas novas antes ou 
juntamente com a queda das antigas, proporcionando 
sombra durante o ano todo. As folhas e a casca da 
árvore são utilizadas na medicina popular.

PRODUÇÃO DE MUDAS44,75

Coleta e processamento 
Coletar os frutos da árvore no início de sua abertura 
espontânea e deixá-los ao sol para completar a 
abertura e liberarem as sementes.
Germinação
Colocar as sementes em canteiros com substrato 
arenoso, cobrindo-as com fina camada de vermiculita. 
Manter a sementeira a pleno sol e regar no início e no 
fim do dia. As plântulas começam a emergir entre 3 e 5 
semanas, com taxa de germinação de até 78%. 
Desenvolvimento das mudas
O desenvolvimento das plantas em ambiente natural é 
considerado muito lento.

Fonte: Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2012)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2010)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2013) Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2010)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2012)
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Copaifera langsdorffii Desf.31

NOMES POPULARES:43 copaíba, guaranazinho, pau-
d’óleo, óleo-de-copaíba, copaíba-vermelha

FAMÍLIA:31 Fabaceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (RO, TO) 
Nordeste (BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN), Centro-Oeste (DF, GO, MS, 
MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR, RS)

ASPECTOS ECOLÓGICOS9,30,31,39,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; e no 
stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre nos biomas 
Mata Atlântica, Amazônia e Caatinga. As sementes são 
dispersas por aves e mamíferos terrestres e as flores são 
polinizadas por pequenos insetos. Árvore sempre-verde com 
renovação contínua durante o ano, com pico entre agosto 
e setembro. A floração ocorre de dezembro a janeiro e a 
frutificação entre julho e outubro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS9,75,81

Árvore com até 35m de altura e diâmetro do tronco à altura 
do peito de até 1m. As folhas são formadas por folíolos de 
até 8x4cm e as flores chegam a 0,5cm de diâmetro. Os frutos 
medem 5cm de diâmetro e abrigam uma semente de 2cm de 
comprimento por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,39,78,80

C. langsdorffii possui copa arredeondada ou umbeliforme 
e floração exuberante, formada por flores brancas e 
perfumadas. Seus frutos apresentam coloração que varia de 
vermelho a laranja e se abrem, expondo a semente preta com 
arilo laranja. Seu tronco apresenta coloração avermelhada 
quando raspado. A árvore substitui suas folhas velhas por 
novas continuamente durante o ano, criando sempre sombra. 
O óleo, que pode ser extraído de diferentes partes da planta, 
é utilizado na medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43,54

Coleta e processamento 
Coletar os frutos diretamente da árvore no início de sua 
abertura e queda espontânea. Após a coleta, os frutos deverão 
ser mantidos em local ventilado e sombreado para secarem 
e liberarem o arilo (camada aderente à semente). Depois 
da secagem, as sementes deverão sofrer escarificação 
mecânica em posição contrária ao hilo. As sementes são 
ortodoxas e toleram ser armazenadas em ambiente frio e 
seco por até 4 meses. 
Germinação
Colocar as sementes em canteiros com 100% de areia 
lavada, cobrindo-as com fina camada de vermiculita. Os 
canteiros devem ser dispostos a pleno sol e regados no início 
e no fim do dia. A germinação se inicia entre 15 e 30 dias, 
com taxa de até 50%. 
Desenvolvimento das mudas
Após a emergência das plântulas, repicá-las para recipientes 
com substrato de solo, esterco de gado curtido e areia (na 
proporção 3:1:½ - respectivamente). As mudas devem ser 
mantidas em local com sombreamento de 50% e podem ser 
plantadas no campo de 10 a 12 meses após a semeadura.  
O desenvolvimento em ambiente natural é bastante lento, 
chegando a até 2m em 2 anos.  

Fonte: Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: site “Frutos atrativos do Cerrado” (2013)

Foto: B.verbascifolia  - tronco

Fonte: Masiero, R.C. (2019)
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Curatella americana L.31

NOMES POPULARES:9,43 cajueiro-bravo, lixeira, lixas, 
caimbé, sambaíba

FAMÍLIA:31 Dilleniaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Curatella grisebachiana Eichler
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AM, AP, PA, 
RO, RR, TO) Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE), 
Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,39,61

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; e 
no stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre nos 
biomas Mata Atlântica, Amazônia e Caatinga. As sementes 
são dispersas por aves e as flores são polinizadas por 
abelhas. Árvore brevidecídua, com queda das folhas em 
agosto. A floração ocorre de junho a agosto e a frutificação 
entre julho e janeiro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS9,75

Árvore com altura de 4 a 12m e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 50cm. Possui sistema radicular 
superficial. As folhas medem até 23x12cm e as flores 
chegam a 2cm de diâmetro. Os frutos medem 1,5cm de 
diâmetro, possuem espinhos e abrigam sementes com 
massa branca, ou arilo. Cada fruto abriga até 5 sementes 
de 0,4cm de comprimento.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,32,39,75

C. americana possui flores branco-amareladas e folhas 
pilosas e ásperas ao tato, como lixas. Suas folhas caem 
no inverno, permitindo que o sol possa aquecer o meio 
urbano no frio. Os frutos são amarelo-esverdeados e se 
abrem quando maduros, expondo o interior vermelho e as 
sementes cobertas por massa branca (arilo). A casca e 
as folhas são utilizadas na medicina popular. Por possuir 
sistema radicular superficial, seu plantio não é indicado 
em calçadas. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43,46

Coleta e processamento 
Cortar os galhos com os frutos da árvore no início de 
sua abertura espontânea, quando expõem seu interior 
avermelhado. O manuseio direto dos frutos deve ser 
evitado, podendo causar irritação à pele. Levar os frutos 
ao sol para completarem sua abertura, em seguida, 
retirar as sementes manualmente. Realizar a quebra de 
dormência das sementes por choque térmico, imergindo-
as em água quente a 50°C, fora do aquecimento, por 2 
minutos. Em seguida, colocar as sementes em água à 
temperatura ambiente. As sementes são ortodoxas e 
toleram ser armazenadas em ambiente frio e seco.
Germinação
Colocar as sementes em canteiros com substrato organo-
arenoso. Os canteiros devem ser dispostos a pleno sol e 
irrigados no início e no fim do dia. As sementes emergem 
entre 10 e 20 dias, com baixa taxa de germinação. 
Desenvolvimento das mudas
As mudas podem ser transplantadas para recipientes 
individuais quando alcançarem de 5 a 7cm e plantadas em 
local definitivo após 7 a 8 meses. Em ambiente natural, o 
desenvolvimento das plantas é lento. 

Fonte: Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: adaptada de Leão, T. (2004)

Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2010)

Fonte: adaptada de Zavadil, V. (2015) Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2010)
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Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart.31

NOMES POPULARES:43 caroba-de-flor-verde, ipê-
verde, caroba-brava, ipê-de-flor-verde, ipê-mandioca

FAMÍLIA:31 Bignoniaceae
NOMES SINÔNIMOS:31

Phryganocydia antisyphilitica Mart. ex DC.
Cybistax tinctoria (Spruce) Tittel
Cybistax coriacea Corr. Mello ex Stellfeld
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (PA, TO), 
Nordeste (BA, CE, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste 
(ES, MG, RJ, SP), Sul (PR, RS, SC)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,43,70,75

A espécie ocorre no Cerrado stricto sensu: no Cerrado 
típico. Também ocorre nos biomas Mata Atlântica, 
Amazônia, Caatinga e Pantanal. As sementes são 
dispersas pelo vento e as flores são polinizadas por 
abelhas grandes. Árvore decídua, com floração de março 
a dezembro e frutificação entre maio e outubro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS43,75

Árvore com altura de 6 a 12m e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 25cm. Possui sistema radicular 
profundo. As folhas são formadas por folíolos de até 
21x9cm e as flores chegam a 7cm de comprimento. Os 
frutos medem 25cm de comprimento, se abrem quando 
maduros (deiscentes) e abrigam muitas sementes aladas 
de 1,5cm de diâmetro por fruto. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA57,70,75

Árvore com sistema radicular profundo e porte médio, 
favoráveis à sua utilização em calçadas sem redes de 
energia aéreas. Sua copa apresenta formato arredondado 
ou colunar e as flores apresentam coloração verde, pouco 
comum em árvores urbanas. A casca e as folhas são 
utilizadas na medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS31,55

Coleta e processamento 
Coletar os frutos da árvore no início de sua abertura 
espontânea e deixá-los ao sol para completarem a abertura 
e liberação das sementes. Manter os frutos cobertos com 
uma peneira para que as sementes não sejam levadas 
pelo vento. As sementes são recalcitrantes, suportando 
até quatro meses de armazenamento.
Germinação
As sementes devem ser plantadas em canteiros com 
substrato de 100% de areia lavada peneirada, coberta 
com fina camada de vermiculita. Os canteiros devem 
ser mantidos em local com 50% de sombreamento e 
regados no início e no fim do dia. As sementes iniciam sua 
germinação entre 7 e 26 dias, com taxa superior a 60%. 
Desenvolvimento das mudas
As plântulas devem ser repicadas para recipientes 
individuais com substrato de solo, condicionador de solos 
e areia (na proporção 3:1:½ - respectivamente). As mudas 
deverão ser conduzidas em viveiro com sombreamento 
de 50%, podendo ser transferidas para local definitivo em 
12 meses após a semeadura. O desenvolvimento das 
plantas em ambiente natural é lento, chegando a até 2,5m 
aos 2 anos.

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte: adaptada de Silva, J.G. (2011)

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte:  Pereira, B.A.S. (2004) Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte: Medeiros, J. (2010)
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Dalbergia miscolobium Benth.31

NOMES POPULARES:43 jacarandá, jacarandá-do-
cerrado, sapuvussu, caviúna-do-cerrado

FAMÍLIA:31 Fabaceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (RO, TO), 
Nordeste (BA, CE, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 
Sudeste (MG, SP), Sul (PR).

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,61

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; 
e no stricto sensu: no Cerrado típico. Os frutos são 
dispersos pelo vento e as flores são polinizadas por 
abelhas grandes. Árvore brevidecídua, com queda das 
folhas em setembro. A floração ocorre de fevereiro a 
março e a frutificação de abril a setembro.

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS8,75

Árvore com 10 a 20m de altura e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 50cm. Possui sistema radicular 
profundo. As folhas são formadas por folíolos de até 
4x2cm e as flores chegam a 1cm de diâmetro. Os 
frutos medem 5cm de comprimento, são secos, alados 
e abrigam até duas sementes aladas de 2cm de 
comprimento por fruto. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA8,33,64

Árvore com sistema radicular profundo e porte médio 
a grande, favoráveis à sua utilização em calçadas 
sem redes de energia áereas. Suas folhas globosas 
e de coloração verde-azulada conferem potencial 
ornamental à sua copa. A espécie perde suas folhas no 
inverno, permitindo que o sol aqueça o meio urbano no 
frio. Suas flores apresentam tons de roxo e seus frutos 
secos são utilizados em artesanato regional. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43,55

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore quando iniciarem sua queda 
espontânea. As sementes podem ser armazenadas por 
tempo indeterminado em câmara fria. Pode-se plantar 
diretamente o fruto, porém o plantio das sementes 
evita que sejam produzidas mudas defeituosas. 
Germinação
Os frutos, ou as sementes, devem ser plantados 
diretamente em recipientes individuais, pois não 
suportam transplante. Os recipientes devem conter 
substrato de solo, condicionador de solos e areia 
(na proporção 3:1:½ - respectivamente). Manter os 
recipientes a sol pleno, com regas no início e no fim do 
dia. A germinação ocorre entre 7 e 14 dias, com taxa de 
sucesso de até 80%. 
Desenvolvimento das mudas
As mudas estão prontas para plantio em local definitivo 
em 12 meses após a semeadura. Em ambiente natural, 
as plantas apresentam desenvolvimento lento.

Fonte: Mercadante, M. (2015)

Fonte: Zappi, D.C. (s.d.)

Fonte: adaptada de Zappi, D.C. (s.d.)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2013)
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Dimorphandra mollis Benth.31

NOMES POPULARES:44 faveira, barbatimão, 
barbatimão-de-folha-miúda, falso-barba-timão, fava-
danta

FAMÍLIA:31 Fabaceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (PA, RO, 
TO), Nordeste (BA, CE, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 
Sudeste (MG, RJ, SP).

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,39,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; 
e no stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre 
na Amazônia. As sementes são dispersas pelo vento e 
as flores são polinizadas por pequenos insetos. Árvore 
brevidecídua, com queda das folhas em setembro. 
A floração ocorre em setembro e de novembro a 
dezembro, quando tem seu pico. A frutificação ocorre 
de dezembro a abril, com pico em abril. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS8,75

Árvore com até 14m de altura e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 50cm. As folhas são formadas 
por folíolos de até 1,5x0,5cm e as flores chegam a 
0,3cm de diâmetro e formam inflorescências. Os frutos 
medem 15cm de comprimento, são secos e abrigam 
muitas sementes de 2cm de comprimento por fruto. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA39,80

D. mollis possui copa globosa, com potencial 
ornamental devido aos pequenos folíolos de coloração 
verde-azulada. A árvore exibe floração abundante 
que dura cerca de 3 meses e é formada por flores 
amarelas odoríferas. D.mollis perde suas folhas no 
inverno, permitindo que o sol aqueça o meio urbano 
no frio. A espécie é tolerante a secas temporárias e 
possui substâncias de interesse para as indústrias 
farmacêutica e alimentícia. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43,46

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore, no início de sua queda 
espontânea e levá-los ao sol para secar e facilitar a 
retirada manual das sementes. As sementes são 
ortodoxas e podem ser armazenadas por período 
em torno de 4 meses. As sementes podem ser 
mecanicamente escarificadas para aumentar a taxa de 
germinação. 
Germinação
As sementes devem ser colocadas em recipientes 
com substrato organo-arenoso, regadas no início e no 
fim do dia e mantidas em ambiente semi-sombreado. 
A germinação ocorre entre 10 e 30 dias, com taxa de 
40%. 
Desenvolvimento das mudas
As mudas podem ser transplantadas para embalagens 
individuais quando alcançarem 4cm e plantadas em 
local definitivo entre 8 a 10 meses. O desenvolvimento 
da árvore em ambiente natural é moderado.

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte: adaptada de Pereira, G.M. (s.d.)

Foto: B.verbascifolia  - tronco

Fonte: Masiero, R.C. (2019)
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Diospyros lasiocalyx (Mart.) B.Walln.31

NOMES POPULARES:44 fruta-de-boi, caquizeiro-da-
mata, caqui-do- cerrado, bacupari-bravo, olho-de-boi 

FAMÍLIA:31 Ebenaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Diospyros hispida A.DC. 
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (PA, RO, TO), 
Nordeste (AL, BA, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste 
(MG, SP), Sul (PR).

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,39,61,72

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; 
e no stricto sensu: no Cerrado típico. As sementes 
são dispersas por mamíferos terrestres e as flores 
são polinizadas por mariposas, abelhas e borboletas. 
Árvore sempre-verde com renovação sazonal, renova 
suas folhas durante o ano todo, com pico entre agosto 
e setembro. A floração ocorre de agosto a setembro, 
com pico em agosto. A frutificação ocorre de setembro 
a outubro, com pico em outubro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS44,76,83

Árvore com até 13m de altura e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 25cm. As folhas medem 18x12cm 
e as flores chegam a 2cm de comprimento. Os frutos 
medem 6cm de diâmetro, são carnosos e abrigam até 
8 sementes de 2cm de comprimento por fruto. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA39,48,83

Árvore com sistema radicular profundo e porte médio 
a grande, favoráveis à sua utilização em calçadas sem 
redes de energia áereas.
D. lasiocalyx possui copa globosa, que produz folhas 
novas antes ou juntamente com a queda das antigas, 
proporcionando sombra durante o ano todo. As flores 
são pequenas, esverdeadas e pilosas. Os frutos são 
amarelos quando maduros e possuem polpa que é 
consumida pelo homem.

PRODUÇÃO DE MUDAS44

Coleta e processamento 
No início da queda espontânea dos frutos, colhê-los 
da árvore ou coletá-los do chão logo após a queda. 
Colocar os frutos em sacos plásticos por alguns dias, 
para que se decomponham parcialmente e facilitem a 
retirada das sementes em água corrente. 
Germinação
Plantar as sementes em canteiros com substrato 
arenoso, dispostos a pleno sol e irrigados no início e 
no fim do dia. A emergência ocorre entre quatro e seis 
semanas, com baixa taxa de germinação. 
Desenvolvimento das mudas
As mudas podem ser transplantadas para embalagens 
individuais quando alcançarem 4cm. O crescimento 
das plantas em ambiente natural é lento.

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2018)

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2018)

Fonte: adaptada de Pereira, G.M. (s.d.) Fonte: adaptada de Pereira, G.M. (s.d.)
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Enterolobium gummiferum (Mart.) J.F. Macbr.31

NOMES POPULARES:3,44,75 orelha-de-macaco, 
tamboril, angico-de-minas, timburi-do-cerrado, 
bacupari-bravo 

FAMÍLIA:31 Fabaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Pithecellobium gummiferum Mart. 
Enterolobium ellipticum Benth.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (PA, TO), 
Nordeste (BA, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste 
(MG, SP)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,39,61,75

A espécie ocorre no Cerrado stricto sensu: no Cerrado 
típico. Também ocorre na Amazônia. As sementes são 
dispersas por mamíferos terrestres e as flores são 
polinizadas por pequenos insetos. Árvore decídua, com 
queda de folhas durante o ano inteiro e pico de julho a 
setembro.  A floração ocorre de agosto a setembro e a 
frutificação de maio a setembro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS44,75

Árvore com altura de 4 a 6m e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 27cm. As folhas são formadas 
por folíolos de até 5x3cm e as flores chegam a 
0,5cm de comprimento. Os frutos medem 10cm de 
comprimento, são pilosos e abrigam sementes de 1cm 
de comprimento.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA39,75

Árvore de porte pequeno, perde suas folhas no inverno, 
permitindo que o sol aqueça o meio urbano no período 
frio. Suas folhas apresentam nervação amarelada e são 
utilizadas na medicina popular. Os frutos são marrons e 
apresentam formato recurvado interessante. As flores 
são pequenas, de coloração creme e se agrupam em 
cachos. 

PRODUÇÃO DE MUDAS44,46

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore no início da queda 
espontânea, ou do chão logo após sua queda. Quebrar 
os frutos manualmente e retirar as sementes. As 
sementes devem sofrer escarificação mecânica ou 
química, para aumentar a taxa de germinação. 
Germinação
Plantar as sementes em substrato arenoso, disposto 
a pleno sol, com regas no início e no fim do dia. As 
sementes emergem entre 1 e 2 semanas, com taxa de 
germinação de 50%.

Fonte: Mercadante, M. (2016)

Fonte: Mercadante, M. (2012)

Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2011)

Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2008)

Foto: B.verbascifolia  - tronco

Fonte: Mercadante, M. (2012)
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Eriotheca gracilipes (K.Schum.) A. Robyns31

NOMES POPULARES:9,43,79 imbiru, binguinha, 
embiruçu, paineira-do-cerrado, embiruçu-pequeno

FAMÍLIA:31 Malvaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Bombax gracilipes K.Schum.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (RO), Nordeste 
(BA), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT),
Sudeste (MG, SP).

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,61,65

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; e 
no stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre na 
Amazônia e na Caatinga. As sementes são dispersas 
pelo vento e as flores são polinizadas por abelhas. 
Árvore brevidecídua, com queda das folhas em agosto. 
A floração ocorre em julho e a frutificação de agosto a 
setembro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS28,43

Árvore com altura de 4 a 6m no Cerrado e até 17m 
na Mata Atlântica. Apresenta diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 50cm. As folhas são formadas 
por folíolos de 18x4cm e as flores chegam a 2,5cm 
de comprimento. Os frutos medem 8x7cm, são secos, 
se abrem quando maduros (deiscentes) e abrigam 
sementes de 0,6cm de comprimento.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,43,70

E. gracilipes tolera a seca e contribui para aumentar 
a fertilidade do solo. A árvore apresenta copa com 
formato interessante: flabeliforme (forma de leque). 
A espécie perde suas folhas no inverno, permitindo 
que o sol aqueça o meio urbano no frio. Suas flores 
apresentam pétalas decoloração branca com machas 
amarelas e aspecto aveludado. Seus frutos se abrem 
quando maduros e liberam as sementes, envoltas por 
paina de aspecto potencialmente ornamental. Suas 
sementes podem ser consumidas pelo homem ao 
natural ou torradas. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore no início de sua abertura 
espontânea, quando formam bolas de pluma brancas, e 
levá-los ao sol para facilitar a separação das sementes 
das plumas. As sementes são ortodoxas e possuem 
curta viabilidade de armazenamento.
Germinação
Colocar as sementes em recipientes com substrato 
organo-argiloso, mantidos a pleno sol e irrigados 
diariamente. A emergência ocorre entre duas a três 
semanas, com baixa taxa de germinação.
Desenvolvimento das mudas
As mudas podem ser transplantadas para embalagens 
individuais quando atingirem de 2 a 4cm. Árvore com 
desenvolvimento lento em ambiente natural.

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: blog “Timblindim” (s.d.)

Foto: E.gracilipes - frutos

Fonte: site “Cerrado da Demétria” (2008)

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004) Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)
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Eriotheca pubescens (K.Schum.) A. Robyns31

NOMES POPULARES:9,43embiruçu, colher-de-vaqueiro, 
embiruçu-peludo, paineira-do-cerrado, paineirinha-do-
cerrado

FAMÍLIA:31 Malvaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 
Eriotheca pubescens subsp. tomentosa A.St.-Hil. et al.   
Bombax tomentosum A. St.-Hil., Juss. & Cambess.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Centro-Oeste (DF, 
GO, MS, MT), Sudeste (MG, SP).

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; 
e no stricto sensu: no Cerrado típico. As sementes são 
dispersas pelo vento e as flores são polinizadas por 
abelhas grandes. Árvore sempre-verde com renovação 
sazonal, renova suas folhas durante o ano todo, com 
pico entre agosto e setembro. A floração ocorre de julho a 
agosto e a frutificação de setembro a outubro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS75

Árvore com altura de 4 a 10m e diâmetro do tronco à altura 
do peito de até 85cm. As folhas são formadas por folíolos 
de até 16x9cm e as flores chegam a 4cm de diâmetro. 
Os frutos medem 8cm de comprimento, se abrem quando 
maduros (deiscentes) e abrigam muitas sementes de 1cm 
de comprimento por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,75

E. pubescens tolera a seca e contribui para aumentar a 
fertilidade do solo. A espécie produz folhas novas antes 
ou juntamente com a queda das folhas velhas, desta 
maneira, a árvore proporciona sombra durante o ano todo.
Suas flores pétalas brancas com machas amarelas e 
aspecto aveludado. Seus frutos se abrem quando maduros 
e liberam as sementes envoltas por paina de aspecto 
potencialmente ornamental. Suas sementes podem ser 
consumidas pelo homem ao natural ou torradas. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43,55

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore quando iniciarem a abertura 
espontânea e deixar ao sol para completar a abertura e 
facilitar a retirada das sementes. As sementes podem ser 
armazenadas em local sombreado e ventilado por tempo 
indeterminado. 
Germinação
Enterrar as sementes em recipientes com substrato de solo, 
condicionador de solos e areia (3:1:½ - respectivamente) 
a uma profundidade de 0,5cm a 1cm. Regar no início e no 
final do dia. As sementes começam a germinar entre 6 e 
12 dias, com taxa de sucesso de 90%.  
Desenvolvimento das mudas
Manter as mudas no viveiro a pleno sol, podendo ser 
transferidas para local definitivo 12 meses após a 
semeadura. Em ambiente natural, o desenvolvimento das 
plantas geralmente é lento.

Fonte: Mercadante, M. (2010)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2015)

Fonte: Mercadante, M. (2010)

Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2008)

Foto: B.verbascifolia  - tronco

Fonte: Mercadante, M. (2015)
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Guazuma ulmifolia Lam.31

NOMES POPULARES:43 mutamba, mutambo, 
chico-magro, embira, fruta-de-macaco

FAMÍLIA:31 Malvaceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AC, PA, 
RO), Nordeste (AL, BA, PE, SE), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 
Sudeste (MG, RJ, SP), Sul (PR, RS, SC)

ASPECTOS ECOLÓGICOS9,17,31,39,66

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão. 
Também ocorre nos biomas Mata Atlântica, Amazônia e 
Caatinga. As sementes são dispersas por aves e mamíferos 
terrestres e as flores são polinizadas principalmente por 
abelhas. Árvore sempre-verde com renovação contínua, 
nunca perde totalmente suas folhas durante o ano. A floração 
ocorre de junho a julho e a frutificação de setembro a outubro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS8,17,43

Árvore com até 25m de altura e diâmetro do tronco à altura 
do peito de até 60cm. Possui sistema radicular profundo. 
As folhas medem até 13x6cm e as flores chegam a 1cm 
de comprimento. Os frutos medem 3,5cm de comprimento 
e abrigam muitas sementes de 0,5cm de comprimento por 
fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,17,48,70

Árvore de grande porte e sistema radicular profundo, pode 
ser plantada em calçadas largas sem sistema aéreo de 
energia.  Sua copa é globosa e substitui suas folhas velhas 
por novas continuamente durante o ano, criando sempre 
sombra. Suas flores são pequenas, amarelas e ligeiramente 
perfumadas. Seus frutos também são pequenos, redondos 
e de coloração negra quando maduros. Tais frutos são 
consumidos ao natural, cozidos ou na forma de bebidas. As 
folhas e as raízes são utilizadas na medicinal popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS17

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore no início de sua abertura 
espontânea, ou recolhê-los do chão. Levá-los ao sol para 
secar e facilitar sua quebra e liberação das sementes. Retirar 
toda a mucilagem que cobre a semente, para obter boa taxa 
de germinação. Para superar a dormência mecânica das 
sementes, recomenda-se a escarificação química com ácido 
sulfúrico por 15 minutos; posterior imersão em água quente 
a 80°C por 1 a 2 minutos, seguida de imersão em água em 
movimento por 24 horas e lavagem manual posterior para 
remoção da mucilagem. As sementes são ortodoxas e podem 
ser armazenadas por três a seis meses em câmara fria. 
Germinação
Enterrar as sementes em canteiros com substrato 
predominante em húmus de minhoca. A germinação inicia-se 
de 6 a 14 dias após a semeadura, com taxa de sucesso de 
até 80%. 
Desenvolvimento das mudas
As mudas podem ser transplantadas para recipientes 
individuais de duas a quatro semanas após a germinação e 
plantadas em local definitivo a partir de quatro meses após 
a semeadura. A espécie apresenta crescimento muito rápido 
em ambiente natural.

Fonte: Garg, J. M. (2009)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2013)

Fonte: Pereira, G.M. (s.d.)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2013)

Foto: B.verbascifolia  - tronco

Fonte: Mercadante, M. (2013)
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Hancornia speciosa Gomes31

NOMES POPULARES:22,43,80 mangabeira, mangaba, 
mangabeira-do-cerrado, mangabeira-do-norte, 
mangava

FAMÍLIA:31 Apocynaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Willughbeia pubescens (Nees & Mart.) Mart.
Hancornia pubescens Nees & Mart.
Echites glaucus Roem. & Schult.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AM, AP, PA, 
RO, TO), Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE) Centro-
Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR).

ASPECTOS ECOLÓGICOS9,30,31,39,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; e no 
stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre nos biomas 
Mata Atlântica, Amazônia e Caatinga. As sementes são 
dispersas por mamíferos terrestres e as flores são polinizadas 
por mariposas. Árvore decídua, com queda de folhas durante 
todo o ano e pico em agosto. A floração ocorre de junho a 
julho e a frutificação de setembro a outubro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS8,63,75

Árvore com até 15m de altura e diâmetro do tronco à altura 
do peito de até 30cm. Possui sistema radicular profundo. 
As folhas medem até 10x5cm e as flores chegam a 4cm de 
comprimento. Os frutos medem 7cm de diâmetro e abrigam 
muitas sementes de 1cm de comprimento por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,35,39,80

Árvore com sistema radicular profundo e porte médio, 
favoráveis à sua utilização em calçadas sem redes de 
energia aéreas. A espécie é tolerante a solos pobres, secos 
e arenosos. H. speciosa perde suas folhas no inverno, 
permitindo que o sol aqueça o meio urbano no período 
frio. Suas flores brancas com cinco pétalas têm potencial 
ornamental. Seus frutos são consumidos ao natural ou 
processados na forma de bebidas e doces. Suas folhas e a 
casca são utilizadas na medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS55,63

Coleta e processamento 
Colher os frutos do chão após a queda, separar as sementes 
e lavá-las até a completa eliminação de resíduos da polpa. 
Secar as sementes à sombra, sobre papel toalha, por 
até 24hs. As sementes são recalcitrantes, podendo ser 
armazenadas em geladeira em sacos plásticos transparentes 
e hermeticamente fechados por até 3 meses, com taxa de 
germinação de 60%. 
Germinação
As sementes iniciam a germinação depois de 3 a 4 dias, 
quando colocadas em papel toalha umedecido e devem ser 
repicadas para sacos pretos ou sementeiras após de 10 a 
15 dias. A semeadura também pode ser feita diretamente em 
recipientes com substrato de terra preta e terra vermelha (na 
proporção de 2:1 - respectivamente). As sementes devem 
ser enterradas a 1cm de profundidade e cobertas com fina 
camada de areia. 
Desenvolvimento das mudas
As mudas devem ser mantidas em local com 50% de 
sombreamento, com regas no início e no fim do dia. As 
mudas estarão prontas para plantio no campo entre oito e dez 
meses após a semeadura. A partir do sexto mês, recomenda-
se realizar a aclimatação da muda ao local definitivo, 
mantendo-a a pleno sol, com regas em dias alternados. A 
planta apresenta crescimento lento em ambiente natural.

Fonte: Pereira, G.M. (s.d.)

Fonte: Pereira, G.M. (s.d.)

Fonte: adaptada de Gondim, F. (2017)

Fonte: adaptada de Castro, A.S.F. (2006)

Foto: B.verbascifolia  - tronco

Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2009)
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Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos31

NOMES POPULARES:9,43 ipê-amarelo, ipê-cascudo, 
piúva, ipê-do-cerrado, ipê-amarelo-do-cerrado

FAMÍLIA:31 Bignoniaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Tabebuia ochracea (Cham.) Standl.
Tecoma ochracea Cham.
Tabebuia hypodicton (DC.) Standl.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (PA, TO), 
Nordeste (BA, CE, MA, PB, PE, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 
Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR).

ASPECTOS ECOLÓGICOS31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu e também nos 
biomas Amazônia, Caatinga, Mata Atlântica e Pantanal. 
As sementes são dispersas pelo vento e as flores são 
polinizadas por abelhas grandes. Árvore decídua, com 
queda de folhas junho a outubro e pico em agosto. A 
floração ocorre de agosto a outubro e a frutificação de 
setembro a outubro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS9,75

Árvore com altura de 3 a 14m e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 30cm. As folhas são formadas 
por folíolos de até 13x9cm e as flores possuem 9cm de 
comprimento. Os frutos medem 30cm de comprimento, 
se abrem quando maduros (deiscentes), são do tipo 
vagem e abrigam muitas sementes aladas de 2cm de 
diâmetro por fruto. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,70,75

Árvore de copa umbeliforme ou arredondada, com 
floração exuberante, formada por grandes flores 
amarelas. A espécie perde suas folhas no inverno, 
permitindo que o Sol aqueça o meio urbano no período 
frio. H. ochraceus é tolerante a secas e é utilizada na 
medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS55

Coleta e processamento 
Coletar os frutos da árvore no início de sua abertura 
espontânea e deixá-los ao sol para completarem a 
abertura e liberarem as sementes. 
Germinação
Enterrar as sementes de 0,5cm a 1cm em recipientes 
com substrato de solo, condicionador de solos e areia 
(3:1:½ - respectivamente). Regar os recipientes no 
início e no fim do dia. A germinação se inicia em 7 dias, 
com taxa de germinação de até 80%.
Desenvolvimento das mudas
Conduzir as mudas em viveiro a pleno sol, podendo ser 
transferidas para local definitivo em 12 meses após a 
semeadura. As plantas apresentam crescimento lento 
em ambiente natural.

Fonte: Mercadante, M. (2011)

Fonte: adaptada de Zappi, D.C. (s.d.)

Foto: E.gracilipes - frutos

Fonte: adaptada de Mercadante (2010)

Fonte: adaptada de Pereira, G.M. (s.d.) Fonte: adaptada de Pereira, G.M. (s.d.)
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Himatanthus obovatus (Mϋll. Arg.) Woodson31

NOMES POPULARES:3,9,44 pau-de-leite, leiteiro-do-
cerrado, angélica, lírio-do-campo, tiborna

FAMÍLIA:31 Apocynaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Plumeria velutina Müll. Arg.
Himatanthus obovatus var. puberulus (Müll.Arg.) Woodson
Plumeria obovata Müll. Arg.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AM, PA, 
RO, TO), Nordeste (AL, BA, MA), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 
Sudeste (MG, SP)

ASPECTOS ECOLÓGICOS31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu e também na 
Amazônia e na Caatinga. As sementes são dispersas 
pelo vento e as flores são polinizadas por mariposas. 
Árvore brevidecídua, com queda das folhas de agosto 
a setembro. A floração ocorre de fevereiro a abril e a 
frutificação de abril a setembro, com pico a partir de 
agosto. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS75,82

Árvore com até 6m de altura e diâmetro do tronco 
à altura do peito de até 26cm. As folhas medem até 
20x15cm e as flores chegam a 6cm de diâmetro. Os 
frutos medem 20cm de comprimento, se abrem quando 
maduros (deiscentes) e abrigam muitas sementes 
aladas de 5cm de comprimento por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,75,82

Árvore de pequeno porte, perde suas folhas no inverno, 
permitindo que o sol possa aquecer o meio urbano no 
frio. Suas grandes flores são levemente perfumadas, 
têm cinco pétalas brancas e apresentam potencial 
ornamental. Suas folhas são grandes, coriáceas e 
têm nervuras mais claras que a lâmina foliar, criando 
aspecto interessante. As folhas, a casca e o látex são 
utilizados na medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS44

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore no início de sua abertura 
espontânea e deixá-los ao sol para completar sua 
abertura e liberação das sementes. As sementes são 
ortodoxas e podem ser armazenadas em ambiente frio 
e seco. 
Germinação
Plantar as sementes em substrato arenoso. A 
emergência ocorre dentro de três a cinco semanas, 
com baixa taxa de germinação. 
Desenvolvimento das mudas
As mudas podem ser transplantadas para recipientes 
individuais com 4 a 6cm. A transferência para local 
definitivo pode ser feita entre seis e sete meses. A 
espécie apresenta desenvolvimento lento em ambiente 
natural.

Fonte: Pereira, G.M. (s.d.)

Fonte: Mercadante, M. (2010)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2013)

Fonte: Pereira, G.M. (s.d.)
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Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc.31

NOMES POPULARES:2,3 pau-santo, pau-de-santo, 
boizinho

FAMÍLIA:31 Calophyllaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Martinieria arborea Vell.
Kielmeyera falcata Cambess.
Kielmeyera oblonga Pohl
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AM, PA, 
RO, TO), Nordeste (BA, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 
Sudeste (MG, SP), Sul (PR)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; 
e no stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre 
na Amazônia. As sementes são dispersas pelo vento e 
as flores são polinizadas por abelhas grandes. Árvore 
decídua, com queda das folhas de maio a setembro e 
pico a partir de agosto. A floração ocorre de novembro 
a maio e a frutificação de fevereiro a setembro, com 
pico a partir de junho. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS75

Árvore com até 6m de altura e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 33cm. Possui sistema radicular 
profundo. As folhas medem até 24x12cm e as flores 
chegam a 7cm de diâmetro. Os frutos medem 15cm de 
comprimento, se abrem quando maduros (deiscentes) 
e abrigam muitas sementes aladas de 3cm de diâmetro 
por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA33,56,75

K. coriacea possui porte pequeno e raízes profundas, 
favorecendo sua utilização em calçadas sob redes 
aéreas de energia. A árvore perde suas folhas 
nos meses frios, deixando o calor chegar ao meio 
urbano. Suas folhas são grandes, verde-azuladas 
ou avermelhadas quando jovens, e com nervuras 
salientes de coloração que varia de rosa a amarela. 
Suas grandes flores apresentam cor branca e rosada. 
Tanto suas folhas quanto suas flores apresentam 
potencial ornamental para utilização em meio urbano. 
Suas folhas são utilizadas na medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS55

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore no início da abertura 
espontânea e deixá-los alguns dias ao sol para abrirem 
completamento e liberarem as sementes. As sementes 
podem ser armazenadas por tempo indeterminado em 
câmara fria. 
Germinação
Enterrar as sementes de 0,5cm a 1cm em recipientes 
com substrato de solo, condicionador de solos e areia 
(na proporção 3:1:½ - respectivamente). As regas 
devem ser realizadas no início e fim do dia, assim, as 
sementes começam a germinar em 10 dias, com taxa 
de sucesso de 70%.
Desenvolvimento das mudas
As mudas devem ser mantidas em viveiros a pleno sol, 
estando prontas para o plantio em local definitivo de 10 
a 11 meses depois de semeadas.

Fonte: Mercadante, M. (2010)

Fonte: Camilo, J. (s.d.)

Foto: E.gracilipes - frutos

Fonte: Mercadante, M. (2010)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2012) Fonte: Camilo, J. (s.d.)
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Leptolobium dasycarpum Vogel31

NOMES POPULARES:77 perobinha-do-campo, 
chapada, pau-paratudo, unha-d’anta, genciana  

FAMÍLIA:31 Fabaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Acosmium dasycarpum (Vogel) Yakovlev
Acosmium dasycarpum (Vogel) Yakovlev subsp. dasycarpum
Sweetia dasycarpa (Vogel) Benth.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (RO, TO), 
Nordeste (BA, CE, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 
Sudeste (MG, SP).

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,75

A espécie ocorre no Cerrado stricto sensu: no subtipo 
Cerrado típico; e também na Amazônia. Os frutos são 
dispersos pelo vento e as flores são polinizadas por 
abelhas. Árvore decídua, com floração de outubro a 
dezembro e frutificação de março a junho. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS67,75

Árvore com até 6m de altura e diâmetro à altura do 
peito de até 23cm. Possui folhas com até 11x7cm. 
Apresenta inflorescências de até 20cm, com flores de 
até 1,3cm de comprimento. Os frutos são achatados, 
medem 7x2,5cm e abrigam de 3 a 4 sementes de 
0,5cm por fruto. 

ASPECTOS DA ARBORIZAÇÃO URBANA40,44

Árvore de pequeno porte e floração exuberante, 
formada por flores perfumadas, de coloração variando 
entre branco e creme. As folhas apresentam aspecto 
esbranquiçado devido à pubescência e formam copa 
pouco densa. 

PRODUÇÃO DE MUDAS44,46

Coleta e processamento
Os frutos devem ser colhidos da árvore no início de sua 
queda espontânea e deixados ao sol para secarem. 
Após isso, esfregar os frutos em uma peneira para 
separá-los das sementes. Antes do plantio, pode ser 
realizada escarificação mecânica ou química das 
sementes, aumentando a taxa de germinação para 
90%. 
Germinação
O plantio das sementes pode ser feito em substrato 
arenoso, disposto a pleno sol, com irrigação no início 
e no fim do dia. As sementes germinam entre 30 e 40 
dias.
Desenvolvimento das mudas
As mudas devem ser transferidas para embalagens 
individuais quando alcançarem de 4 a 5cm de altura. A 
espécie apresenta desenvolvimento lento em ambiente 
natural.

Fonte: Pereira, G.M. (s.d.)

Fonte: Mercadante, M. (2017)

Fonte: Mercadante, M. (2017)

Fonte: Mercadante, M. (2013) Fonte: Mercadante, M. (2012)
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Luehea paniculata Mart. & Zucc.31

NOMES POPULARES:44 açoita-cavalo, açoita-cavalo-
amarelo, envireira-do-campo

FAMÍLIA:31 Malvaceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte 
(AP), Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI), Centro-
Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG, SP), Sul (RS, 
SC)

ASPECTOS ECOLÓGICOS19,31,44,66

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão. 
Também ocorre nos biomas Amazônia, Caatinga, Mata 
Atlântica e Pantanal. As sementes são dispersas pelo 
vento e as flores são polinizadas principalmente por 
abelhas. Árvore decídua, com floração de agosto a 
setembro e amadurecimento dos frutos de outubro a 
novembro.

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS4,44

Árvore com até 18m de altura e diâmetro do tronco 
à altura do peito de até 60cm. As folhas medem 
11x7,5cm e as flores chegam a 2,5cm de diâmetro. Os 
frutos medem 2,2x1,5cm, são pubescentes e abrigam 
sementes aladas de 0,7cm de comprimento.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA4,44

L. paniculata apresenta formato de copa arredondado 
ou colunar. Suas folhas são verdes na face superior 
e ferrugíneas e tomentosas na face inferior, criando 
aspecto esbranquiçado. Suas flores são branco-
amareladas e pubescentes. A casca da árvore é 
utilizada na medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS55

Coleta e processamento 
Coletar os frutos quando estiverem com a cor 
marrom escura, antes ou no início de sua abertura. 
Deixar os frutos secarem à sombra, depois expô-
los gradativamente ao sol para que completem sua 
abertura. Recomenda-se também posterior agitação 
dos frutos para que as sementes sejam totalmente 
liberadas. As sementes podem ser armazenadas em 
câmara fria por tempo indeterminado. 
Germinação
Enterrar as sementes de 0,5cm a 1cm em recipientes 
contendo substrato de solo, condicionador de solos e 
areia (na proporção de 2:1:½ - respectivamente). As 
regas devem ser realizadas no início e no fim do dia. 
A germinação se inicia a partir de 30 dias com taxa de 
sucesso de até 50%. 
Desenvolvimento das mudas
As mudas devem ser conduzidas no viveiro com 50% 
de sombreamento, estando prontas para plantio em 
local definitivo entre 6 e 8 meses depois da semeadura. 
As plantas apresentam desenvolvimento rápido em 
ambiente natural.

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2017)

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Foto: B.verbascifolia  - tronco

Fonte: Masiero, R.C. (2019)
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Machaerium acutifolium Vogel31

NOMES POPULARES:43,68 canzileiro, jacarandá-bico-
de-pato, sapuva, jacarandá-do-campo, bico-de-pato

FAMÍLIA:31 Fabaceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (PA, RO, TO), 
Nordeste (BA, CE, MA, PB, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 
Sudeste (MG, SP), Sul (PR)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; 
e no stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre 
nos biomas Amazônia, Caatinga, Mata Atlântica e 
Pantanal. Os frutos são dispersos pelo vento e as flores 
são polinizadas por abelhas. Árvore sempre-verde 
com renovação sazonal, renova suas folhas de junho 
a outubro, com pico em setembro. A floração ocorre de 
outubro a novembro e a frutificação de janeiro a abril. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS9,75

Árvore com altura de 8 a 14m e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 50cm. As folhas são formadas 
por folíolos de até 12x2cm e as flores chegam a 1cm 
de diâmetro. Os frutos medem 7cm de comprimento, 
são secos, alados e abrigam uma semente de 1cm de 
comprimento por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,62,75

Espécie tolerante a terrenos secos, produz folhas 
novas antes ou juntamente com a queda das velhas, 
proporcionando sombra durante o ano todo. Suas flores 
são pequenas e brancas. Seus frutos são utilizados na 
medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43

Coleta e processamento 
Os frutos devem ser colhidos da árvore quando 
iniciarem sua queda espontânea, depois podem ser 
plantados sem a separação das sementes, devido à 
dificuldade em separá-las. As sementes são ortodoxas 
e toleram armazenamento em ambiente frio e seco. 
Germinação
Enterrar os frutos em embalagens individuais, devido 
a sua sensibilidade ao transplante, com substrato 
organo-arenoso. Manter as embalagens em local 
semi-sombreado com regas no início e no fim do dia. 
A germinação se inicia entre 25 e 45 dias, com baixa 
taxa de sucesso.  
Desenvolvimento das mudas
As mudas podem ser plantadas em local definitivo 
entre sete e oito meses. Em ambiente natural, o 
desenvolvimento das plantas é moderado, podendo 
alcançar 2,5m aos 2 anos.

Fonte: Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: Mercadante, M. (2011)

Foto: E.gracilipes - frutos

Fonte: Medeiros, J. (2010)

Fonte: Pereira, B.A.S. (2004) Fonte: Mercadante, M. (2011)
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Machaerium opacum Vogel31

NOMES POPULARES:31 jacarandá, jacarandá-tã-do-
campo, jacarandá-do-campo, jacarandá-do-cerrado, 
jacarandá-cascudo

FAMÍLIA:31 Fabaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Machaerium campestre Mart. ex Benth.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (TO), Nordeste 
(BA, PI), Centro-Oeste (DF, GO), Sudeste (MG)

ASPECTOS ECOLÓGICOS31,44,66,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão. 
Também ocorre na Caatinga. Os frutos são dispersos 
pelo vento e as flores são polinizadas por abelhas. 
Árvore decídua, com floração de outubro a janeiro e 
frutificação de janeiro a abril. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS44,75

Árvore com 4 a 8m de altura e diâmetro do tronco à 
altura do peito de 34cm. As folhas são formadas por 
folíolos de até 7x5cm e as flores chegam a 0,5cm de 
diâmetro. Os frutos medem 8cm de comprimento, são 
secos, alados e abrigam uma semente de 1cm de 
comprimento por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA78

Árvore de pequeno porte, possui folhas formadas 
por folíolos coriáceos, tomentosos e de cor verde-
acinzentada. Suas flores são pequenas, brancas e 
possuem veios esverdeados.

PRODUÇÃO DE MUDAS44,75

Coleta e processamento 
Coletar os frutos da árvore no início de sua queda 
espontânea e plantá-los diretamente, devido à 
dificuldade em separá-los das sementes. 
Germinação
As sementes devem ser colocadas para germinar em 
substrato arenoso a pleno sol. A germinação se inicia 
dentro de 3 a 5 semanas a uma taxa de sucesso de 
50%. 
Desenvolvimento das mudas
O desenvolvimento das plantas em ambiente natural é 
considerado lento.

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2011)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2013)

Fonte: adaptada de Pereira, G.M. (s.d.)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2015)

Foto: B.verbascifolia  - tronco

Fonte: Mercadante, M. (2013)
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Magonia pubescens A.St.-Hil.31

NOMES POPULARES:9,43 tingui, tigui-do-cerrado, 
cuitê, tingui-capeta, timbó

FAMÍLIA:31 Sapindaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Magonia glabrata A.St.-Hil.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (RO, TO), 
Nordeste (BA, CE, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 
Sudeste (MG, SP)

ASPECTOS ECOLÓGICOS31,43,66,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão. 
Também ocorre na Amazônia e na Caatinga. As 
sementes são dispersas pelo vento e as flores são 
polinizadas por abelhas. Árvore decídua, com floração 
de julho a setembro e frutificação de agosto a novembro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS8,75,84

Árvore com altura de 5 a 16m e diâmetro do tronco à 
altura do peito de 20 a 40cm. Possui sistema radicular 
profundo. As folhas são formadas por folíolos de 
12x4cm e as flores chegam a 3cm de diâmetro. Os 
frutos medem 10cm de comprimento, são lenhosos, se 
abrem quando maduros (deiscentes) e abrigam muitas 
sementes aladas de 8cm de diâmetro por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,21,31,50

Árvore tolerante a solos ácidos e a secas, possui raízes 
profundas que favorecem sua utilização em calçadas 
sem redes aéreas de energia. Seu tronco possui 
casca de coloração cinza ou amarelada e pequenas 
depressões irregulares que conferem aspecto 
interessante à árvore. Suas flores apresentam pétalas 
de coloração púrpura, com as bordas esverdeadas. 
Seus frutos são grandes, globosos e de coloração 
marrom.

PRODUÇÃO DE MUDAS55,75

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore no início de sua abertura 
e liberação de sementes. As sementes são ortodoxas, 
podendo ser armazenadas em ambiente frio e seco por 
até 1 ano. 
Germinação
As sementes devem ser levemente enterradas em 
recipientes com substrato de solo, condicionador de 
solos e areia (proporção 2:1:½ - respectivamente). As 
regas devem ser feitas no início e no final do dia. A 
emergência se inicia entre 7 e 14 dias com taxa de 
germinação de 96%.
Desenvolvimento das mudas
As mudas devem ser conduzidas no viveiro sob 
cobertura com 50% de sombreamento, estando prontas 
para plantio em local definitivo em 12 meses após a 
semeadura. A espécie também pode ser propagada 
por estacas de galhos e raízes.

Fonte: Pereira, G.M. (s.d.)

Fonte: Zappi, D. (s.d.)

Fonte: Medeiros, J. (2010)

Fonte: Milliken, W. (s.d.)

Foto: B.verbascifolia  - tronco

Fonte: Medeiros, J. (2010)
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Maprounea guianensis Aubl.31

NOMES POPULARES:39,44,76 bonifácio, cascudinho, 
marmeleiro-do-campo, pau-pobre, milho-torrado

FAMÍLIA:31 Euphorbiaceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AC, AM, AP, 
PA, RO, RR), Nordeste (BA, CE, MA, PE), Centro-Oeste (DF, GO, 
MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR)

ASPECTOS ECOLÓGICOS31,39,44,76

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu e também 
na Amazônia e na Mata Atlântica. As sementes são 
dispersas por aves e as flores são provavelmente 
polinizadas pelo vento. Árvore com floração de 
setembro a outubro e frutificação de outubro a abril. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS44,76

Árvore com altura de 4 a 12m e diâmetro do tronco à 
altura do peito de 30 a 50cm. As folhas medem 9x4cm 
e as inflorescências chegam a 0,7cm de comprimento. 
Os frutos medem 1cm de diâmetro, são secos, se 
abrem quando maduros (deiscentes) e abrigam até 3 
sementes de 0,5cm de comprimento por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA76

Árvore de copa globosa e folhas verdes com nervuras 
de coloração mais clara. Suas flores são amarelo-
esverdeadas. Seu tronco possui casca de coloração 
bege-acinzentada e fissuras que formam blocos 
irregulares. Os frutos são globosos e se abrem quando 
maduros, expondo sementes de coloração verde 
escura e arilo vermelho. 

PRODUÇÃO DE MUDAS44

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore no início de sua abertura 
espontânea e deixá-los ao sol para completarem sua 
abertura e liberação das sementes. Cobrir os frutos 
com tela ou peneira durante a secagem, por conta de 
sua abertura explosiva. 
Germinação
Enterrar as sementes cerca de 0,5cm em recipientes 
com substrato arenoso, dispostos a pleno sol. A 
irrigação deve ser feita no início e no fim do dia. A 
emergência se inicia entre duas a três semanas com 
alta taxa de germinação. 
Desenvolvimento das mudas
O desenvolvimento das plantas em ambiente natural é 
considerado rápido.

Fonte: Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2012)

Foto: E.gracilipes - frutos

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2016)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2016) Fonte: Leão, T. (2004)
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Myracrodruon urundeuva Allemão31

NOMES POPULARES:9,22 Almecega, aroeira, aroeira-
verdadeira, aroeira-do-campo, aroeira-do-cerrado

FAMÍLIA:31 Anacardiaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Astronium urundeuva (Allemão) Engl.
Astronium gardneri Mattick
Astronium urundeuva Fr. Allem.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (TO), Nordeste 
(AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE), Centro-Oeste (DF, GO, MS, 
MT), Sudeste (MG, SP), Sul (PR, RS, SC).

ASPECTOS ECOLÓGICOS13,31

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; 
e também na Caatinga e na Mata Atlântica. Os frutos são 
dispersos pelo vento e as flores polinizadas por pequenos 
insetos. Árvore decídua, perde duas folhas de maio a 
setembro. Floresce de junho a julho e frutifica de setembro 
a outubro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS8,80

Árvore com até 20m de altura no Cerrado e 30m na Mata 
Atlântica, possui diâmetro do tronco à altura do peito de 
até 1m. As folhas são formadas por folíolos de 6x3,5cm. 
Pequenas flores formam conjuntos (inflorescências) com até 
15cm de comprimento. Os frutos medem 0,4cm de diâmetro 
e as sementes medem 0,3cm de diâmetro. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA13,31,80

Árvore com copa flabeliforme (em forma de leque). Nos 
meses frios, M. urundeuva perde suas folhas, permitindo 
que o sol aqueça o meio urbano. A floração da espécie é 
exuberante, formada por flores aromáticas de coloração 
púrpura e creme. A espécie prefere solos ricos em cálcio, 
com fertilidade química elevada e bem drenados. Também 
apresenta boa resistência à seca. A árvore necessita de poda 
inicial para formação de fuste principal. A casca, as folhas 
e as raizes são utilizadas na medicina popular na forma de 
chás. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43,54,55

Coleta e processamento 
Os frutos devem ser colhidos da árvore quando iniciarem 
a queda espontânea e apresentarem coloração escura. 
Após isso, colocá-los em local sombreado e ventilado para 
terminarem a maturação. O próximo passo é esfregar os frutos 
em peneira para remoção das sépalas. Os próprios frutos 
devem ser usados para germinação, já que a separação das 
sementes é difícil.  As sementes são ortodoxas, podendos ser 
armazenadas em bancos de germoplasma por longo prazo. 
Germinação
A germinação pode ser feita utilizando-se substrato de areia 
lavada peneirada, cobrindo as sementes com fina camada 
de vermiculita. As sementes plantadas devem ser regadas no 
início e no fim do dia e mantidas a pleno sol. A germinação 
começa dentro de 8 a 12 dias, com taxa de germinação 
superior a 90%. 
Desenvolvimento das mudas
Após a germinação, as mudas podem ser repicadas para 
recipientes individuais com substrato de solo, esterco de 
gado curtido e areia (na proporção 4:1:½ - respectivamente); 
dispostos sob sombreamento de 50% por 60 dias. Após esse 
período, remover as mudas para pleno sol, reduzindo as 
regas para uma vez ao dia. Após de seis a oito meses, as 
mudas podem ser plantadas em local definitivo. Em ambiente 
natural, as plantas apresentam desenvolvimento moderado.

Fonte: Becho, D. (s.d.)

Fonte: adaptada de Becho, D. (s.d.)

Foto: E.gracilipes - frutos

Fonte: adaptada de Pereira, G.M. (s.d.)

Fonte: adaptada de Pereira, G.M. (s.d.) Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2008)
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Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze31

NOMES POPULARES:43 capororoca, capororoca-
branca, capororoca-do-cerrado, jacaré-do-mato

FAMÍLIA:31 Primulaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Rapanea guianensis Aubl.
Rapanea oblonga Pohl ex Miq.
Myrsine rapanea var. robusta Miq.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AM, AP, PA, 
RR), Nordeste (AL, BA, CE, PB, PE, RN, SE), Centro-Oeste (DF, GO, 
MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,39,43,61

A espécie ocorre no Cerrado stricto sensu: no Cerrado 
típico. Também ocorre nos biomas Amazônia, Caatinga 
e Mata Atlântica. As sementes são dispersas por aves 
e as flores são polinizadas por abelhas e moscas. 
Árvore decídua, com floração de março a dezembro e 
frutificação de novembro a janeiro.

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS31,34,43

Árvore com altura de 4 a 8m e diâmetro do tronco 
à altura do peito de 20 a 30cm. As folhas medem 
até 13,5x5,5cm e as flores chegam a 0,6cm de 
comprimento. Os frutos medem 0,6cm de diâmetro e 
abrigam sementes de 0,3cm de diâmetro.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA11,34

A espécie possui folhas coriáceas (textura semelhante 
a couro), de coloração que varia de verde escuro a 
verde claro. Tais folhas conferem potencial ornamental 
à copa. A árvore também apresenta pequenas flores 
creme-esverdeadas.

PRODUÇÃO DE MUDAS43,54

Coleta e processamento 
Coletar os frutos da árvore quando adquirirem coloração 
escura. Colocar os frutos em uma peneira, lavá-los e 
separar as sementes. Após separadas, as sementes 
devem ser deixadas em local sombreado e ventilado 
para que sequem. Após a secagem, mergulhar as 
sementes em mistura 40% de água sanitária para 60% 
de água por 3 minutos, para esterilização. 
Germinação
As sementes devem ser enterradas em canteiros com 
100% de areia lavada e peneirada e cobertas com 
fina camada de vermiculita. Os canteiros devem ser 
mantidos em local sombreado e regados no início e no 
fim do dia. A germinação se inicia entre 20 e 30 dias, 
com taxa de sucesso de 40% a 50%. 
Desenvolvimento das mudas
Após sua emergência, repicar as plântulas para 
recipientes individuais com substrato de solo, 
esterco curtido de gado e areia (na proporção 3:1:½ 
- respectivamente), dispostos sob sombreamento de 
50%. As mudas podem ser plantadas em local definitivo 
entre 8 e 12 meses. Em ambiente natural, as plantas 
apresentam desenvolvimento lento.

Fonte: Petruss (2010)

Fonte: Tamayo A.B. (2014)

Foto: E.gracilipes - frutos

Fonte: Popovkin A. (2008)

Fonte: adaptada de Mercandante, M. (2013) Fonte: adaptada de Granados, E.D. (s.d.)
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Physocalymma scaberrimum Pohl31

NOMES POPULARES:80 pau-de-rosas, pau-rosa, 
cega-machado, resedá-brasileiro, resedá-nacional.

FAMÍLIA:31 Lythraceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AC, AM, PA, 
RO, TO) e Centro-Oeste (DF, GO, MT).

ASPECTOS ECOLÓGICOS9,31,44,66,80

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; e 
também na Amazônia. As sementes são dispersas pelo 
vento e as flores polinizadas por pequenos insetos. Árvore 
decídua, com floração de julho a setembro e frutificação 
de outubro a dezembro.

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS44,48,80

Árvore com até 25m de altura e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 80cm. As folhas medem 11x6,5cm 
e as inflorescências possuem até 18cm de comprimento. 
Os frutos medem 1,7x1,1cm e se abrem quando maduros 
(deiscentes), liberando muitas sementes aladas de 
0,4x0,6cm.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,80

Árvore com floração exuberante, que ocorre após a perda 
das folhas. Esta perda das folhas ocorre no outono, 
permitindo que o sol aqueça o meio urbano no período frio. 
As árvores desta espécie apresentam copas colunares 
ou piramidais que variam a tonalidade da florada entre 
rosa claro, magenta e arroxeado. A espécie já é utilizada 
na arborização de algumas cidades, como Brasília e São 
Paulo. A casca e as folhas desta árvore são utilizadas na 
medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS54,55

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore quando as flores estiverem 
secas e retirar as sementes. As sementes podem ser 
armazenadas por tempo indeterminado em câmara fria. 
Germinação
As sementes podem ser colocadas para germinar assim 
que colhidos os frutos, sendo dispostas em substrato 
de 100% de areia lavada e peneirada, coberta com fina 
camada de vermiculita. Manter a sementeira a pleno 
sol com regas no início e no final do dia. A germinação 
começa a partir de 7 dias do plantio, com taxa de sucesso 
de 50%. 
Desenvolvimento das mudas
Após a germinação, transferir as mudas para recipientes 
individuais com substrato de solo, condicionador de solos 
e areia (2:1:½ - respectivamente), mantidos em viveiro 
com cobertura de 50% de sombreamento. As mudas 
estão prontas para plantio no campo 12 meses após a 
semeadura. A espécie apresenta rápido desenvolvimento 
e rusticidade no campo. Também é possível realizar a 
propagação através de estaquia. Pode-se utilizar, neste 
caso, substrato de areia, casca de arroz carbonizada e 
vermiculita. A utilização de ácido indolbutírico (AIB) facilita 
o enraizamento da estaca, gerando taxas de enraizamento 
de 23%. A espécie se adapta a diversos tipos de solo.

Fonte: Diewald, C. (2007)

Fonte: Paixão, C. (2014)

Fonte: Silva, E. (2018)

Fonte: adaptada de Milliken, W. (s.d.)

Foto: B.verbascifolia  - tronco

Fonte: Mercadante, M. (2016)
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Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker 31

NOMES POPULARES:3,44 coração-de-negro, candeia, 
paratudo, infalível

FAMÍLIA:31 Asteraceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte 
(RO, TO), Nordeste (BA, MA), Centro-Oeste (DF, GO, 
MS, MT), Sudeste (MG, SP), Sul (PR) 

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado stricto sensu: no subtipo 
Cerrado típico; e também ocorre na Amazônia. Os 
frutos são dispersos pelo vento e as flores polinizadas 
por pequenos insetos. Árvore sempre-verde com 
renovação sazonal, renova suas folhas a partir de 
março, mas tem seu pico entre agosto e setembro. A 
floração ocorre de junho a agosto e a frutificação de 
setembro a dezembro.  

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS44,75

Árvore com altura de 4 a 8m e diâmetro do tronco 
à altura do peito de até 25cm. As folhas medem até 
15x12cm e as flores chegam a 1cm de comprimento. Os 
frutos e as sementes  medem 0,5cm de comprimento.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA44,75

P. rotundifolia produz folhas novas antes ou juntamente 
com a queda das folhas velhas, desta maneira, a 
árvore proporciona sombra durante o ano todo. Suas 
flores apresentam coloração creme e são perfumadas. 
A casca da árvore é utilizada na medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS44

Coleta e processamento 
Colher os capítulos (tipo de inflorescência)  diretamente 
da árvore, no início de sua abertura e liberação dos 
frutos. Deixar os capítulos ao sol por alguns dias 
para secarem e para que a remoção dos frutos seja 
facilitada. 
Germinação
Devido à dificuldade de separação dos frutos das 
sementes, deve-se plantar os próprios frutos em 
substrato arenoso, disposto a pleno sol. A emergência 
se inicia entre três e cinco semanas, com baixa taxa de 
germinação. 

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: Mercadante, M. (2011)

Foto: E.gracilipes - frutos

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2011)

Fonte: adaptada de Zappi, D.C. (s.d.) Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)
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Plathymenia reticulata Benth.31

NOMES POPULARES:9,43 vinhático, vinhático-do-
campo, candeia, amarelinho, vinhático-rajado 

FAMÍLIA:31 Fabaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Plathymenia foliolosa Benth.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (PA), Nordeste 
(BA, CE, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (ES, 
MG, RJ, SP), Sul (PR)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,43,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; e 
no stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre na 
Amazônia, na Mata Atlântica e na Caatinga. As sementes 
são dispersas pelo vento e as flores são polinizadas 
por abelhas. Árvore decídua, com floração de agosto a 
novembro e frutificação de setembro a dezembro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS18,75

Árvore com até 5m de altura e D.A.P. de 30cm no cerrado 
e até 30m de altura e D.A.P. de 1,5m na Mata Atlântica. As 
folhas são formadas por folíolos de até 2x1cm. As flores 
chegam a 0,6cm de comprimento. Os frutos medem 15cm 
de diâmetro, se abrem quando maduros (deiscentes) e 
abrigam muitas sementes de 0,7cm de diâmetro por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA18,70

P. reticulata é uma espécie fixadora de nitrogênio, que 
contribui para melhorar a fertilidade do solo. A espécie 
possui copa arredondada e tronco com casca de cor 
cinza clara. A árvore possui inflorescências formadas 
por pequenas flores branco-amareladas. Suas folhas, 
formadas por muitos folíolos pequenos, apresentam 
potencial ornamental. As folhas, a goma e a casca são 
utilizadas na medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43,54

Coleta e processamento 
Colher os frutos diretamente da árvore no início de 
sua queda espontânea, ou coletá-los do chão. Depois 
de coletados, os frutos devem ser colocados em local 
sombreado e ventilado para completar sua abertura e 
liberar suas sementes. A imersão das sementes em água 
por quatro horas aumenta a taxa de germinação. As 
sementes são ortodoxas, podendo ser armazenadas por 
mais de quatro meses em ambiente frio e seco. 
Germinação
Enterrar as sementes em canteiros com 100% de areia 
lavada peneirada coberta com fina camada de vermiculita. 
Os canteiros devem ser regados no início e no fim do dia, 
dessa forma as sementes germinam entre 10 a 30 dias 
com taxas de sucesso de 50%. 
Desenvolvimento das mudas
Depois da emergência, transferir as plântulas para 
recipientes individuais com substrato de solo, esterco 
de gado e areia (na proporção 4:1:½ - respectivamente). 
As mudas devem ser dispostas sob cobertura com 50% 
de sombreamento por 30 dias. Depois desse período, 
transferir as mudas para pleno sol, reduzindo a irrigação 
para uma vez ao dia. O plantio em local definitivo pode ser 
realizado entre 10 e 12 meses. Em ambiente natural, as 
plantas apresentam desenvolvimento moderado. 

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte: adaptada de Lewis, G.P. (s.d.)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2013)

Foto: B.verbascifolia  - tronco

Fonte: Masiero, R.C. (2019)
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Platypodium elegans Vogel31

NOMES POPULARES:8,43 amendoim-do-campo, 
faveiro, amendoim-bravo, jacarandá-branco, canzileiro

FAMÍLIA:31 Fabaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Platypodium elegans var. major Benth.
Platypodium grandiflorum Benth.
Platypodium viride Vogel
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AC, AM, PA, 
RO, RR, TO), Nordeste (BA, CE, MA, PI, SE), Centro-Oeste (DF, GO, 
MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR, SC)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,43,70,76

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; e 
no stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre na 
Amazônia, na Mata Atlântica e na Caatinga. Os frutos 
são dispersos pelo vento e as flores são polinizadas 
por abelhas. Árvore semidecídua, nunca perde 
totalmente suas folhas durante o ano. A floração ocorre 
de setembro a novembro e a frutificação de setembro 
a outubro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS8,43,76

Árvore com até 14m de altura e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 50cm. As folhas são formadas por 
folíolos de até 4cm de comprimento. As inflorescências 
chegam a 2cm de comprimento. Os frutos medem 9cm 
de comprimento, são alados e abrigam sementes de 
2cm de comprimento.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA8,70

P. elegans é uma espécie de copa flabeliforme (em 
forma de leque) ou arredondada, tolerante a secas 
temporárias. A árvore possui floração exuberante, 
formada por pequenas flores amarelas agrupadas 
em inflorescências. Suas folhas, formadas por muitos 
folíolos pequenos, e seu tronco com profundas fissuras, 
contribuem para o potencial ornamental da árvore.

PRODUÇÃO DE MUDAS43

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore no início de sua queda 
espontânea ou recolhê-los do chão, logo após sua 
queda. 
Germinação
A separação dos frutos das sementes é inviável, desta 
maneira, deve-se plantar os frutos em recipientes 
individuais com substrato organo-arenoso, mantidos a 
pleno sol. As mudas são sensíveis ao transplante. As 
regas devem ser realizadas no início e no fim do dia. 
A emergência ocorre entre 15 e 25 dias, com taxa de 
germinação de 50%.
Desenvolvimento das mudas
As mudas podem ser transferidas para local definitivo 
entre oito e nove meses. As plantas apresentam 
desenvolvimento lento em ambiente natural.

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2012)

Foto: E.gracilipes - frutos

Fonte: adaptada de Pereira, G.M. (s.d.)

Fonte: adaptada de Lewis, G.P. (s.d.) Fonte: adaptada de Pereira, G.M. (s.d.)
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Plenckia populnea Reissek31

NOMES POPULARES:43 marmeleiro-do-campo, 
mangabeira-brava, marmelo-do-campo, piúva-branca, 
marmelinho-do-campo.

FAMÍLIA:31 Celastraceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Austroplenckia populnea (Reissek) Lundell
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (RO), 
Nordeste (BA), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT),
Sudeste (MG, SP), Sul (PR)

ASPECTOS ECOLÓGICOS27,31,43,65

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu e também 
na Amazônia, Caatinga e Mata Atlântica. Os frutos 
são dispersos pelo vento e as flores polinizadas por 
pequenos insetos. Árvore decídua, com queda de 
folhas de agosto a outubro. A floração ocorre de outubro 
a novembro e os frutos amadurecem de julho a agosto. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS37,43,79

Árvore com altura de 6 a 10m e diâmetro do tronco 
à altura do peito de 30 a 50cm. As folhas medem 
até 10x5cm e as inflorescências chegam a 6cm de 
comprimento. Os frutos são alados, medem 2,6x0,8cm 
e abrigam sementes de 1cm de comprimento.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA43,82

P. populnea possui copa globosa e florescimento 
discreto com inflorescências esverdeadas. A perda das 
folhas ocorre no inverno, permitindo que o sol aqueça 
o meio urbano no período frio. A produção de mudas 
ainda é um processo difícil, apesar do potencial da 
espécie para a arborização urbana. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43

Coleta e processamento 
Os frutos devem ser colhidos da árvore no início de sua 
queda espontânea. Devido à dificuldade em separar a 
semente do fruto, é recomendado plantar os próprios 
frutos. Os frutos têm viabilidade curta, de até 30 dias. 
Germinação
Os frutos devem ser plantados em substrato organo-
arenoso e irrigados diariamente. A emergência das 
plantas é lenta e a taxa de germinação é baixa. 
Desenvolvimento das mudas
O desenvolvimento das mudas em ambiente natural é 
lento.

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: adaptada de Mecadante, M. (2015)

Foto: E.gracilipes - frutos

Fonte: adaptada de Milliken, W. (s.d.)

Fonte: adaptada de Milliken, W. (s.d.) Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2010)
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Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand31

NOMES POPULARES:43 almécega, amescla, 
amécega, almecegueira, breu-branco-verdadeiro

FAMÍLIA:31 Burseraceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Protium heptaphyllum Marchal
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AC, AM, AP, 
PA, RO, RR, TO), Nordeste (AL, BA, MA, PE, SE) Centro-Oeste (DF, 
GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP)

ASPECTOS ECOLÓGICOS22,30,31,39,76

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão. 
Também ocorre na Amazônia, na Mata Atlântica e na 
Caatinga. As sementes são dispersas por aves e as 
flores são polinizadas por pequenos insetos. Árvore 
decídua, com queda das folhas de junho a setembro 
e pico de julho a agosto. A floração ocorre de agosto 
a setembro e a frutificação de novembro a dezembro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS8,43,76

Árvore com até 15m de altura e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 60cm. As folhas são formadas 
por folíolos de até 5x10cm. As inflorescências chegam 
a 4cm de diâmetro. Os frutos medem 3cm de diâmetro, 
se abrem quando maduros (deiscentes) e abrigam 
sementes de 1,5cm de comprimento.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA22,39,82

P. heptaphyllum possui copa colunar densa que 
proporciona boa sombra. A árvore é tolerante a secas 
temporárias e perde suas folhas no inverno, permitindo 
que o sol aqueça o meio urbano no período frio. Seu 
tronco é acinzentado a amarelado, com manchas 
esbranquiçadas devido à exsudação de resina 
aromática. Suas pequenas flores são amareladas ou 
avermelhadas e seus frutos apresentam coloração 
vermelho brilhante quando maduros. As folhas, a casca 
e a resina são utilizadas na medicina popular; os frutos 
possuem arilo que pode ser consumido pelo homem. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43

Coleta e processamento 
Coletar os frutos da árvore no início de sua abertura 
espontânea e deixá-los ao sol para terminarem de abrir 
e liberarem as sementes. Para armazenar as sementes 
é necessária uma secagem prolongada, podendo 
assim armazená-las por até 90 dias. 
Germinação
Colocar as sementes em canteiros ou recipientes 
com substrato organo-arenoso e irrigar diariamente. A 
emergência ocorre entre 15 e 25 dias, com baixa taxa 
de germinação. 
Desenvolvimento das mudas
O desenvolvimento das plantas em ambiente natural é 
moderado.

Fonte: Leão, T. (2008)

Fonte: Milliken, W. (s.d.)

Foto: E.gracilipes - frutos

Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2010)

Fonte: adaptada de Leão, T. (2004) Fonte: adaptada de Leão, T. (2004)
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Pseudobombax tomentosum (Mart.) A. Robyns31

NOMES POPULARES:44 embiruçu, embiruçu-peludo

FAMÍLIA:31 Malvaceae
NOMES SINÔNIMOS:31Carolinea tomentosa Mart.
Pseudobombax tomentosum (Mart. & Zucc.) A. Robyns
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (RO, TO), 
Nordeste (BA), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG, SP)

ASPECTOS ECOLÓGICOS31,66,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão. 
As sementes são dispersas por mamíferos terrestres e 
as flores são polinizadas pelo vento. Árvore decídua, 
com floração de maio a setembro e amadurecimento 
dos frutos de agosto a outubro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS21,75

Árvore com 4 a 10m de altura e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 33cm. As folhas são formadas 
por folíolos de até 28x11cm e as flores chegam a 10cm 
de diâmetro. Os frutos medem 25cm de comprimento, 
se abrem quando maduros (deiscentes), são secos, 
pilosos e abrigam muitas sementes de 0,6cm de 
diâmetro por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA83

P. tomentosum possui flores grandes de coloração 
branca ou creme e aspecto muito interessante. Seus 
frutos de coloração marrom-dourada que se abrem 
quando maduros, expondo as sementes envoltas por 
paina. O tronco possui manchas verdes e amarelas 
quando jovem. As folhas são digitadas, formadas 
por folíolos unidos pelo mesmo pecíolo, conferindo 
potencial ornamental à copa

PRODUÇÃO DE MUDAS44

Coleta e processamento 
Os frutos devem ser colhidos da árvore no início de sua 
abertura espontânea e deixados ao sol para que 
terminem de abrir e liberem as sementes. 
Germinação
As sementes devem ser plantadas em substrato 
arenoso, disposto a pleno sol, com regas ao início e no 
fim do dia. As plântulas emergem entre 2 e 3 semanas, 
com taxa de germinação próxima a 50%. 
Desenvolvimento das mudas
O desenvolvimento das plantas é lento em ambiente 
natural.

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Foto: E.gracilipes - frutos

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2014)

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004) Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)
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Pterodon emarginatus Vogel31

NOMES POPULARES:80 faveiro, sucupira, fava-de-
sucupira, sucupira-do-cerrado, jataipeba

FAMÍLIA:31 Fabaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Sweetia inornata Mohlenbr.
Pterodon polygalaeflorus Benth.
Acosmium inornatum (Mohlenbr.) Yakovlev
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (RO, TO), 
Nordeste (BA, CE, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 
Sudeste (MG, SP)

ASPECTOS ECOLÓGICOS31,44,66,80

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão. 
Também ocorre nos biomas Amazônia, Caatinga e Pantanal. 
As sementes são dispersas pelo vento e as flores são 
polinizadas por abelhas. Árvore semidecídua, nunca perde 
totalmente suas folhas durante o ano. A floração ocorre de 
junho a outubro e a frutificação de junho a setembro.

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS44,80

Árvore com 5 a 10m de altura e diâmetro do tronco à altura 
do peito de até 60cm. As folhas são formadas por folíolos de 
até 28x11cm. As flores chegam a 1cm de diâmetro. Os frutos 
medem 5cm de comprimento, são secos, alados e abrigam 
uma semente de 0,8cm de comprimento por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA80

Árvore de copa arredondada ou umbeliforme, pouco exigente 
em relação ao solo. Suas flores com tons de rosa e violeta 
e seus pequenos folíolos verde-acinzentados apresentam 
potencial ornamental. Seu tronco, de coloração acinzentada 
ou amarelada, possui depressões e placas irregulares. Na 
medicina popular, as partes utilizadas da árvore são: frutos e 
o óleo extraído deles, sementes, folhas e casca.

PRODUÇÃO DE MUDAS44,55

Coleta e processamento 
Os frutos devem ser colhidos da árvore ao iniciarem sua 
queda espontânea, ou coletados do chão logo após isso.
Cerca de 40 a 50% dos frutos apresentam sementes viáveis. 
Frutos vazios podem ser identificados pela presença de 
pequenos furos ou marcas escuras, ou sacudindo-os. 
Para retirar as sementes, pode-se bater no fruto em seu 
sentido longitudinal com um martelo. Depois de retiradas, 
as sementes devem ser lavadas com água e detergente 
neutro. Devido à dificuldade na separação das sementes 
dos frutos, é possível plantar os frutos diretamente, porém 
a taxa de germinação é reduzida. As sementes podem ser 
armazenadas por tempo indeterminado.
Germinação
As sementes devem ser enterradas em canteiros com 100% 
de areia lavada peneirada, coberta com fina camada de 
vermiculita. Os canteiros devem ser dispostos a pleno sol 
com regas no início e no fim do dia. A germinação se inicia 
entre 25 e 40 dias, com taxa de sucesso superior a 50%.
Desenvolvimento das mudas
As plântulas devem ser repicadas para recipientes com 
substrato de solo, condicionador de solos e areia (na 
proporção 3:1:½ - respectivamente). As mudas dever ser 
conduzidas a pleno sol e estão prontas para plantio em local 
definitivo em 12 meses após a semeadura. Em ambiente 
natural, a espécie apresenta desenvolvimento lento no início, 
mas moderado a partir de dois ou três anos de idade. 

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2017)

Fonte: Queiroz, R.T. (s.d.)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2017)

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2009)

Foto: B.verbascifolia  - tronco

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)
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Pterodon pubescens (Benth.) Benth.31

NOMES POPULARES:38,75 sucupira, sucupira-branca

FAMÍLIA:31 Fabaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Commilobium pubescens Benth.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (TO), Nordeste 
(BA, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG, SP)

ASPECTOS ECOLÓGICOS9,30,31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão. 
Também ocorre nos biomas Amazônia, Caatinga e Pantanal. 
As sementes são dispersas pelo vento e as flores são 
polinizadas por abelhas. Árvore decídua, perde suas folhas 
durante o ano todo, mas apresenta pico em agosto. A floração 
ocorre de junho a setembro e a frutificação de julho a outubro.

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS75,80

Árvore com até 20m de altura e diâmetro do tronco à altura 
do peito de até 46cm. Possui sistema radicular superficial. 
As folhas são formadas por folíolos de até 4x1,4cm e as 
flores chegam a 1cm de diâmetro. Os frutos medem 5cm de 
comprimento, são alados e abrigam sementes de 1,2cm.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,33,80

Árvore pouco exigente em relação ao solo e tolerante à seca. 
A queda de suas folhas ocorre principalmente no inverno, 
permitindo que o sol aqueça o meio urbano sob sua copa. 
As flores apresentam coloração que varia de rosa claro 
a rosa escuro. Os folíolos são rosados quando jovens e 
posteriormente verde-acinzentados. Tanto flores quanto 
folhas apresentam potencial ornamental. Por possuir sistema 
radicular superficial, seu plantio não é indicado em calçadas, 
mas sim em locais como praças e parques. O óleo extraído 
dos frutos é utilizado na medicina popular

PRODUÇÃO DE MUDAS55

Coleta e processamento 
Os frutos devem ser colhidos da árvore ao iniciarem sua 
queda espontânea, ou coletados do chão logo após isso.
Cerca de 40 a 50% dos frutos apresentam sementes viáveis. 
Frutos vazios podem ser identificados pela presença de 
pequenos furos ou marcas escuras, ou sacudindo-os. 
Para retirar as sementes, pode-se bater no fruto em seu 
sentido longitudinal com um martelo. Depois de retiradas, 
as sementes devem ser lavadas com água e detergente 
neutro. Devido à dificuldade na separação das sementes 
dos frutos, é possível plantar os frutos diretamente, porém 
a taxa de germinação é reduzida. As sementes podem ser 
armazenadas por tempo indeterminado.
Germinação
As sementes devem ser enterradas em canteiros com 100% 
de areia lavada peneirada, coberta com fina camada de 
vermiculita. Os canteiros devem ser dispostos a pleno sol 
com regas no início e no fim do dia. A germinação se inicia 
entre 25 e 40 dias, com taxa de sucesso superior a 50%.
Desenvolvimento das mudas
As plântulas devem ser repicadas para recipientes com 
substrato de solo, condicionador de solos e areia (na 
proporção 3:1:½ - respectivamente). As mudas dever ser 
conduzidas a pleno sol e estão prontas para plantio em local 
definitivo em 12 meses após a semeadura. Em ambiente 
natural, a espécie apresenta desenvolvimento lento no início, 
mas moderado a partir de dois ou três anos de idade. 

Fonte: Mercadante, M. (2010)

Fonte: Medeiros, J. (2009)

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (s.d.)
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Qualea grandiflora Mart.31

NOMES POPULARES:3,43 pau-terra-grande, pau-terra, 
pau-terra-do-campo, pau-terra-do-cerrado, ariauá

FAMÍLIA: 31 Vochysiaceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AC, AM, PA, 
RO, TO), Nordeste (BA, CE, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, 
MT), Sudeste (MG, SP), Sul (PR)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; 
e no stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre 
nos biomas Amazônia, Caatinga e Mata Atlântica. As 
sementes são dispersas pelo vento e as flores são 
polinizadas por mariposas. Árvore decídua, perde 
suas folhas durante o ano todo, mas apresenta pico 
em agosto. A floração ocorre de outubro a janeiro e a 
frutificação de janeiro a outubro, com pico a partir de 
julho.

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS75

Árvore com altura de 7 a 12m e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 32cm. Possui sistema radicular 
profundo. As folhas medem até 20x9cm e as flores 
chegam a 8cm de diâmetro. Os frutos medem 10cm de 
comprimento, se abrem quando maduros (deiscentes), 
são secos e abrigam muitas sementes aladas de 3cm 
de comprimento por fruto.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA33,85

Árvore de porte médio e sistema radicular profundo, 
favoráveis à sua utilização em calçadas sem redes 
de energia aéreas. A queda de suas folhas ocorre 
principalmente no inverno, permitindo que o sol aqueça 
o meio urbano sob sua copa. A espécie possui copa 
arredondada ou umbeliforme e produz grandes flores 
amarelas, com somente uma pétala. A casca e as 
folhas são utilizadas na medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43,55

Coleta e processamento 
Colher os frutos no início de sua abertura espontânea. 
Se o fruto for coletado fechado, deixá-lo em local 
sombreado e ventilado para que complete a abertura. 
As sementes podem ser armazenadas por tempo 
indeterminado.
Germinação
Enterrar as sementes em recipientes com substrato 
de solo, condicionador de solos e areia (na proporção 
de 3:1:½ - respectivamente). As regas devem ser 
realizadas no início e no final do dia. A germinação se 
inicia a partir de 15 dias com taxa de sucesso de até 
90%. 
Desenvolvimento das mudas
As mudas devem ser conduzidas no viveiro sob 
cobertura com 50% de sombreamento e podem ser 
transferidas para local definitivo em 12 meses após a 
semeadura. As mudas apresentam desenvolvimento 
lento no viveiro e também em ambiente natural.

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (1998)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2012)

Foto: E.gracilipes - frutos

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2010)

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004) Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2012)
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Qualea multiflora Mart.31

NOMES POPULARES:44 cinzeiro, pau-de-tucano, pau-
terra-do-campo, uva-puva-do-campo

FAMÍLIA:31 Vochysiaceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (TO), Nordeste 
(BA, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG, RJ, 
SP), Sul (PR)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; 
e no stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre 
nos biomas Amazônia, Caatinga e Mata Atlântica. As 
sementes são dispersas pelo vento e as flores são 
polinizadas por abelhas grandes. Árvore decídua, com 
queda de folhas de junho a setembro e pico em agosto. 
A floração ocorre de maio a outubro e a frutificação de 
setembro a outubro.

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS75

Árvore com altura de 4 a 6m e diâmetro do tronco 
à altura do peito de até 24cm. As folhas medem até 
15x6cm e as flores chegam a 5cm de comprimento. Os 
frutos medem 5cm de comprimento, se abrem quando 
maduros (deiscentes), são secos e abrigam sementes 
aladas de 3cm de comprimento.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA70

Árvore de pequeno porte, acumuladora de alumínio. 
A espécie perde suas folhas no inverno, permitindo 
que o sol aqueça o meio urbano no frio. Suas flores 
apresentam uma única pétala branca, com mancha 
amarelada próxima à base e guia de néctar de cor 
vinho. 

PRODUÇÃO DE MUDAS44

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore no início de sua abertura 
espontânea. Deixar os frutos ao sol para que terminem 
de abrir e liberem as sementes. 
Germinação
Enterrar as sementes em recipientes com substrato 
arenoso. A emergência ocorre entre quatro a seis 
semanas, com baixa taxa de germinação. As plântulas 
podem ser transplantadas para recipientes individuais 
quando alcançarem entre 4 e 5cm.
Desenvolvimento das mudas
Depois que as mudas são transplantadas para 
recipientes individuais, o desenvolvimento se 
torna bastante difícil. Talvez a utilização de solo do 
próprio local de ocorrência da espécie melhore o 
desenvolvimento das mudas.  

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2011)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2014)

Foto: E.gracilipes - frutos

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2014)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2015) Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)
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Qualea parviflora Mart.31

NOMES POPULARES:43 pau-terra, pau-terra-de-flor-
miudinha, pau-terra-mirim, coatá-quiçaua

FAMÍLIA:31 Vochysiaceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AM, PA, RO, 
TO), Nordeste (BA, CE, MA, PB, PE, PI),  
Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG, SP)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,43,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; 
e no stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre 
nos biomas Amazônia, Caatinga e Mata Atlântica. As 
sementes são dispersas pelo vento e as flores são 
polinizadas por abelhas grandes. Árvore decídua, com 
floração de setembro a novembro e frutificação de 
julho a abril.

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS43,75,85

Árvore com altura de 3 a 5m e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 30cm. Possui sistema radicular 
intermediário. As folhas medem até 10x6cm e as flores 
chegam a 2cm de comprimento. Os frutos medem 
5cm de comprimento, se abrem quando maduros 
(deiscentes), são secos e abrigam sementes aladas de 
3cm de comprimento.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA33,75

Árvore de pequeno porte e copa arredondada, pouco 
exigente em relação a solos. Suas flores possuem uma 
única pétala lilás ou roxa com guia de néctar branco. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43,55

Coleta e processamento 
Coletar os frutos no início de sua abertura espontânea. 
Se os frutos coletados ainda estiverem fechados, 
colocá-los em ambiente sombreado e ventilado para 
que completem sua abertura. As sementes podem ser 
armazenadas por tempo indeterminado. 
Germinação
As sementes devem ser plantadas diretamente 
em recipientes individuais com substrato de solo, 
condicionador de solos e areia (na proporção de 3:1:½ 
- respectivamente). As mudas não aceitam transplante. 
As regas devem ser feitas no início e no fim do dia. A 
germinação se inicia a partir de 15 dias com taxa de 
sucesso de até 75%.
Desenvolvimento das mudas
As mudas devem ser conduzidas em ambiente semi-
sombreado, estando prontas para plantio em local 
definitivo em 12 meses após a semeadura. Em ambiente 
natural, as plantas apresentam desenvolvimento lento.

Fonte: Marinho N.T. (2019)

Fonte: Mercadante, M. (2011)

Foto: E.gracilipes - frutos

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2011)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2010)
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Roupala montana Aubl.31

NOMES POPULARES:15,75 carne-de-vaca, caxuá, 
farinha-seca, carvalho-do-cerrado, canjica

FAMÍLIA:31 Proteaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 
Roupala montana var. brasiliensis (Klotzsch) K.S.Edwards
Roupala montana var. impressiuscula (Mez) K.S.Edwards
Roupala montana var. paraensis (Sleumer) K.S.Edwards
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AC, AM, AP, 
PA, RO, RR TO), Nordeste (BA, CE, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, 
MS, MT), Sudeste (MG, RJ, SP), Sul (PR, RS, SC)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; e 
no stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre nos 
biomas Amazônia, Caatinga e Mata Atlântica. As sementes 
são dispersas pelo vento e as flores são polinizadas por 
mariposas. Árvore decídua, com floração de junho a julho 
e frutificação de julho a outubro.

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS15,75

Árvore com até 12m de altura e diâmetro do tronco à altura 
do peito de até 30cm. Possui sistema radicular superficial. 
As folhas medem até 25x12cm e as flores chegam a 1,5cm 
de comprimento. Os frutos medem 4cm de comprimento, 
se abrem quando maduros (deiscentes), são secos e 
abrigam sementes aladas que medem 2,6x1,2cm.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,15,18,81

Espécie tolerante a baixas temperaturas, necessita de 
poda de condução periódica, pois não apresenta desrama 
natural. A árvore substitui suas folhas velhas por novas 
continuamente durante o ano, criando sempre sombra. 
Suas folhas exalam cheiro de carne de vaca ao serem 
amassadas, característica que dá origem a um de seus 
nomes populares. Suas flores possuem coloração creme 
ou branco-esverdeadas. Seus galhos são utilizados na 
medicina popular.

PRODUÇÃO DE MUDAS55

Coleta e processamento 
Colher os frutos quando alterarem sua cor e consistência 
de verde e carnoso para castanho e lenhoso. Essa 
transição se dá no início da abertura dos frutos e liberação 
das sementes. Depois de coletados, colocar os frutos 
em local ventilado para que completem sua abertura 
e facilitem a retirada das sementes. As sementes são 
ortodoxas, podendo ser armazenadas por até um ano em 
ambiente frio e seco. 
Germinação
Enterrar as sementes em recipientes com substrato de 
solo, condicionador de solos e areia (na proporção de 
3:1:½ - respectivamente). As regas devem ser feitas no 
início e no fim do dia. A germinação se inicia em 25 dias, 
com taxa de sucesso de até 70%. 
Desenvolvimento das mudas
As mudas devem ser conduzidas a pleno sol, podendo ser 
plantadas em local definitivo 12 meses após a semeadura.

Fonte: site “Heredia Gobierno Local” (s.d.)

Fonte: adaptada de Brito, A. (2009)

Fonte: Mercadante, M. (2013)

Fonte: adaptada de Pereira, G.M. (s.d.) Fonte: Medeiros, J. (2011)
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Rudgea viburnoides (Cham.) Benth.31

NOMES POPULARES:44,83 casca-branca, congonha-
de-bugre, douradinha, congonha-do-gentio, erva-cotó

FAMÍLIA:31 Rubiaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Coffea viburnoides Cham.
Rudgea krukovii Standl.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AC, AM, PA, 
RO, TO), Nordeste (BA, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 
Sudeste (MG, SP)

ASPECTOS ECOLÓGICOS31,39,44

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu e também na 
Amazônia e na Caatinga. As sementes são dispersas 
por aves e as flores são polinizadas por abelhas. Árvore 
sempre-verde, com floração predominante de agosto a 
setembro e frutificação de junho a julho.

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS44,83

Árvore com altura de 2 a 8m e diâmetro do tronco à 
altura do peito de 15 a 25cm. As folhas medem 17x8cm 
e as flores 1,1x0,8cm. Os frutos medem 1,1x0,8cm e 
abrigam sementes que medem 0,7x0,5cm.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA83

Árvore sempre-verde, fornece sombra durante o ano 
todo. Suas folhas são coriáceas, brilhantes, com 
nervuras bem marcadas e coloração verde-acinzentada 
a verde-escura na face superior; na face inferior são 
verde-amareladas e tomentosas. Suas pequenas flores 
são perfumadas e de coloração creme-amarelada. Os 
frutos são pequenos, ovóides e possuem coloração 
que varia de amarela a vermelho-alaranjada.

PRODUÇÃO DE MUDAS44

Coleta e processamento 
Coletar os frutos da árvore no início de sua queda 
espontânea e quando adquirirem coloração branca. 
Colocar os frutos em sacos plásticos, por período 
suficiente para que sua polpa seja parcialmente 
decomposta. Após isso, as sementes podem ser mais 
facilmente removidas em água corrente.
Germinação
As sementes devem ser enterradas em canteiros com 
substrato arenoso, dispostos a pleno sol. As plântulas 
emergem entre 40 e 70 dias, com taxa de germinação 
inferior a 50%.
Desenvolvimento das mudas
Em ambiente natural, o desenvolvimento das plantas é 
bastante lento. 

Fonte: Pereira, G.M. (s.d.)

Fonte: Medeiros, J. (2011)

Fonte: adaptada do site  “Frutos atrativos do Cerrado” (2014)

Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2011)
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Salacia crassifolia (Mart. ex Schult.) G. Don31

NOMES POPULARES:6,75 bacupari, bacupari-do-
cerrado

FAMÍLIA:31 Celastraceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Anthodon crassifolius Mart. ex Schult.
Salacia conferta var. genuina Peyr.
Salacia conferta (Miers) Peyr.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (RO, TO), 
Nordeste (BA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG, 
RJ, SP)

ASPECTOS ECOLÓGICOS31,39,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu. As sementes 
são dispersas por mamíferos terrestres e as flores são 
polinizadas por pequenos insetos. Árvore decídua, com 
queda de folhas durante o ano todo e pico de agosto a 
setembro. A floração ocorre em outubro e a frutificação 
de outubro a abril.

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS6,75

Árvore com até 6m de altura e diâmetro do tronco 
à altura do peito de até 17cm. As folhas medem até 
11x6cm e as flores 0,5cm de diâmetro. Os frutos 
medem 5cm de comprimento, são carnosos e abrigam 
sementes com até 3cm de comprimento.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA31,39,75

Árvore de pequeno porte, perde suas folhas 
principalmente no inverno, permitindo que o Sol 
aqueça o meio urbano no período frio. Suas folhas são 
coriáceas, brilhantes na face superior e de coloração 
que varia de verde a verde-azulada. Suas flores são 
amareladas. Seus frutos, esferóides e alaranjados 
quando maduros, são consumidos pelo homem. A 
espécie é utilizada na medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS55

Coleta e processamento 
Coletar os frutos do chão no início de sua queda 
espontânea e quando adquirirem coloração amarelada. 
Separar as sementes do fruto, esfregando a polpa 
sobre uma peneira em água corrente. As sementes são 
recalcitrantes.
Germinação
Enterrar as sementes em recipientes com substrato de 
solo, condicionador de solos e areia (na proporção de 
3:1:½ - respectivamente). As regas devem ser feitas no 
início e no fim do dia. A germinação se inicia em 25 dias 
com taxa de sucesso de até 90%. 
Desenvolvimento das mudas
Conduzir as mudas em viveiro a pleno sol, estando 
prontas para o plantio em local definitivo em 12 meses.  

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2010)

Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2010)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2014)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2016) Fonte: Medeiros, J. (2010)
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Salvertia convallariodora A.St.-Hil.31

NOMES POPULARES:43 colher-de-vaqueiro, 
bananeira-do-campo, folha-larga, gonçalo-alves, 
moliana

FAMÍLIA:31 Vochysiaceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AM, AP, PA, 
RO, TO), Nordeste (BA, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 
Sudeste (MG, SP)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,68,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; 
e no stricto sensu: no Cerrado típico. Também ocorre 
na Amazônia, na Caatinga e na Mata Atlântica. As 
sementes são dispersas pelo vento e as flores são 
polinizadas por mariposas. Árvore sempre-verde, com 
renovação contínua durante o ano e pico entre junho e 
julho. A floração ocorre de abril a maio e a frutificação 
em março e setembro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS43,75

Árvore com altura de 10 a 18m e diâmetro do tronco 
à altura do peito de 30 a 40cm. As folhas medem até 
26x17cm e as flores 6cm de diâmetro. Os frutos medem 
6cm de comprimento, se abrem quando maduros 
(deiscentes), são secos e abrigam sementes aladas de 
3cm de comprimento.

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA36,75

Árvore de copa arredondada, substitui suas folhas 
velhas por novas continuamente durante o ano, 
criando sempre sombra. A espécie possui grandes 
flores brancas e tronco cinza com veios profundos de 
cor amarelada. Suas folhas são rígido-coriáceas com 
nervuras de coloração amarela, que contrastam com 
as faces verdes. As folhas e a casca são utilizadas na 
medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43

Coleta e processamento 
Coletar os frutos da árvore no início de sua abertura 
espontânea e deixá-los ao sol para que completem a 
abertura e liberem as sementes. As sementes toleram 
ser armazenadas por pouco tempo. 
Germinação
Colocar as sementes em recipientes individuais com 
substrato organo-arenoso, dispostos em local semi-
sombreado. As mudas não toleram transplante. Para 
evitar que as sementes sejam removidas durante as 
regas, cobrir os recipientes  com estopas, retirando-as 
no início da emergência. A emergência ocorre entre 20 
e 40 dias com baixa taxa de germinação.
Desenvolvimento das mudas
As mudas apresentam desenvolvimento lento, podendo 
ser plantadas em local definitivo entre 10 e 11 meses. 
Em ambiente natural, as plantas também apresentam 
desenvolvimento lento.

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: Pereira, G.M. (s.d.)

Foto: E.gracilipes - frutos

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2018)

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004) Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)
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Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville31

NOMES POPULARES:9,43 barbatimão, barbatimão-
verdadeiro, barba-de-timão, barbatimão-branco, 
chorãozinho-roxo.

FAMÍLIA:31 Fabaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Stryphnodendron barbatimam (Vell.) Mart.
Stryphnodendron barbadetiman (Vell.) Mart.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (TO), Nordeste 
(BA), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG, SP), Sul (PR)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,39,75,80

A espécie ocorre no Cerrado stricto sensu: no Cerrado 
típico; e também na Caatinga. As sementes são dispersas 
por mamíferos terrestres e as flores são polinizadas por 
abelhas. Árvore sempre-verde, com floração de setembro 
a novembro e frutificação de novembro a janeiro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS8,75

Árvore com até 6m de altura e diâmetro do tronco à altura 
do peito de até 30cm. Possui sistema radicular profundo. 
As folhas são formadas por folíolos e foliólulos de até 
3x2cm. As flores possuem 0,6cm de comprimento. Os 
frutos medem 10cm de comprimento, são cilíndricos e 
abrigam muitas sementes de 0,8cm de comprimento por 
fruto. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA69,75,80

Árvore de pequeno porte e sistema radicular profundo, 
favorecendo sua utilização em calçadas com redes de 
energia aéreas. A espécie possui copa arredondada e 
fornece sombra durante o ano todo. Seus pequenos 
foliólulos de coloração verde-azulada conferem potencial 
ornamental para a copa. Suas flores de coloração creme-
esverdeada formam inflorescências e exalam odor 
agradável. A casca e as folhas da árvore são utilizadas na 
medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS54

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore quando iniciarem a queda 
espontânea e apresentarem coloração escura. Deixar 
os frutos em local sombreado e ventilado para secagem. 
Após a secagem, retirar as sementes com o auxílio de um 
pilão. As sementes devem ser escarificadas com objeto 
cortante ou lixadas, após isso devem ser esterilizadas em 
solução de 40% de água sanitária e 60% de água por 10 
minutos. 
Germinação
As sementes devem ser plantadas em canteiros com 
100% de areia lavada, cobertas com fina camada de 
vermiculita. Os canteiros devem ser dispostos a pleno sol 
e irrigados no início e no final do dia. A germinação se 
inicia entre 10 e 20 dias, com taxa de sucesso de 70%. 
Desenvolvimento das mudas
Repicar as plântulas para recipientes individuais com 
substrato de solo, esterco curtido de gado e areia (na 
proporção de 4:1:½ - respectivamente). As mudas devem 
ser conduzidas sob cobertura com sombreamento de 
50% durante 60 dias, após isso, transferi-las para pleno 
sol e reduzir as regas para uma vez ao dia. As mudas 
podem ser plantadas em local definitivo após 15 a 18 
meses. Em ambiente natural, as plantas apresentam 
desenvolvimento lento. 

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2010)

Fonte: adaptada de Zimbres, E. (2009)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2010)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2013) Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2011)
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Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & 
Hook.f. ex S. Moore31

NOMES POPULARES:47,53,80 caraúba, ipê-amarelo, 
paratudo, caraíba, ipê-amarelo-do-cerrado

FAMÍLIA:31 Bignoniaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Bignonia aurea Silva Manso
Tecoma aurea (Silva Manso) DC.
Bignonia squamellulosa DC.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AM, AP, PA, 
TO), Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE) Centro-Oeste 
(DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG, SP), Sul (PR). 

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado stricto sensu: no Cerrado típico; 
e também nos biomas Amazônia, Caatinga, Mata Atlântica e 
Pantanal. As sementes são dispersas pelo vento e as flores 
são polinizadas por abelhas grandes. Árvore decídua, com 
queda de folhas de junho a outubro e pico de julho a agosto. 
A floração ocorre de junho a julho e a frutificação de julho a 
setembro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS9,75 

Árvore com até 16m de altura e diâmetro do tronco à altura 
do peito de até 40cm. Possui sistema radicular profundo. 
As folhas são formadas por folíolos de até 20x12cm e as 
flores medem 8cm de comprimento. Os frutos medem 15cm 
de comprimento, se abrem quando maduros (deiscentes), 
são do tipo vagem e abrigam sementes bialadas de 5cm de 
diâmetro. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA69,75,80

Árvore de porte médio a grande e sistema radicular profundo, 
favorecendo sua utilização em calçadas sem redes de energia 
aéreas. A espécie perde suas folhas no inverno, permitindo 
que o Sol aqueça o meio urbano no período frio. 
T. aurea cresce em solos ácidos e é resistente a secas. 
A árvore possui copa umbeliforme ou arredondada, com 
floração exuberante, formada por grandes flores de cor 
amarelo-ouro. As flores são comestíveis e as folhas podem 
ser consumidas como mate. A casca e as raízes são utilizadas 
na medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS55,80

Coleta e processamento 
Colher os frutos da árvore no início de sua abertura 
espontânea e deixá-los secar ao sol para que completem a 
abertura e liberação das sementes. 
Germinação
Enterrar as sementes em canteiros ou recipientes individuais 
com substrato organo-arenoso, cobrir com uma camada fina 
do substrato e irrigar no início e no fim do dia. As plântulas 
emergem entre 10 e 20 dias, com taxa de germinação de 84 
a 97% para sementes recém-colhidas. 
Desenvolvimento das mudas
As mudas devem ser conduzidas em substrato de solo + 
condicionador de solos + areia (2:1:½ - respectivamente); ou 
substrato de terra + esterco (4:1); ou ainda substrato de solo 
+ areia + casca de arroz carbonizada (1:1:1). A condução 
das mudas deve ser feita a pleno sol ou sob sombreamento 
de até 30%, podendo ser transferidas para local definitivo 
entre 6 e 8 meses. O desenvolvimento das mudas é lento em 
ambiente natural.

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2008)

Fonte: adaptada de Gerus, T. (2009)

Fonte: adaptada de Pereira, G.M. (s.d.) Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)



77

Tachigali aurea Tul.31

NOMES POPULARES:9,44 carvoeiro, craveiro, sucupira, 
carvoeiro-do-cerrado, justa-conta-do-cerrado

FAMÍLIA:31 Fabaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Sclerolobium aureum (Tul.) Benth.
Sclerolobium aureum var. velutinum Benth.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (TO), Nordeste 
(BA, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG, SP)

ASPECTOS ECOLÓGICOS9,30,31,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; 
e no stricto sensu: no Cerrado típico. As sementes são 
dispersas pelo vento e as flores são polinizadas por 
abelhas. Árvore sempre-verde, com floração de julho a 
janeiro e frutificação de setembro a outubro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS8,75

Árvore com até 20m de altura e diâmetro do tronco à 
altura do peito de até 30cm. As folhas são formadas 
por folíolos de até 11x5cm e as flores 0,5cm de 
diâmetro. Os frutos medem 5cm de comprimento, são 
alados, secos e abrigam uma semente de 1,5cm de 
comprimento por fruto. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,44,75

Árvore sempre-verde, fornece sombra durante o ano 
todo. A espécie possui floração exuberante, formada 
por flores amarelas perfumadas. Os folíolos são 
coriáceos e pilosos em ambas as faces. O tronco é 
acinzentado ou castanho-claro. A casca é utilizada na 
medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS44,75

Coleta e processamento 
Coletar os frutos da árvore no início de sua queda 
espontânea e quando estiverem com coloração 
palha. A retirada das sementes dos frutos e posterior 
escarificação química ou mecânica aumenta a taxa 
de germinação, no entanto, como este processo é 
trabalhoso, pode-se plantar diretamente os frutos. As 
sementes são ortodoxas e podem ser armazenadas 
por mais de um ano em ambiente frio e seco. 
Germinação
Plantar os frutos ou sementes em canteiros com 
substrato arenoso, dispostos a pleno sol e irrigados no 
início e no fim do dia. As plântulas emergem entre 3 
e 5 semanas e a taxa de germinação é de até 37%, 
podendo aumentar para até 50% com a escarificação 
das sementes.
Desenvolvimento das mudas
A espécie apresenta crescimento rápido em ambiente 
natural. 

Fonte: Mercadante, M. (2010)

Fonte: Pereira, G.M. (s.d.)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2011)

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004) Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)
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Tapirira guianensis Aubl.31

NOMES POPULARES:43 pau-pombo, tapiriri, tapiririca, 
copiúva, peito-de-pomba

FAMÍLIA:31 Anacardiaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Tapirira guianensis var. cuneata Engl.
Tapirira guianensis var. elliptica Engl.
Tapirira myriantha Triana & Planch.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AC, AM, AP, 
PA, RO, RR, TO), Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE) 
Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul 
(PR, SC).

ASPECTOS ECOLÓGICOS24,30,31,43,72

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; 
e também ocorre nos outros cinco biomas do Brasil. As 
sementes são dispersas por aves e macacos e as flores 
são polinizadas por abelhas. Árvore sempre-verde, com 
floração de agosto a dezembro e amadurecimento dos 
frutos de janeiro a março.  

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS9,24,43,76

Árvore com altura de 8 a 14m, podendo chegar a 30m em 
florestas. A espécie apresenta diâmetro do tronco à altura 
do peito de 40cm, podendo chegar a 1m em florestas. As 
folhas são formadas por folíolos de até 12cm. As flores 
medem 0,4cm de diâmetro. Os frutos medem 1cm de 
comprimento, são elipsóides e abrigam uma semente de 
0,6cm de comprimento por fruto. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA24

Árvore de copa arredondada e tolerante a terrenos 
úmidos. Espécie sempre-verde, fornece sombra durante 
o ano todo. Seu tronco possui sapopemas e casca 
avermelhada sob a casca morta. As flores são pequenas, 
amarelo-esverdeadas e se agrupam em inflorescências. 
Os pequenos frutos apresentam coloração preta quando 
maduros e são intensamente consumidos por pássaros. 

PRODUÇÃO DE MUDAS54

Coleta e processamento 
Coletar os frutos da árvore no início de sua queda 
espontânea e quando apresentarem coloração escura. 
Após coletados, colocar os frutos em local sombreado 
e ventilado para completar sua maturação. Esfregar 
os frutos em água corrente, sobre uma peneira, para 
despolpá-los. Depois disso, colocar as sementes para 
secarem parcialmente em local sombreado. 
Germinação
Semear as sementes em canteiros com 100% de areia 
lavada, coberta com fina camada de vermiculita. Os 
canteiros devem estar dispostos em local sombreado e 
regados no início e no fim do dia. A germinação se inicia 
entre 18 e 30 dias com taxa de sucesso de 70% a 80%.
Desenvolvimento das mudas
As plântulas devem ser repicadas para recipientes 
individuais com substrato de solo, esterco curtido de 
gado e areia (na proporção 3:1:½ - respectivamente). 
Conduzir as mudas sob cobertura com sombreamento de 
50%, podendo transferi-las para local definitivo entre 6 e 
8 meses. As plantas apresentam desenvolvimento rápido 
em ambiente natural.

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte: adaptada de Leão, T. (2004) Fonte: Masiero, R.C. (2019)
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Terminalia argentea Mart.31

NOMES POPULARES:43 capitão-do-campo, capitão, 
pau-de-bicho.

FAMÍLIA:31 Combretaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Terminalia biscutella Eichler
Terminalia subsericea Eichler
Terminalia sericea Cambess.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (PA, TO), 
Nordeste (BA, CE, MA, PI), Centro Oeste (DF, GO, MS, MT), 
Sudeste (ES, MG, SP), Sul (PR).

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,43,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão.
Também ocorre na Amazônia, na Caatinga e na Mata 
Atlântica. As sementes são dispersas pelo vento e as 
flores são polinizadas por pequenos insetos. Árvore 
decídua, com floração de julho a setembro e frutificação 
de julho a novembro.  

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS9,75

Árvore com altura de 15 a 22m e diâmetro do tronco 
à altura do peito de até 50cm. As folhas medem até 
16x9cm e as flores medem 1cm de diâmetro. Os frutos 
medem 5cm de comprimento, são secos, bialados e 
abrigam uma semente de 1,2cm de comprimento por 
fruto. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,42,75

Árvore tolerante a terrenos secos, pobres e 
compactados. Sua copa é arredondada ou colunar e 
suas pequenas flores apresentam coloração creme-
esverdeada a amarela. A espécie é utilizada na 
medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS55

Coleta e processamento 
Coletar os frutos da árvore no início de sua queda 
espontânea, ou logo que caiam. Devido à dificuldade na 
separação do fruto da semente, recomenda-se plantar 
o fruto inteiro. Os frutos podem ser armazenados por 
tempo indeterminado.  
Germinação
Enterrar os frutos em canteiro com 100% de areia 
lavada e peneirada, coberta com fina camada de 
vermiculita. Os canteiros devem ser dispostos a pleno 
sol e regados no início e no fim do dia. A germinação 
se inicia em 30 dias, com taxa de sucesso de 50%. A 
retirada da semente e escarificação mecânica, cortando 
na região basal, aumentam a taxa de germinação para 
70%.
Desenvolvimento das mudas
Repicar as plântulas para recipientes com substrato 
de solo, condicionador de solos e areia (na proporção 
de 3:1:½ - respectivamente). Manter as mudas a pleno 
sol, podendo transferi-las para local definitivo em seis 
a oito meses. As plantas apresentam desenvolvimento 
moderado em ambiente natural. 

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte: Masiero, R.C. (2019)

Fonte: Medeiros, J. (2011)

Fonte: Masiero, R.C. (2019) Fonte: Masiero, R.C. (2019)
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Terminalia fagifolia Mart.31

NOMES POPULARES:44,75 capitão-do-seco, orelha-
de-cachorro, capitão, cachaporra-do-gentio, 

FAMÍLIA:31 Combretaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Terminalia lanceolata Mart.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Nordeste (BA, CE, 
MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG)

ASPECTOS ECOLÓGICOS31,44,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu e também na 
Caatinga. As sementes são dispersas pelo vento e as 
flores são polinizadas por pequenos insetos. Árvore 
semidecídua, nunca perde totalmente suas folhas 
durante o ano. A floração ocorre de julho a setembro e 
a frutificação de janeiro a maio. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS44,75

Árvore com altura de 5 a 10m e diâmetro à altura do 
peito de 30 a 50cm. As folhas medem até 8x3cm e 
as flores 0,7cm de diâmetro. Os frutos medem 2cm 
de comprimento, são secos, pilosos e abrigam uma 
semente de 1cm de comprimento por fruto. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA75

Árvore de copa arredondada e floração exuberante, 
formada por pequenas flores amareladas. Suas folhas 
são pilosas, criando aspecto esbranquiçado brilhante, 
potencialmente ornamental. A espécie é utilizada na 
medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS44,75

Coleta e processamento 
Colher os frutos árvore no início de sua queda 
espontânea, podendo plantá-los diretamente, devido à 
dificuldade na separação de fruto e semente. 
Germinação
Plantar os frutos em canteiros com substrato arenoso, 
dispostos a sol pleno e irrigados no início e no fim do 
dia. As plântulas emergem entre 4 e 6 semanas, com 
taxa de germinação de 22%. 
Desenvolvimento das mudas
Em ambiente natural, as plantas apresentam 
desenvolvimento moderado.

Fonte: Mercadante, M. (2016)

Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2011)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2017)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2010) Fonte: Mercadante, M. (2012)
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Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke31

NOMES POPULARES:9,44 sucupira-amargosa, 
amargoso, passarinhão, angelim, angelim-do-cerrado, 

FAMÍLIA:31 Fabaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Machaerium macrocarpum Benth.
Tipuana amazonica Ducke
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AM, PA, RO, 
TO), Nordeste (BA, CE, MA, PB, PE, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, 
MT), Sudeste (MG, SP)

ASPECTOS ECOLÓGICOS31,61,75

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu e também na 
Caatinga e na Amazônia. As sementes são dispersas 
pelo vento e as flores são polinizadas por abelhas. 
Árvore decídua, perde suas folhas de junho a setembro, 
com pico em setembro. A floração ocorre de agosto a 
setembro e a frutificação de setembro a novembro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS9,25,44,75

Árvore com altura de 5 a 10m e diâmetro à altura do 
peito de 30 a 50cm. As folhas são formadas por folíolos 
de até 12x7cm e as flores 1,5cm de diâmetro. Os frutos 
medem 10cm de comprimento, são secos, alados e 
abrigam sementes de 3x2cm. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,75

Árvore com floração exuberante, formada por flores 
de coloração rosa, lilás ou roxa. A espécie perde suas 
folhas no inverno, permitindo que o Sol aqueça o 
meio urbano no período frio. Sua casca é utilizada na 
medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS44

Coleta e processamento 
Os frutos, do tipo sâmara, devem ser colhidos da árvore 
no início de sua queda espontânea ou recolhidos do 
chão, logo que tenham caído. Devido à dificuldade 
na separação de fruto e semente, é possível plantar 
diretamente o fruto, no entanto, o plantio direto da 
semente aumenta a taxa de germinação. As sementes 
são ortodoxas.
Germinação
Os frutos ou sementes podem ser colocados para 
germinar em canteiros ou recipientes individuais com 
substrato organo-arenoso, dispostos em ambiente 
semi-sombreado. Regar os recipientes no início e no 
fim do dia. A germinação ocorre entre 3 e 5 semanas, 
com taxa de até 50%. 
Desenvolvimento das mudas
A espécie apresenta crescimento lento em ambiente 
natural.

Fonte: site “Redes de sementes do Xingu” (2013)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2016)

Fonte: adaptada de Pereira, G.M. (s.d.)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2016) Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2016)
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Virola sebifera Aubl.31

NOMES POPULARES:39,43 ucuúba-vermelha, gordura-
de-virola, ucuúba-do-cerrado, bicuíba

FAMÍLIA:31 Myristicaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Virola theiodora (Spruce ex 
Benth.) Warb.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte 
(AC, AM, AP, PA, PR, RR, TO), Nordeste (BA, MA), 
Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG, RJ, 
SP)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,39,43,72

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão. 
A espécie também ocorre na Mata Atlântica e na 
Amazônia. As sementes são dispersas por aves e as 
flores são polinizadas por pequenos insetos. Árvore 
semidecídua, nunca perde totalmente suas folhas 
durante o ano. A floração ocorre de setembro a março 
e a frutificação de agosto a outubro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS9,43,76,81

Árvore com até 15m de altura e diâmetro à altura 
do peito de até 40cm. As folhas medem 30x20cm e 
as inflorescências 20cm de comprimento. Os frutos 
medem 2cm de diâmetro, se abrem quando maduros 
(deiscentes) e abrigam uma semente de 1,2cm de 
comprimento por fruto. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA9,41,76,81

Árvore com folhas cartáceas a coriáceas, pilosas 
e de coloração ferrugínea. Possui flores amarelas, 
diminutas, muito perfumadas e agrupadas em 
inflorescências. Os frutos são cobertos por tomento de 
coloração ferrugínea e abrigam uma semente coberta 
por arilo vermelho. Suas sementes possuem arilo muito 
nutritivo e os frutos, a seiva, as folhas e a gordura das 
sementes são utilizados na medicina popular.

PRODUÇÃO DE MUDAS43,46

Coleta e processamento 
Os frutos devem ser colhidos no início de sua abertura 
espontânea e deixados ao sol para completarem a 
abertura e liberação das sementes. Não é necessário 
remover o arilo (cobertura carnosa) que envolve a 
semente. As sementes são recalcitrantes.
Germinação
As sementes devem ser colocadas para germinar em 
recipientes com substrato organo-argiloso, dispostos 
em local semi-sombreado e regados no início e no fim 
do dia. As sementes germinam entre 30 e 50 dias, com 
taxa de sucesso de 50%.
Desenvolvimento das mudas
As plantas apresentam desenvolvimento lento em 
ambiente natural. 

Fonte: Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: site “Árvores do Brasil” (s.d.)

Fonte: adaptada de Medeiros, J. (2010)

Fonte: adaptada de Aguilar, R. (2013) Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2011)
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Vochysia haenkeana Mart.31

NOMES POPULARES:44 cambarazinho, pau-amarelo

FAMÍLIA:31 Vochysiaceae
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte 
(AC, AM), Centro-Oeste (DF, GO, MT)

ASPECTOS ECOLÓGICOS44,65

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão. 
A espécie também ocorre na Amazônia. As sementes 
são dispersas pelo vento e as flores são polinizadas 
por borboletas. Árvore semidecídua, nunca perde 
totalmente suas folhas durante o ano. A floração ocorre 
de junho a agosto e os frutos amadurecem de agosto 
a outubro. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS26,44

Árvore com altura de 8 a 20m e diâmetro à altura do 
peito de 40 a 60cm. As folhas medem 18x5cm e as 
inflorescências até 24cm de comprimento. Os frutos 
medem 3x2cm de comprimento e abrigam sementes 
de 3x1cm.  

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA74

Árvore de copa flabeliforme ou umbeliforme, com 
floração exuberante formada por flores amarelas, 
agrupadas em inflorescências. Seu tronco possui 
casca descamante, coloração amarelada e potencial 
ornamental. Suas folhas são verdes e opacas ou 
brilhantes. 

PRODUÇÃO DE MUDAS44

Coleta e processamento 
Os frutos devem ser colhidos da árvore no início de sua 
abertura espontânea e deixados ao sol para completar 
a abertura e liberar as sementes. 
Germinação
Plantar as sementes em recipientes com substrato 
organo-arenoso, dispostos à meia-sombra. As plântulas 
emergem entre seis e oito semanas, com baixa taxa de 
germinação.
Desenvolvimento das mudas
As mudas devem ser transferidas para embalagens 
individuais quando alcançarem entre 4 e 6cm de altura. 

Fonte: Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: adaptada de Sasaki, D. (s.d.)

Fonte: adaptada de Campbell, L. (s.d.)

Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004) Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)
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Xylopia aromatica (Lam.) Mart.31

NOMES POPULARES:80 pimenta-de-macaco, banana-
de-macaco, bananinha, embira, cedro-do-campo

FAMÍLIA:31 Annonaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Uvaria aromatica Lam.
Xylopia grandiflora A.St.-Hil.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AM, AP, PA, 
RO, RR, TO), Nordeste (BA, MA, PI), Centro-Oeste (DF, GO, MS, 
MT), Sudeste (MG, SP), Sul (PR)

ASPECTOS ECOLÓGICOS30,31,39,61

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu: no Cerradão; e no 
stricto sensu: no Cerrado típico. A espécie também ocorre na 
Amazônia. As sementes são dispersas por aves e as flores 
são polinizadas por besouros. Árvore sempre-verde com 
renovação sazonal, renova suas folhas de junho a setembro, 
com pico a partir de agosto. A floração ocorre de julho a 
outubro e a frutificação ocorre de julho a setembro, com pico 
em agosto. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS31,43,75

Árvore com altura de 4 a 6m e diâmetro à altura do peito de 
15 a 25cm. As folhas medem até 18x5cm e as flores 6cm 
de diâmetro. Os frutos medem 5cm de comprimento, são 
agregados e abrigam até 7 sementes de 0,8cm de diâmetro 
por fruto. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA39,75,80

Árvore de pequeno porte e copa arredondada, com folhas 
lanceoladas e estreitas que conferem potencial ornamental a 
ela. A espécie ocorre em áreas perturbadas e tolera terrenos 
pobres e secos. X. aromatica possui grandes flores formadas 
por três pétalas brancas e três sépalas com coloração branca 
na face interna e vermelha na face externa.
A árvore produz folhas novas antes ou juntamente com a 
queda das velhas, proporcionando sombra durante o ano 
todo. Os frutos maduros são verdes por fora, vermelhos 
por dentro e abrigam sementes pretas com arilo creme-
avermelhado. Os frutos e as sementes são consumidos pelo 
homem como condimento . Os frutos, as folhas e a casca são 
utilizados na medicina popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43,55

Coleta e processamento 
Os frutos devem ser colhidos da árvore no início de sua 
abertura espontânea. Deixar os frutos em sacos plásticos 
para acelerar sua decomposição e facilitar o processo de 
retirada das sementes. Antes de plantar as sementes, lavá-
las com detergente neutro para retirar o material oleaginoso 
que as envolve. 
Germinação
Colocar as sementes em canteiros com 100% de areia lavada 
e peneirada, coberta com uma fina camada de vermiculita, 
dispostos a pleno sol.  As regas devem ser realizadas no 
início e no fim do dia. A germinação se inicia a partir de 15 
dias com taxa de até 30%. A escarificação mecânica aumenta 
a taxa de germinação. 
Desenvolvimento das mudas
Enterrar as sementes de 0,5cm a 1cm em recipientes 
individuais contendo substrato de solo, condicionador de 
solos e areia (na proporção de 2:1:½ - respectivamente). As 
mudas devem ser conduzidas em viveiro a pleno sol, estando 
prontas para plantio em local definitivo em 12 meses após 
a semeadura. Em ambiente natural, as plantas apresentam 
desenvolvimento lento. 

Fonte: adaptada de  Pereira, B.A.S. (2004)

Fonte: adaptada de Marinho, N.T. (2019)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2011)

Fonte: adaptada de Zavadil, V. (2009) Fonte: adaptada de Pereira, B.A.S. (2004)
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Zanthoxylum rhoifolium Lam.31

NOMES POPULARES:23,39,47 tamanqueira, limãozinho, 
maminha-de-porca, mamica-de-cadela, betaru-
amarelo

FAMÍLIA:31 Rutaceae
NOMES SINÔNIMOS:31 Fagara rhoifolia (Lam.) Engl.
Zanthoxylum regnellianum Engl.
Zanthoxylum sorbifolium A.St.-Hil.
OCORRÊNCIA CONFIRMADA NO BRASIL:31 Norte (AC, AM, AP, 
PA, RO, RR, TO), Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE) 
Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul 
(PR, RS, SC)

ASPECTOS ECOLÓGICOS23,31,39,43

A espécie ocorre no Cerrado lato sensu e também 
nos outros cinco biomas do Brasil.  As sementes são 
dispersas por aves e as flores são polinizadas por 
abelhas. Árvore semi-decídua, nunca perde totalmente 
suas folhas durante o ano. A floração ocorre de 
setembro a maio e a frutificação ocorre de novembro 
a julho. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS23,43,75

Árvore com altura de 3 a 15m e diâmetro à altura do 
peito de até 40cm. As folhas são formadas por folíolos 
de até 10x4cm e as flores 0,3cm de diâmetro. Os frutos 
medem 0,3cm de diâmetro, são agregados e abrigam 
uma semente de 0,2cm de diâmetro por fruto. 

ASPECTOS RELACIONADOS À ARBORIZAÇÃO URBANA23,39,75

Árvore de copa arredondada e densa, pouco permeável 
à radiação solar, criando sombra “mais escura”. 
Possui pequenos frutos globosos e vermelhos quando 
maduros, muito atrativos à fauna. Seu tronco possui 
acúleos e apresenta coloração cinza. Pequenas flores 
creme-esverdeadas se agrupam em inflorescências. A 
casca, as raízes e as folhas são utilizadas na medicina 
popular. 

PRODUÇÃO DE MUDAS43,75

Coleta e processamento 
Os frutos devem ser colhidos da árvore no início de 
sua abertura espontânea e levados ao sol para que 
completem sua abertura e liberem as sementes. 
Germinação
Plantar as sementes em recipientes com substrato 
arenoso e rico em matéria orgânica. Os recipientes 
devem ser conduzidos em ambiente semi-sombreado 
e regados no início e no fim do dia. As sementes 
emergem entre 30 e 60 dias, com baixa taxa de 
germinação. 
Desenvolvimento das mudas
As plantas apresentam desenvolvimento moderado em 
local definitivo. 

Fonte: adaptada do site “Árvores do Brasil (s.d.)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2014)

Fonte: adaptada de Zappi, D.C. (s.d.)

Fonte: adaptada de Mercadante, M. (2014) Fonte: Zappi, D.C. (s.d.)
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5.2. Síndromes de polinização e de dispersão 

Figura 6. Síndromes de polinização apresentadas pelas espécies oligárquicas 

selecionadas nesta pesquisa e porcentagem de espécies que apresentam cada uma dessas 

síndromes. As síndromes de polinização identificadas foram: anemofilia (vento); 

cantarofilia (besouros); entomofilia (insetos); falenofilia (mariposas); melitofilia 

(abelhas); miofilia (moscas) e psicofilia (borboletas). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Síndromes de dispersão apresentadas pelas espécies oligárquicas selecionadas 

nesta pesquisa e porcentagem de espécies que apresentam cada uma dessas síndromes. 

As síndromes de dispersão identificadas foram anemocoria (vento); autocoria (sem 

auxílio de agente externo); mamaliocoria (mamíferos terrestres) e ornitocoria (aves). 
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Tabela 3. Síndromes de dispersão e polinização apresentadas por cada uma das espécies 

oligárquicas selecionadas nesta pesquisa. São apresentados os nomes científico e popular, 

a família botânica e as síndromes de polinização e dispersão de cada uma das 62 espécies 

pesquisadas.  
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5.3. Ocorrência das espécies no Brasil 

Tabela 4. Regiões e estados brasileiros em que cada uma das 62 espécies oligárquicas selecionadas nesta pesquisa ocorre. Os retângulos 

preenchidos de cinza representam os estados em que a espécie ocorre. 
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Tabela 4. Continuação 
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Figura 8. Proporção de espécies selecionadas nesta pesquisa que ocorrem em cada 

estado e região no Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.4. Floração 

Tabela 5. Meses do ano em que cada espécie selecionada nesta pesquisa floresce. Os 

retângulos preenchidos em azul representam os meses em que a espécie floresce.  
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Tabela 5. Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Proporção das espécies selecionadas nesta pesquisa que florescem em cada mês 

do ano.  
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5.5. Frutificação 

Tabela 6. Meses do ano em que cada espécie selecionada nesta pesquisa frutifica. Os 

retângulos preenchidos em salmão representam os meses em que a espécie frutifica.  
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Figura 10. Proporção das espécies selecionadas nesta pesquisa que frutifica em cada mês 

do ano.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.6. Deciduidade foliar 

Tabela 7. Deciduidade foliar das espécies oligárquicas selecionadas. Os retângulos 

preenchidos em marrom representam o tipo de deciduidade foliar da espécie.  

SVC = Sempre-verde contínua; SVS = Sempre-verde sazonal; D = Decídua;  

BD = Brevidecídua; SD = Semidecídua.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



94 

 

Tabela 7. Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11. Proporção de espécies oligárquicas selecionadas com cada tipo de deciduidade 

foliar. 
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5.7. Porte 

Tabela 8. Porte das espécies oligárquicas selecionadas. As espécies foram divididas entre 

espécies com porte pequeno (até 6 metros de altura), porte médio (de 6 a 10 metros de 

altura) e porte grande (maiores que 10 metros de altura) (Mascaró e Mascaró, 2002). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.8. Sistema radicular 

Tabela 9. Sistema radicular das espécies oligárquicas selecionadas na pesquisa. As 

espécies foram divididas entre árvores com sistema radicular profundo, intermediário ou 

superficial.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.9. Velocidade de crescimento 
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Tabela 10. Velocidade de crescimento das espécies oligárquicas selecionadas na pesquisa. 

As espécies foram divididas entre árvores com velocidade de crescimento rápida, moderada 

ou lenta.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.9. Utilização humana 

Tabela 11. Utilização humana das espécies oligárquicas selecionadas na pesquisa. As 

espécies foram ordenadas de acordo com a utilização humana: árvores com propriedades 

medicinais conhecidas e árvores com partes que podem ser utilizadas na alimentação do 

homem. 
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Tabela 12. Conjunto de informações importantes sobre cada espécie, sendo elas: Nomes científico e popular, ocorrência no Brasil, biomas de ocorrência, porte, 

diâmetro do tronco à altura do peito, síndromes de dispersão e de polinização, época de floração e de frutificação, deciduidade, coloração das flores, tipo de 

sistema radicular e velocidade de crescimento. Biomas: AM=Amazônia; CA=Caatinga; CE=Cerrado; MA=Mata Atlântica; PT=Pantanal; PP=Pampa. D.A.P.: 

diâmetro à altura do peito. DISP.: síndrome de dispersão. POLIN.: síndrome de polinização. FRUT.: época de frutificação. FLOR.: época de floração. DEC.: 

deciduidade foliar: D=decídua; SVC=sempre-verde contínua; SVS=sempre-verde sazonal; SD=semidecídua; BD=brevidecídua.  
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Tabela 12. Continuação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 12. Continuação. 
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Tabela 12. Continuação. 
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Tabela 12. Continuação. 
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Tabela 12. Continuação. 
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Tabela 12. Continuação. 
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5.10. Ocorrência em municípios brasileiros 

Tabela 13. Ocorrência das espécies oligárquicas selecionadas na pesquisa em municípios 

com bioma original de Cerrado. A partir de levantamentos arbóreos em municípios 

brasileiros, foi identificado em quais deles cada espécie desta pesquisa ocorre. FR da espécie 

= Frequência relativa da espécie no município em que foi realizado o levantamento.   
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5.11. Disponibilidade de mudas 

Tabela 14. Disponibilidade de mudas das espécies da pesquisa em alguns viveiros do Brasil. Os 

retângulos preenchidos em verde representam os viveiros com disponibilidade de mudas de cada 

espécie. 

UFG = Viveiro-escola da Universidade Federal de Goiás;  

IPÊ = Viveiro Ipê – Goiânia; 

LERF-MAT – Laboratório de Ecologia e Restauração Florestal – Esalq/Usp – Projeto Matrizes  

(regiões ecológicas de SP – C=Centro, NE=Nordeste, SE=Sudeste, SO=Sudoeste, 

LN=Litoral Norte, LS=Litoral Sul, TODAS=6 regiões); 

VN = Viveiro Nativo – Patos de Minas-MG;  

CB = Viveiro municipal de Cuiabá-MT.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



105 

 

6. DISCUSSÃO 

A partir das informações reunidas em fichas sobre as 62 árvores selecionadas, foi 

definido um conjunto de orientações para melhor utilização das espécies. As orientações 

foram setorizadas de acordo com os aspectos pesquisados: a conservação ex situ, os 

aspectos estéticos e a infraestrutura urbana. Além dos aspectos pesquisados, também foi 

feita uma análise sobre o uso das espécies desta pesquisa na arborização urbana no Brasil 

e sobre a disponibilidade dessas espécies em viveiros. 

 

6.1 Conservação ex situ 

6.1.1. Ocorrência confirmada no Brasil 

É recomendável a utilização de espécies que ocorreriam naturalmente na região 

em que serão plantadas, possibilitando maior adequação às condições físicas, apesar das 

perturbações existentes em meio urbano. Árvores nativas podem ser mais resistentes a 

pragas e formar um banco genético ex situ, assim como servir de abrigo e alimento a 

animais nativos dos arredores urbanos (Isernhagen, 2009).  

Pelo fato de as espécies selecionadas apresentarem ampla ocorrência no Brasil, 

elas se encontram em diversos estados (Tabela 4, Figura 3), mas principalmente nos 

estados com predomínio do bioma Cerrado (IBGE, 2004). A maioria das espécies ocorre 

em outros biomas além do Cerrado (Flora do Brasil 2020), o que explica o registro de 

espécies da lista em estados onde este bioma não é típico. Em municípios cujo bioma 

típico não seja o Cerrado, mas outro bioma em que a espécie também ocorra, é possível 

a utilização das espécies da pesquisa, de acordo com as indicações de biomas definidas 

pela Flora do Brasil (2020 em construção), reunidas na Tabela 12. 

Na região Centro-Oeste, onde há predomínio do Cerrado, apenas duas espécies 

não ocorrem em todos os estados. Na região Nordeste, o Cerrado ocorre em três estados: 

Bahia, Maranhão e Piauí; respondendo pelas maiores ocorrências das espécies 

selecionadas (95%, 79% e 74%, respectivamente). Nos estados da região Nordeste em 

que o Cerrado não ocorre, a quantidade de espécies foi menor, correspondendo à 

ocorrência em outros biomas.  Na região Norte, apenas o estado do Tocantins apresenta 

o Cerrado como bioma característico e é aquele com a maior ocorrência de espécies 

selecionadas na pesquisa: 80%. Na região Sudeste, os estados de Minas Gerais e São 

Paulo representam as maiores ocorrências das espécies selecionadas (94% e 84%, 

respectivamente). A região Sul abriga a menor quantidade de espécies da pesquisa, 

ocorrendo principalmente em outros biomas, além do Cerrado.  
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6.1.2. Síndromes de Dispersão 

Mais da metade das espécies da pesquisa são dispersas pelo vento (56%), seguidas 

de espécies dispersas por aves (26%) e mamíferos terrestres (21%) (Figura 7). A 

dispersão por autocoria foi pouco representativa, com apenas uma espécie apresentando 

esta síndrome.  

Para a introdução das espécies da pesquisa com dispersão feita pelo vento 

(anemocóricas) é necessário considerar que em áreas urbanas os ventos são mais fracos 

que em ambientes naturais e menos adequado para o deslocamento de diásporos por 

longas distâncias, gerando uma dispersão mais próxima da planta-mãe (Knapp et al., 

2008; Adler e Tanner, 2015).  

Cerca de um quarto das espécies pesquisadas são dispersas por aves. O Brasil é o 

terceiro país mais rico em aves, possuindo 1801 espécies, sendo 856 registradas no 

Cerrado (Valadão, 2012). A densidade de aves em áreas urbanas pode ser maior que em 

habitats nativos nos arredores, porém a riqueza de espécies é frequentemente menor nas 

cidades, dominadas por poucas espécies, geralmente introduzidas (Chace e Walsh, 2006).  

A riqueza da avifauna pode ser utilizada como um dos indicadores de qualidade ambiental 

nas cidades, estando relacionada com a dimensão das áreas conservadas existentes (Brun 

et al., 2007; Opplifer et al., 2019).  

Parte das espécies pesquisadas é dispersa por mamíferos terrestres 

(mamaliocoria). Como esses animais não possuem a mobilidade fornecida pelo voo, são 

muito afetados por barreiras físicas urbanas, principalmente em áreas com intensa 

atividade humana (Gallo et al., 2017). Nesse sentido, a mamaliocoria pode ser 

considerada uma síndrome de dispersão inexistente em ambientes altamente 

antropizados, sendo mais eficiente em áreas urbanas próximas de fragmentos de mata 

nativa. 

Para árvores dispersas por animais, é importante que seja analisado o local onde 

elas serão plantadas, evitando problemas para a fauna e para as pessoas. Alguns locais 

podem ser prejudiciais à fauna e sua atração pode criar armadilhas, como grandes áreas 

envidraçadas, que podem causar colisões de aves (Chace e Walsh, 2006). A atração de 

alguns animais na cidade cria situações conflituosas com humanos, como pássaros, cujas 

fezes podem um inconveniente, dependendo do local onde a árvore está será plantada 

(Savard et al., 2000). 
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6.1.3. Síndromes de Polinização 

Apenas duas das 62 espécies da pesquisa não são polinizadas por insetos, sendo a 

polinização realizada pelo vento. A maior parte das árvores pesquisadas, cerca de 61%, 

são polinizadas por abelhas. Parte das espécies é polinizada por insetos relativamente 

pequenos (19%) e foi classificada como entomofílica (Reis et al., 2012). Cerca de 14% 

das árvores pesquisadas são polinizadas por mariposas. Espécies polinizadas por 

besouros, moscas ou borboletas formam um conjunto menor de indivíduos, representando 

juntas cerca de 10% das árvores pesquisadas (Figura 6).  

A síndrome de polinização realizada por abelhas foi a mais frequente na pesquisa, 

possivelmente por elas polinizarem um grande número de espécies de plantas e serem os 

polinizadores predominantes em diversos biomas brasileiros (Rech et al., 2014). A 

vegetação urbana é frequentemente formada por poucas espécies arbóreas, com curtos 

períodos de floração (Somme et al., 2016). A partir das peculiaridades apresentadas pelas 

abelhas, se torna importante a implementação de planos de arborização urbana que 

forneçam uma fonte extra de recursos para abelhas de matas circunvizinhas, introduzindo 

árvores nativas com longos períodos de floração (Brun et al., 2007).  

 

6.1.4. Fenologia 

As espécies pesquisadas apresentam diferentes graus de deciduidade foliar, sendo: 

sempre-verdes contínuas, sempre-verdes sazonais, decíduas, brevidecíduas ou 

semidecíduas. As árvores sempre-verdes com renovação contínua substituem suas folhas 

continuamente durante o ano e as sempre-verdes com renovação sazonal produzem folhas 

novas ao mesmo tempo ou antes da perda das folhas velhas. As espécies que ficam sem 

folhas por até um mês são chamadas de brevidecíduas, já aquelas que ficam sem folhas 

por mais de um mês são chamadas de decíduas. As espécies semidecíduas perdem 

somente uma parte do seu total de folhas (Pirani et al, 2009; Lucena et al, 2015). 

A maior parte das árvores da pesquisa são decíduas (45%) (Tabela 7; Figura 11) 

e apresentam potencial para contribuir com o conforto térmico nas cidades, já que a 

deciduidade foliar geralmente está associada com as estações do ano. Nas estações 

quentes, as árvores decíduas mantêm suas folhas e protegem as áreas abaixo delas do 

calor do sol. Nas estações frias, as árvores decíduas perdem suas folhas e permitem que 

o sol passe através de suas copas e traga calor ao meio urbano (Lengen, 2004). Apesar 

dos benefícios proporcionados por árvores decíduas quando se trata de conforto térmico, 

a deciduidade também tem suas desvantagens, como a possibilidade de entupimento de 
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calhas e galerias de águas pluviais. (Lázaro et al., 2002).  Nesse sentido, se torna 

interessante o equilíbrio na utilização de árvores urbanas com diferentes graus de 

deciduidade.  

A floração da maioria das espécies pesquisadas ocorre no final da estação seca, 

que vai de abril a setembro (Figura 9) (Ribeiro e Walter, 2008). Esse padrão de 

florescimento é compatível com o que é tratado na literatura a respeito de comunidades 

em vegetações savânicas naturais (Pilon et al., 2015). Apesar da maior proporção de 

espécies florescendo no final da estação seca, há árvores da pesquisa com flores em todos 

os meses do ano. É possível que sejam plantadas nas cidades espécies da pesquisa com 

diferentes épocas de floração, oferecendo beleza cênica e recursos florais para 

polinizadores durante todo o ano (Somme et al., 2016). 

A maioria das espécies frutifica no final da estação seca (Figura 10). Tal fator 

pode ser justificado pela predominância de espécies anemocóricas na pesquisa, que se 

utilizam das condições de mais ventos e menor umidade relativa do ar da estação seca 

para a abertura dos frutos e transporte das sementes (Pilon et al., 2015). Apesar do 

predomínio de espécies da pesquisa com frutificação no fim da estação seca, há árvores 

com frutos em todos os meses do ano, possibilitando a oferta constante de alimento para 

animais urbanos, principalmente à avifauna (Chace e Walsh, 2006; Brun et al., 2007). 

 

6.2 Aspectos estéticos 

Para a maioria das pessoas com pouco conhecimento técnico sobre o meio 

ambiente, a relevância de uma árvore pode se dar quase que exclusivamente por sua 

beleza, pois à primeira vista é o que mais chama a atenção. Nesse sentido, aspectos 

estéticos se tornam importantes na arborização urbana à medida que têm potencial de 

atrair pessoas a se interessarem pelo bioma Cerrado e sua conservação (Savard et al., 

2000; Iared e Oliveira, 2013). 

A apreciação estética de árvores urbanas é um fator subjetivo, porém alguns 

atributos estéticos positivos ou negativos podem ser evidenciados. Atributos estéticos 

estão principalmente relacionados a características morfológicas da espécie arbórea, mas 

também podem ser relacionados ao conceito negativo associado a animais que visitam a 

árvore.  

Morcegos apresentam papéis ecológicos importantes como polinizadores e 

dispersores, por sua grande mobilidade, sua capacidade de dispersar sementes defecando 

durante o voo e a eficiência de seu pelo em reter e transferir pólen a longas distâncias 
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(Mahandran et al., 2018; Diniz et al., 2019). Morcegos também atuam no controle de 

insetos, através de sua alimentação (Reis et al., 2007).  

Apesar de seus papéis ecológicos, morcegos podem ser animais indesejados em 

meio urbano (Bredt et al., 2002). A raiva já foi relatada em espécies de morcegos de 

diferentes hábitos alimentares e esses animais são geralmente associados à transmissão 

de doenças (Capparros e Magalhães Junior, 2015; Barbosa et al., 2019). A falta de 

informação e o medo relacionados a morcegos podem levar a tentativas de eliminação 

prejudiciais tanto a humanos quanto a morcegos (Capparros e Magalhães Junior, 2015; 

Moutinho et al. 2018).  

A presente pesquisa considerou a visita de morcegos como um fator de exclusão 

de espécies arbóreas, principalmente pela questão da transmissão da raiva, também 

realizada por morcegos não hematófagos (Barbosa et al., 2019). A visita de morcegos foi 

caracterizada como um aspecto estético negativo, que somado a atitudes erradas se 

transforma também em um problema sanitário. As espécies visitadas por morcegos foram 

reunidas no APÊNDICE A. 

 Características estéticas principais das árvores urbanas estão, de modo geral, 

relacionadas à sua morfologia, principalmente no que diz respeito às flores. Considerando 

guias e livros sobre arborização urbana, a floração abundante parece ser a característica 

que mais influencia no conceito estético das árvores nas cidades. Outros atributos também 

conferem características estéticas positivas, como presença de flores grandes, frutificação 

abundante e cor diferenciada de folhas, frutos ou flores. Apesar de não ser um atributo 

estético, a presença de flores, frutos ou folhas com aroma agradável também pode ser 

considerada um atributo positivo para uma árvore urbana.  

 O formato da copa que uma árvore assume naturalmente quando isolada na 

arborização urbana é um fator que deve ser conhecido e respeitado, de forma a não 

descaracterizar a estética da espécie e não prejudicar sua sanidade com podas incorretas 

(Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Urbano de Campinas, 2007). As espécies 

selecionadas neste estudo apresentam variedade de formatos de copa que podem agregar 

valor estético ao ambiente urbano, como a copa colunar ou piramidal do resedá-brasileiro 

(Physocallyma scaberrimum Pohl), a copa globosa da guaçatonga (Casearia Sylvestris 

Sw.) e a copa umbeliforme da sucupira-branca (Pterodon emarginatus Vogel) (Lázaro et 

al., 2002). 

Em geral, árvores do Cerrado possuem flores grandes, vistosas e época de floração 

definida. A presença de flores grandes se encaixa em atributos estéticos positivos para o 
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ambiente urbano. A floração definida permite que espécies que floresçam em meses 

diferentes sejam plantadas na cidade e criem diversos ambientes floridos em várias épocas 

do ano.  

 

6.3. Aspectos relacionados à infraestrutura urbana 

6.3.1. Porte  

 A maioria das espécies da presente pesquisa ocorre em outros biomas além do 

Cerrado, podendo alcançar menores alturas em terrenos pobres em nutrientes e maiores 

alturas em formações florestais. Para áreas urbanas, espera-se que as espécies pesquisadas 

apresentem alturas menores que as encontradas em florestas, devido ao fato de estarem 

mais expostas ao sol. Árvores isoladas dispõem de maior disponibilidade de luz que 

indivíduos em uma floresta com luz que atravessa aberturas de dossel. Regimes de luz 

mais intensos, como de clareiras ou áreas abertas, levam à precocidade na bifurcação do 

tronco e formação da copa e, consequente, a um porte menor que árvores sob 

sombreamento de cobertura de dossel (Torquebiau, 1986; Botrel et al., 2013).  

A presente pesquisa reuniu informações sobre o porte das espécies selecionadas 

em ambiente natural e elas foram classificadas entre árvores com porte pequeno, médio 

ou grande. A maioria das espécies apresentou porte grande (35 árvores), mas a pesquisa 

também mostrou espécies de porte médio (13 árvores) e de porte pequeno (14 árvores) 

(Tabela 8), fornecendo opções para diferentes situações possíveis em áreas urbanas.  

 

6.3.2. Crescimento  

Há pouca informação sobre crescimento e porte de árvores adultas em áreas 

urbanas no Brasil. Tal cenário pode ser explicado pela complexidade de fatores 

relacionados ao assunto, como longa escala de tempo, a dinâmica particular das cidades 

e a grande diversidade de espécies (Reineking et al., 2004).   

Fatores estressantes de áreas urbanas podem afetar o crescimento das árvores. A 

compactação do solo nas cidades pode reduzir a quantidade de nutrientes disponíveis para 

uma árvore, como o nitrogênio, que interfere em seu crescimento apical e reduz sua taxa 

de crescimento (Himelick, 1976). A proximidade com áreas pavimentadas é outro aspecto 

que influencia no crescimento de uma árvore urbana, possivelmente pela baixa infiltração 

de água no solo ou pela área limitada para o crescimento radicular (Iakovoglou et al., 

2001).  
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Para parte das espécies pesquisadas, não foram encontradas informações sobre sua 

velocidade de crescimento (11 espécies). Das espécies com informações encontradas 

sobre seu crescimento, a maior parte apresenta crescimento lento (27 espécies), seguido 

de espécies de crescimento moderado (13 espécies) e de crescimento rápido (11 espécies) 

(Tabela 10). 

Apesar da dificuldade na produção de mudas de espécies de crescimento lento, os 

crescimentos moderado ou lento permitem melhor condução e tutoramento das árvores 

em seu desenvolvimento. Espécies de crescimento rápido podem ter a desvantagem de 

produzirem madeiras pouco resistentes e mais suscetíveis a quedas (Campos Filho e 

Sartorelli, 2015). 

 

6.3.3. Compatibilização com sistemas aéreos de distribuição de energia elétrica 

A existência de rede aérea de energia restringe o porte de espécies que poderão 

ser plantadas embaixo dos cabos. No sistema convencional aéreo de distribuição de 

energia elétrica, a rede se encontra desprotegida contra influências do meio ambiente e o 

contato de galhos de árvores com os fios condutores pode arrebentá-los. Para tentar 

minimizar esses problemas, cidades realizam podas drásticas em suas árvores, o que 

compromete sua sanidade e exige manutenção em curto intervalo de tempo (Mascaró e 

Mascaró, 2002).  

Existem sistemas de distribuição de energia alternativos ao sistema convencional. 

A rede compacta protegida tem resistência superior a interferências ambientais e reduz 

custos de manutenção em relação ao sistema tradicional (Velasco, 2006). Outro sistema 

de distribuição de energia elétrica existente é o sistema subterrâneo, que, apesar de possuir 

maior custo de instalação, gera benefícios que o justificam em certos contextos (Neves e 

Santos, 2015).  

Considerando a possibilidade futura de aumento na utilização de sistemas de 

distribuição de energia alternativos ao sistema convencional, mas o predomínio ainda 

existente deste sistema no Brasil, o plantio de árvores de pequeno porte sob redes de 

energia aéreas ainda parece ser uma solução viável para a coexistência harmônica entre 

redes de energia e árvores urbanas. Nesse sentido, as árvores selecionadas na pesquisa 

contemplam 14 espécies de pequeno porte, que poderiam ser utilizadas em 

compatibilização com sistemas aéreos de distribuição de energia elétrica.  

 Além das espécies pesquisadas de pequeno porte, aquelas que apresentam porte 

médio e grande também são opções para áreas urbanas. O correto planejamento permite 
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que sejam implantadas árvores de porte pequeno, médio e grande junto com sistemas 

convencionais de distribuição de energia elétrica, de forma a otimizar a iluminação solar. 

Em calçadas que recebem luz solar direta nos períodos mais críticos do dia, devem ser 

plantadas árvores de porte médio e grande. As redes aéreas de energia elétrica devem ser 

instaladas nas calçadas que recebem menor incidência de luz solar, junto com árvores de 

pequeno porte sob elas. Desta maneira as áreas que mais necessitam ser sombreadas serão 

protegidas por árvores maiores e áreas com menor incidência solar contarão com árvores 

pequenas em compatibilização com redes de energia aéreas (Frota e Schiffer, 2001; 

Lázaro et al., 2002). 

 

6.3.4. Sistema radicular 

Um fator a ser considerado na relação entre o ambiente urbano e a arborização é 

a coexistência entre os sistemas radiculares de árvores e a infraestrutura superficial e 

subterrânea existentes. Raízes podem danificar pavimentações e penetrar em canalizações 

de redes de abastecimento de água e esgoto, principalmente no caso de espécies de grande 

porte com raízes superficiais. Algumas medidas podem ser tomadas para prevenção de 

tais conflitos, como a utilização de golas (canteiros) grandes com proteção de grade ou 

pavimento permeável; respeitar a distância de 2/3 do diâmetro da copa de tubulações 

subterrâneas; e utilização de redes subterrâneas resistentes mas flexíveis, que permitam 

futuras acomodações das raízes (Mascaró e Mascaró, 2002).  

Além de medidas relacionadas à infraestrutura a ser instalada, uma opção para 

minimizar conflitos com calçadas e redes subterrâneas é a utilização de árvores com raízes 

profundas. A informação a respeito do sistema radicular de árvores do Cerrado é escassa 

na literatura, assim somente parte das espécies pesquisadas apresenta este dado. Das 

árvores da pesquisa com o sistema radicular encontrado, 16 espécies apresentam raízes 

profundas (Tabela 9), fornecendo boas opções para o plantio em calçadas.  

 

6.3.5. Utilização humana 

Frutos e outras partes de árvores do Cerrado têm diversos usos conhecidos na 

literatura, entre eles na alimentação humana (Tabela 11) (Matteucci et al., 1995).  

Diversos frutos do Cerrado podem ser consumidos “in natura” ou processados na forma 

de sucos, doces, óleos e pães (Oliveira e Rocha, 2008). Como exemplos de árvores do 

Cerrado com frutos utilizados na alimentação do homem podemos citar algumas das 

espécies pesquisadas: caju (Anacardium occidentale L. 118), mangaba (Hancornia 
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speciosa Gomez), mutambo (Guazuma ulmifolia Lam.) e almécega (Protium 

heptaphyllum (Aubl.) Marchal). Apesar do potencial dos frutos do Cerrado, o plantio de 

árvores frutíferas de consumo humano nas cidades é uma questão controversa na 

literatura. Para alguns autores, frutos de consumo humano devem ser evitados em meio 

urbano, pois poderiam estimular a depredação; outros autores defendem que é necessário 

conscientizar a população para que ela possa usufruir dos frutos de maneira racional 

(Pivetta e Silva Filho, 2002).  

Entre os benefícios fornecidos pelas árvores do Cerrado, destaca-se também seu 

uso baseado em suas propriedades medicinais conhecidas. Apesar de o Cerrado conter 

menos espécies vegetais por área que no bioma Amazônico, sua diversidade taxonômica 

é maior. Consequentemente, há no Cerrado maior distanciamento filogenético entre as 

espécies, maior diversidade química e grande potencial medicinal (Neto e Morais, 2003). 

Muitas árvores do Cerrado são utilizadas na medicina tradicional, entre elas estão espécies 

selecionadas na presente pesquisa, como o vinhático (Plathymenia reticulata Benth.), 

cujas cascas são utilizadas no tratamento de varizes; a faveira-do-campo (Dimorphandra 

mollis Benth.), com frutos utilizados para cicatrização; e o tingui (Magonia pubescens 

A.St.-Hil.), cujas sementes são utilizadas como antisséptico (Tabela 11) (Silva et al., 

2015). 

 

6.4. Espécies da pesquisa já utilizadas na arborização urbana  

 No conjunto dos nove municípios levantados foram identificadas 42 das 62 

espécies da pesquisa (Tabela 13), sendo Anacardium occidentale e Guazuma ulmifolia 

as espécies mais recorrentes. O município com mais árvores desta pesquisa foi Palmas-

TO, com 33 espécies, possivelmente por ser uma cidade que foi planejada levando em 

conta a preservação ambiental e a utilização de espécies do bioma original de Cerrado 

(Pinheiro et al, 2020). Mesmo sendo a cidade com mais espécies selecionadas nesta 

pesquisa, Palmas ainda apresenta valor próximo da metade das 62 espécies citadas neste 

trabalho. As outras cidades levantadas apresentaram poucas espécies desta pesquisa, 

mostrando o potencial de ampliação da diversidade de espécies nativas nesses locais.  

 

6.5. Disponibilidade de mudas de espécies nativas do Cerrado em viveiros no Brasil 

 Foram pesquisados viveiros com produção de mudas nativas do Cerrado no Brasil 

e identificadas nas listas de espécies produzidas, as que fazem parte desta pesquisa 

(Tabela 14). Foi encontrada pouca informação sobre a produção de mudas de viveiros 
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municipais, sendo o viveiro de Cuiabá o único selecionado deste tipo. Seria importante a 

disponibilização de listas das espécies produzidas nos viveiros municipais, para a criação 

de estudos e ações de introdução de espécies nativas nas cidades, visto que a maior parte 

das árvores urbanas são produzidas em viveiros municipais (Biondi e Leal, 2008).  

48 das 62 espécies da pesquisa são encontradas em algum dos 5 viveiros 

selecionados. Os viveiros do Projeto Matrizes do LERF, todos juntos, apresentaram a 

maior disponibilidade de mudas desta pesquisa, com 32 espécies. O viveiro Nativo, 

apresentou sozinho a segunda maior disponibilidade de mudas da pesquisa, com 27 

espécies. Do mesmo modo que as espécies já utilizadas na arborização urbana, o viveiro 

com mais mudas desta pesquisa apresentou quantidade de espécies próxima da metade 

do total das selecionadas neste trabalho.   
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O guia produzido nesta pesquisa apresenta informações importantes para o correto 

planejamento e a utilização de árvores do Cerrado em áreas urbanas, bem como a 

conservação dessas espécies. As fichas descritivas das 62 espécies selecionadas permitem 

a análise individual de cada espécie e seleção daquela com o conjunto ideal de 

características para uma determinada situação existente. A setorização das espécies 

produziu material para a escolha de uma árvore baseada em uma característica que possa 

atender a um cenário urbano específico.  O levantamento das espécies já presentes na 

arborização urbana e disponíveis em viveiros mostrou potencial de aumento da produção 

e utilização de espécies nativas do Cerrado nas cidades inseridas neste bioma.  

As informações sobre as 62 espécies pesquisadas neste trabalho podem ser 

utilizadas na criação de criação de Planos Diretores de Arborização Urbana (PDAUs), ou 

outros materiais produzidos por Prefeituras para planejamentos de novos plantios.  O 

material aqui produzido também pode ser utilizado por viveiros como orientação para a 

produção de mudas, principalmente viveiros municipais, por seu maior impacto na 

arborização urbana. 

 Parte das 121 espécies iniciais foram retiradas da pesquisa por não ter sido 

encontrada informações suficientes para o preenchimento de suas fichas descritivas. 

Algumas informações são decisivas para a introdução de árvores em meio urbano e seriam 

úteis para a ampliação da gama de espécies do Cerrado que poderiam ser utilizadas com 

esse intuito. Para apenas um quarto das espécies pesquisadas foi identificado o tipo de 

sistema radicular, dado importante para a compatibilização com calçadas e sistemas 

subterrâneos. A literatura encontrada geralmente apresenta características das espécies 

arbóreas em seu habitat natural, porém seriam importantes pesquisas que estudassem o 

comportamento dessas espécies em ambiente urbano, já que pode haver variação em 

aspectos como fenologia e crescimento (Brun et al., 2007). 
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APÊNDICE A  

Espécies visitadas por morcegos, excluídas da lista inicial de 121 espécies oligárquicas 

definidas por Bridgewater et al. (2004).  
 

 

 

Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & Hook.f. 

Andira cujabensis Benth. 

Andira vermifuga (Mart.) Benth. 

Bauhinia rufa (Bong.) Steud. 

Brosimum gaudichaudii Trécul  

Caryocar brasiliense Cambess. 

Couepia grandiflora (Mart. & Zucc.) Benth. 

Dipteryx alata Vogel 

Emmotum nitens (Benth.) Miers 

Eugenia dysenterica (Mart.) DC. 

Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Hirtella ciliata Mart. & Zucc. 

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne 

Lafoensia pacari A. St. Hil. 

Licania humilis Cham. & Schltdl.  

Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. 

Pouteria torta (Mart.) Radlk. 

Pseudobombax longiflorum (Mart.) A. Robyns 

Rhamnidium elaeocarpum Reissek 

Simarouba versicolor A. St. Hil. 

Siparuna guianensis Aubl. 

Strychnos pseudoquina A. St. Hil. 

Styrax ferrugineus Nees & Mart. 
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